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ANO XXI - ;11.' 8 CAPITAL FEDERAL SÁBADO, 12 DE FEVEREIRO DE 1966 

. SENADO FEDERAL 
ReuniõeS ptepa.ratõrla$ da 4a Sessão legísla.th·a. ordinária da Na pntnch~ reumao ct~ver~se~á eleger o Presidente e na segunda os 

deJi!la.ls mem':'rv~ cJâ Mesa. 5~ Lcgisl,atura · 

Faço sab-:lr que, a.e ac6rdo com o disposto no art. 2'1, alínea "d" do 
llf'guneuto 1tlterno, as relUliões preparatónas da. 4" s~.nsã.o legislativa. ordt .. 
aa.ria. cta G' legislatura, no senado _Fecter!U, terão início no dia 24 de te~ 
1'fteiro de 1006, às 14 horas e 30 nunutos. 

~ena~o FederaJ, 10 d~ dezembro de 19U5 

AUI'IO MOURA ANDRADE l. 
PresHiente 

ATA DA 9~ SESSÃ,O; EM 11 DE 
FEVEREIRO DE 1966 

4~ Sessão Legislativa Extraor­
dinária, da 5~ legisla1ura 

PRESIDllNCIA DO SRS, ADAL­
BERTO SENA E GUIDO MONDlN 

para a coordenação~ do~ Organismos ll3arbos~, en~ cuj.a posse a Uniã.,:, i á viços que forern pertinentes às suas 
Reg10naw, com referencm ao Reque- fo1 em1t1d:~. atividades; 
dmento n. 85'7-65, do Sr. Senador Art. 3.9 o [)atrimônio da FUnda- g) c.lllluar, adequadarnente, a r1 de 
cattete Pinhetro. ção além dt! bens e direitos enume- novembro de cadjl. ano, o "Dia de 

rad~s no artigo anterior, constjtuir- Rui Barbosa". 

As 14 horas e 30 minutos acharn-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena. 
Vivalüo Lima. 
Edmundo Levi 
Cattete Pinheiro 
Joaquim Parente 
.Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Manoel Vilaça 
Ermíl"io de MoraeJ 
Rui Palrneira 
José Leite 
Aloyslo de carvalho 
Josaphat Marinho 
Jefferson de Aguiar 
Eurico Rezemle 
Raul Giuberti 
Benedicto Vaiiadares 
Padre Ca1azan.s 
Lino•de Mattos 
Pedrl) Ludovico 
Beze:tra Neto 
Irineu Bornhausen 
Ouido Mondín 
Gay da Fonseca 

O Stt. PRESIDENTE: 
(Ada1berto Sefw> - A lista de pre­

senç.a acuss. o tomparec\mento de 24. 
Srs. Senadores. Havendo número le­
gai. declaro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 2.9 Secretário procelie à 

leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O Srs. 1.9 Secretário lê o se7 
guinte: 

EXl'EDIE:NTS 
RESPOSTNA PEDIDO DE 

INFORMAÇOES 

Aviso n. 123, de 9 do mês em 
'!Urso, do Ministro Extraordinário 

OFíCIO 

Do Sr. Prim~iro Secretário di Gtt­
tllara d03 Deputados, encaminhando à. 
revisão do Senado autógrafo do se­
-guinte projeto: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N~ 13, DE 1966 
(N." 3.376-11-65, NA ORICEJ,i) 

Transforma em. Fundação a. atual 
Casa de .Rui Barbosa e dá outras 
providências, 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. l.Q A Casa de Rut · Barbosa, 

do Ministério dâ Educação e Cultura, 
fica transiormada ern lundação de­
nominada "Fundaçá() Casa qe Rui 
Barbosa", instituição cultural desti­
nada à. pesquisa e à divulgação cien­
tífica e litett.ria, com personalidade 
jurídica própna e autonom1a adminis­
trativa~ técnica e ftnanceira, tendo 
sede e fóro na Cidade do Rio de Ja­
neü-o, Estado da Guanabara. 

Art. 2/1 São transferidos ao do­
minio da Fundação e passam a inte­
grar o seu patrirriOnío os seguintes 
bens e direitos da Uhião: 

a) imóvel na Rua São Clemente 
n.9 134-, na Cidade do Rio de Ja­
neit·o, com tôdas as su1:1s benfeitorias; 

b) bens móveis existentes no imó­
vel referido na- alínea anterior, in­
clusive bjbllc~teca,. documentos e ob­
jetos de mugeu; 

c) direito~. autorais das obras de 
Rui Barbosa ou de outras quaisquer 
editadas pela Casa. de !{ui Barbosa, 
.que pertençam ao domínio da União; 

dj o imóvel na Rua São Clemente 
n5' 130, declarado de utilidade pú­
blica para ampljação da casa de Rui 

se-á: 

~) de drt.ções, legados e auxílios 
recebidos de pessoas fis1ca.s O\.!. juri­
dicas, de direito I>úblico ou privado; 

b) dos bens e direitos que adqui-. 
'!!:ir; 

c) do saldo da renda de suas atl« 
Yidades, qu )ndo a.ssim determinar o 
Presidente da FUndação, ouvido o 
conselho consultivo. 

Pàtágra.fo único. No 'caso de e21:­
tinguir-se a Fundação, seus P:m.o; e 
direitos terão o desth1o e. ser esta­
belecido em lei especial. 

Art. 4.9 A Fundação terá como fi­
nalidade o desenvolvimento da cul­
tura, da pesquisa e do en~íno, cum­
}Jrindo-lhe, especialmente, a diYu1g-a­
ção e o culto da obra e vida Gt aui 
:Sarbosa, devendo, além ~ oukas ati­
Yidades: 

a) promover a publicação sistemá­
tica da obra de RUi Barbosa e de 
sua critica e interpretaçãO, assim co­
mo de estudos cientificas, artísticos e 
literários; 

b) manter a museu e a biblioteca 
.Rui Barb-osa, acessíveis ao uso e con­
.';ultas públicas; 

§ L-9 U.ediante convênio com o Go-­
vêrno Federal, a Fundação pod,::rá. 
incumbir·se da publicaç:ão oficial ' de 
coletâneas de leis~ ou documentos po!U'· 
lamentare-s. , 

§ 2.9 O Departamento de Imprensa 
Nacional continuará. a executar os 
serviços públicas gráficos prestados à 
casa <te :Rui Barbosa, nos têrtno$ em 
que vem fazendo até aqui. 

Art. 5.~ A Fundação será. dirigida 
por um Presidente com mandato' dd 
6 (seis) anos, nomeado pelo Pr'esi-­
dente da Sepública, entre brasileiros 
de reconhecido saber e experiê.(lcía 
ern assuntos ruianos. · 

§ V' O Presidente da Fundação .será 
assistido por um Conselho Consultivo. 
composto: 

a) Cie um representante do serviço 
do Património Histórico e Arti$Hco 
Nacio.nal; 

b) Cie um representante da Ac~de .. 
mia Brasileira de Letl'as; 

c) de um representa-nte do Insti·· 
tuto EJstórico e Geográfico Brasi-­
leiro; 

d) de um representante do Instituto 
da Ordem dos Advogados do Bta.sil; 

e> de 8 (oito) pessoas emin~ntes 
c) prornover estudos, conferências~ no campo da cultura naciOnal, d~sig ... 

ieuniões ou prêmios que visem à di· nados pelo Presidente da; Fundação. 
fusão Qa cultura e da ~esquisa; com mandato de 3 (três). anos,, po .. 

d) promover estudos e cursos s;}bre dendo ser reconduzidas uma só vez.: 
assuntos jurídicos, políticos, fitolõ- § 2.9 A ~dministração dq$ ser\'iços 
glcos, ou outros telacioqa.dos com a da. Ftmdaçao será exercida por; um 
obra. e a. vida de R.Ui Barbosa; Diretor Executivo, livremente asco.. 

e) colaborar com instituições~à- Ihído pelo Presidente da Funda~i'ío. 
danais e estrangeJras, no àmbrto de- Art. 6.<? A FUndação reger-se-4 pe ... 
sua finalidade; los seu! Estatutos, que serão a pro ... 

j) col~horar, quando solidtada, com 
o Govêrno da tJnião ou -dos Estados, 
podendo; mediante convênio ou acOr­
do, incumbir~se da prestação d:e ser-

vados h1~dlante decreto do Presldenta 
da República. 

§ 1.9 O Presidente da RepÚbliCI\ 
designará uma comíssão de á (cinco). 
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m~mbros ~·a, no prazo máximo de , I?:::' X p\ E 0 n E- N T E 
illO (cento e oitenta) dia.s, elaborar os JJ:::; i - u . 
~atutos da. Fundação e promover ~ . 

Somos, pois, por êstes motivos, po-
la aprovação do projeto. · 
S~Ia das Comis~ões, 8 de dezembro 

de 1965. - José Ennirio, Presidente. 
- José Leite, Relator. - Mello Bra­
ga. - Adolpllo Franco_ - Jrineu 
Bomhamett. 

~ a~o~.e~i~f;~·~~o~o:m!"~acl~r~l~/i, ~ 1\'~~t, O Oi'" 111.1PRI!NSA NACIONAL. 
c;nbendo ao Ministro da Educaçao e ~" ofl:raTUH·OUR.~:~L 
6luJtura rep"Jsentar a União. ALBERTO DE. BRITO PEREIRA 

Ô 25' o atual Diretpr da C_as:: de 
J-lul :S.'l.rbosa integrara a connssao a 
q.ué se refere o parágTafo anteriot e 
pe~manecerá na direção dos set·viços 
da 1 Fundação. até a constituição de­
iinitiva da n1esrna. 

I 
I 

Àrt. 7 .f! O regime juridieo do pes~ 
coa!! da FU!ldaçã'o serâ o da. leg~la­
~ild trabalhista e as nt_os a éle refe:. 
l'~~es sáo da comp'etência do _ t~s~ 
peath·o PresidertLe e do Diretor Exe­
eutlvo, na forma que tór determiúada 
no::t Estatutos. 

Parágrafo único. A União poderá 
perh1itir que os servidores públit:as lo~ 
tados na. casa de 'Rui Ba·L'bosa., na 
datft desta Lef, permaneçam e. ser·­
ViçQ da Fundação, com. os encatgos 
()treltos e vantagens do runcioil.ulismô 
.i'edéral. 

Ah. S.9. A Fundação rnanterã n seu 
funcionamento com os recursos pro~ 
VldQS: 

al de subvenções e auxílios de pcs~ 
soaá fisicas ou jurídicas, de direito 
público ou privado; 

õ~ do saldo dit venda de suas pu-:. 
blicl).çóes; 

c)j1 da renda de qualq_uer de ~uas 
P,tlvdades. 

pd,rúgrafo único.· A União c~e<ie à 
i'untlação o acérvo d'e ediÇões da Casa 
(le P.:.ui Barbosa e o das que estejam 
mn ~urso de publicação. 

AI!t. 9,11 O ·orçamento da União 
wn$gna\'á, anus.lmentB, oubvenção 
destinada. ao funcionamento da Fun­
à2ção. 

!?~ág:re.fa únicd. Excetuadas as 
Ciota~ões paí;a as despesas tlo pes.,oal 
civlli as demais dotações orçament.ã .. 
ri::.;;; \consignadg.s: à Casa de Rui nar~ 
bc.s~ no atuai orçamento, ser_ão e~~ 
t.reg,1es à FUndação e. titulo de sub-
venção. . 

Art. 10. A Fundação ençamin!1ará 
a.o 'n'ibunal de Contas, até 31 de maio 
c pfestação de contas referehtê ao 
é:DO 1antcrior. 

Ar~. 11. A presente Lei entra em 
Vigot na data de Suá publicação. 

cMáPt! 00 UltAYI(::Õ DB PVBUCA.ÇÔO.!" CHG.F1< OA' GEÇI.O CD. RG.O...._ça,~ 

FLORIANO GUIMARÃgG .MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL 
B&ÇÃO 11 

JmPtCliiSo oao oflelnat~ do Ot<partemcmto Oe tm~rEIIOf!l Nacional 

BnASÍLIA 

ASSifl.liTURA6' 

R.EPART!ÇõES E PARTICULARES I FUNCWNA!ll03 

Capital e lnterior Capital o Interior 

S.ew.estro .. ·-· ..... , ... Cr$ so. Semestre ............ Cr$ 

A.no ........................ CrS $& Ano •••••••••r•••••• Cl'$ 
i!xterlót Exterior 

.:\no 11 n .·-t.' •• • •• • ••• Cr$ taG, Ano ... ~ .. ., ............. Cl·5 

39,-

76, 

toa, 

- ~icetuada~ ali para o exterior, qua serão sempre anuais. n.s 
assinaturáll (IOdér"'sé-üo tomar~ em qualquer éJsoca, por seia meseu 
ou um ano. 

- A fim de posSibilitar a remas&a do valoreo aeOmpanhad.os do 
esclarecimentos quanto· !à sna aplicação, oollcitamos dêem preferência 
à remessa por meio de chequ~ ou vale postal, omlUdos o favor do 
Tasoureiro do Dop2rte.mento de Imprensa ~nal. 

.:._ Os suplementos às e.d1ç6e!. doo órgãot C\fictain a.erão fornecidos 
aos o 1sinante11 nCmente medfant.A aolicltooõ.o. 

PARECER 

custe10 de máo-de~obm, até t-1·inta 
nq 43, <.le 1966 

PARECER 

n9 44, de 1966 · 
lla Cóulis.o.,âo de Fltuznçds sõbre 1'() 

Projeto àe Lei da. Cámara -nfJ 215, 
de 1965 (11.~' 2,6.2.0-B-65, nct Cã.ma.­
ral ~ que modifica a Lei_ n.iJ 4.502, 
de 3Q de 1W't'tm~bro de 1964, que dis­
põe sôbrt o 117'/.pôsto de Consurno e 
t·eoryaniza a Diretoria de RendiJ.B 
i11tet·nas. · 

llehtor: Sr. Liu.o de M?.tos. 
O projet-a ora- submetido à nossa 

• apreciação é de autol'ia do Senhor 

\

Deputado Herbert Levy e tem por fi~ 
mtlidade isentar do Impósta· de Con­
sumo produtos a.llmenl.Jcios de prl­

. meira necessidade tais como o leite e 
! seus derivados. 

I. verifica ... se do Mima exposto qÜe 
os gêneros abrunt;ldos pela propost­
ção são realmente produtos de alto 
teor alimentício, cuia 'Produção· deve 
ser incrementadas a.o mãximo. 

li. Do ponto de vista financeiro, 
vemos que a incidência do impôsto 
sõbre os mencionados produtos .é 
mínimo,- oõjettVa.ndo 1nai::; a um con­
trôle estat.istlCO do que a um efeito 
prOprütmente fiscal. Acontece, ainda, 
que o cunho emfnentemente social das 
isenções propostas ju"itifica sobeja,­
lt'l.{"nte o, peq,Hmo decréscim-o dé arre~ 
cadação "que delas po.ssa. adVir. 

I III. A Comissão, fazendo remi.<>são 
aos dçmtos pareceres jã. expendidos 

· sóbre 'a matéria, e reportn.ndo-se ao 
'jí\ :referido manifesta-se favoràvet­
mente ~o projeto em tela. 

Sala das Cemissões. eiD 9 de feve ... 
reü·o de 1966. - Argemifo Figne!­
r~do, PreSidente. - Lino de Mattos, 
Relat...'1r. - Eu.rica Rezende. - Wi"l ... 

nos últimos dois C2) mel)es db exet .. , 
<Cicio t"inanceiro, serão pagas ou apU­
~adus. inclus~ve, na Parte relereute ao J 

t3il) de juhho do >e::tercido seguinte. Da Comissão àe 'Economia sàbre o 
son Goll-Çaives. - Re,<!e1lde Neto. -
Eug~nio Barros. - José Ermírio. ....­
IrüLeu Botne1wuse-n.. - Lobão da Stl-E' 0 que n~za 0 art. 1.'1, diSpondo 0 Projeto de Lei da Càmara, 11únw-

seu pel..'·~"2tà:o único, qm: ditos re~ ro 2. 620-65, que mbdtfica a Lel ntl-
....,. ~ mero 4.502, de 30 de notembro de 

veira. ------c.-.. H3d"'i serão deposi.tacl.t>s. em cunLa es~ 1964, que diSJ.,'Õe Obre 0 lmpôsto de 
pcr·ial, no Banco do Brasil S.. A., c D" t · 1 
ou, à su::~. falta na Caixa EconóJhi- onsmno e reorganiza a 1re orw 
6, i"cderal. <ll\ ~m esta.helecm1entos de .R~ndas Internas. 1 nl? 45, de 1966 

PARECER 

L,a.n<2-ârios o-ficia:is. Em nome do ór- Relat.or: S1·. Jasé Leite. I Da comissão de Seguraw·a Nacio:-Jal~ 
gilo a que tol'em Consignados, ou do v 

Art. 12. Revogam--se as disposições e::<"ecutor do ajuste, se tõr 0 ea.sc. O projeto n.Q 2.620-65 da Câmara sôbre mnenda. oferecida ao ProjetP. 
eUl poniTãriO. dos DeputaElos. que examinamos, foi de L'êi dá Câmara n.o 132, de 1964 

: ÀS Comissóes de Projetr>$ 
E:cecu livo e de Finanças. 
' I 

PARECERES 

O projeto âo hobre deputa.do Hmn~ apresentado p~lo nubre deputado Her~ (n.!> 4. 769-B-62, na casa de >Jrl:.. 
do berto :Wueena. se hoS ~;.fi~~ura da maior bel't Levy e foi aprot•ado naquela Ca~ gem), que promove ao pôs:fo {·.ne-

das às pressas, com o nto apehr.s dé éaseinns, qüetjos, requeijões, etc. acidente em setviço. 

upo;:tunidade e utHidade para a nor~ sa do Congresso com pareceres fa- I dia to o militar que_; em pleno aer­
ntaiidade da. . a.j.J!iCa~·ã.n das meneio~ voráveis da..s Conlissões de Ju:;.tiça, de j viço ativo, vier a falecer em con~ 
nadas verb3.S na ã.dministraçúo fe- Economia e de Fk1an~as. seqüência de jerímentos recelJ[dOS 
deral, pms e~rmh~a o ,~.ondenado p-ro- Visa o· pl"Qjeto a dispensar do in'lõ· em campanha ou na manutençrio 
ce<;Eo de aplicações ficticias, realiza.. pôs ta de consumo o . leite. manteiga, I da ordem vúõUca, ou em .. vtrtude de 

se evitar ·.v..tt? os rectit·sas caiam ent t· à d 
r::a Comissão de Finanças, ao projeto €'sercicio,.; findos. ED1 sua jus It1caçáo iz o autor o 1 Relator: Sr. Zach;:t!'ias de As-

'e• te· da ca-~ta-ra 1 3 d 1966 1 projeto que êstes. Produtos "sentpre 1sumpção. ' 
Ctúii;ta 1t.9 -5o4~CJ L, qUe dfsJJôe ~~~ A utili.zaç.ão dos créditos· de Que estinram isetüos de tribut2.ção, nãot Por haver recebido emenda ein ple-
br<\ ~ a1Jlicação das 1 

ve-rbos. vrçamen- tra.t2-_ .. ? p.ro~eto ... se:~_ efetuada: s. cg~n- fSI:' justificando o tratamen~o que lheS I nário, retorna. a est_a Comissão o pre· 
{arías destinaâas ao desenvolvi- ~o msPõe o a~"·. ~2··-~ de acô1~0 co~ foi dado na atmtl Lei do Imf,lôsto de sente projeto, que pron1ove aO· pôsr~ 

memto ect:môtnicio e social, ou a in-\ pla~l·.: .de ~pl~caçao _subJ?etlU~ . :; Consumo, pois; embm·a as alíquotas lmédiato o militar ctUe, em preno ser­
td.íimento econômico e -gocial, ou p~·év~a e,vl:uya~ac;, de respecttvo ~ .. J:;ns- l*'.jam l'~dmAdas. trata.-8"" de produ- viço ativo. vier a faleCer em collse .. 
c investimentos, e das ?Jtncullldas a ito tle E.s;:.a_ó?, Com o plán_o ple.v~t.o tos de .consumo popnla.r que integram quência de ferimentos i'eceb!doo:; ent 
ajús. tes bilaterais e dá outras pro .. 

1
• __ u. possJ..tüiúa~e de aphca.çao a~ J~- o_ mínlnto indispens<ivel à alimenta~ campanba ou na manutenção dà. or .. 

t'i~ncias. ~ ~h•J do exerc1r1r- _ scgumte .. t.JJdO mdt- ção''. A isenção Pssdida tem seu fun- deU': pública, ou em virtude de Rei~ 

j 
ca que a execuçao da._<> verGas orça .. l:iaitJento no e.rt, 15. ~ l.9 da. Constl~ de ltes em serviço. prOjeto que me .. 

Reator: Sr. Irihcu :Bornhausen. tmeuta.~·tas. 111'-Culo.das a-os Ut.ulos c\- b.üção Fede\'al que nssilll está redigi- receu, com modificações, a nessa. 
1; . . . - , . [tados no tnoJeto, far-se-:í ein têrmos do: "§ lY São isentos de iinpôsto de ~-aprm·ação.. . 0 ~l1oJ?Ie tleputado.~.1~~nb~rtq:Lu.c~- ,oni{-:)ado~; pois. na orgnni7,açiio do con.sumo os arUgus qne .a Iei classi~ li. A emende. de Ii.C:' 2., a.-r.ora. su­

~1a '"'presentou ~ropoSlçao~ a Cànuu.~ 1pJanco .Porft>rfl sel' de fato apuntda a fiCar como número indiSl)~n.sável à )'eitn no nosso e-sa.m.e, determma Q\18 
llOS~ .L~Jeput~dos, dtspohdo oob_r~. a aph- · situacão de. vcl·ba no exerCició, der>o- habitação,· \'estuário, hliiheutação e ~o: hliHt~res atingidos. pela revogação 
éaçad da.s v~rbas_ otçeJrtentarms ~es~ sita.ndo-sc, -p~ua utmzação ulterior, o tratamento mêdlco das pessoas de res:.. t<H Lef n.9 388, de 18 de setembro de 
U.nadas ?-0 desen':olvml~hto ecohoml- saldo }:lut '\'eüturn. Pxistent-e. trlta caPa"'cldade econcmtca''. Ul4.8, !::erão pron\QviCoo ao põsto \me~ 
co e tsoc~al, ou a mveshmentos, e das - I d 1 h .· 11!-d · · t . ""l t · d" , n i - d FI· .. t . d". i ,~ dif!to, esde qne eUh9.m ou t•en am 
\'me'"'~. a_ as a aJllS e,:.: f.ll a eraiS, e u Ante o expos~o, a t..,-Om -,sall e - o plOJ6' o con lCJOna a sen,.,ao pa- a ter quím·p ano~ ae oficial atê 30 de 
t:'•Ut!'\14 proVldêndas. 1 n~n~as opl~~ htVot"v"<!lmente ao PLC ra algul~S~ dos produtos ~e q~le trata a.grl~t,(' ele l96S.' · 

E' a proposi~áo e\1\ ~ptêço que pas-jn. 3, de 1966. . à:> condl~oes de en1ba1a.g":m. com ql.~e) A Emenda é de autoria do Prninfô'n~ 
Eoam'* a relatar. ~.fala das Comissões. 9 de féveteir•o sao. apresen;_ados no comerclO f! pala' te Senador João Agripino, qu€', jus~ 

De acôrdo com a mesma, as Verbas ale i~l36. - ATgcm!ro z.'igil.eH·eâo. 1Jt1tlos. ao 'alor_ de sua produçno. l.uncando-a, diz: 
orc:a~ent4rias d.:..esti..'"!a-das a? _ deaen- \ Presidente. - I r1tte1! . Büntfluusen, }\.s isenç~ões ptopo5tRs ~otwo . afe• \ a 1 o beiief!Cio que, através. deht. 
volv enw economico e socml. ou ajRelamr. -- Jose L'.·rmmo. - Lobáo t.am o or<:amento dó Nnçao pms Qi pmr!UY::t~se assegurar. rol revogado 
1nves 1mentos. assin1 ~omo as vincula- da. Silveira.·. - t!:ugênio narros. - produtos a que ~e r-eferem_ estão :m:..lem face da l}ron1lil~aÇ1lo da Lei nú­
das ~ contratos, acordos e convênios, \Mello Braga. - Nelson Gon.çaü·es. -- leitos:). aHq\mtas muito bahi.ss, e vftb ~mero 4.378. de 17 de ac:ôsh d!> 1964: 
(1UauQ.o entt·egues ou à çHsposição dos; Eurico Iiezenj,e. -: Lhto . de iHa.ttos. JcontrilJt!lr pi-1.-ra a redução do cnst.o de: bl náo é .1m;to _qu~ a m\!-dlda ye­
r·~rpeçt1v<?s. setores administrativos,;- Bezerra· Neto. I vida. votrntórin nUnja aquêles que esíwra-
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varo 0 beneficio em data próxirna, ma nos p1·onunc1t:rnos, retornrt a est~ I Enl. . ~o~nseqüência,_ a Cm~lissáo de 1 É ~u~ só quem e~tá vil~.cu~ado dn e~ 
pois demra ,çie dia.s iriatn completar comissão o preser:te ~roje~o ~t! L':~· Constrt~1çao e <!ustlqR opma pela: ou mauetamente a pr.ofls,sao do euf• 
os quinze ano.s de ofioial exigidos pela qqe promove ao posto l~lecllal::-o o n:u~ aprovaç:.\o do proJeto n.9 62-65. ) pl'egad_()r ou dQ e:n~Iegado tetn ~ 
Lei 1n.º 388j de 18 de l:ietembl'O de utar que, em p~er..o se.~vzço at.1vo, vter Sala d 5 Comissô,_,s 17 de :novembro condlçoes flersot~alrs3UllfB dos tnef'-.. 
194~. a falecer e::n co11sequênçia de !eriw de lÕG?i a~· Wi!sm;· Gam;alves Presi-1 mos, par::' mstri.Pl' o processo' c·Jm O 

III. A medida, COllS~bst.anciada na lr!lent.os reccbldp.s em campanha Ol.\ na dente c :_ Jetjer<-on !'te Aguta; lte-1 s~u rlepm~nento. 
emánda é, ~p:no se vé, ~itupática, e, manutenç?-o dú orctm :Púhli~a. ou em lator. · _ RuY C;trneiró> ·.......:.r Êezsrra! Estas· as rnzõe.'5 pela3 quais opm:].• 
.d~ctP. o se~ conteúdo 11\..Ullallo, poqe- \'lrtude de acidente em serv1ço. · /Neto.~ __ Mene~e:; pw-zcntel. · _ Heri- 1 mos contplriam.~nte ao Proje_t~_: ente 
na>J_ mchtsJve, mer-eet:'l' o nofiso bene- 11 _ Di po-e a E-mancta que o_s mi- baldo Vteira. _ Josaphctt J11arinho. geve :SI::'r1 coru;~qt~entemente! reJe!~aao.: 
plaelto. .. . .s ·' . . ;- ,Sala das connssoes, 8 de tevermro de 

~bon~ece r..o entant-o que a eomis- ht,ares at.mg•do.s pe?a revogaçao da 1na~· - V<vatdo I''''" ·"1·e·..o ... e11 t"' ' .·• ~ ' , . . - ' . , Lei n.CJ 360, dp 18 de setembro de :.ouu. • -- _ ~ • ~ ··-'"" .,-_:.L 
s~o rte con.!!t!tU~Ç~O e Jus~~ça-~ CJ1? 1348. Sl:;!1'áO pmn~ovidos ao pôsto ime~ PAR~CER l~erlLbaldo Vle!ra: Rel~tor. - .4tnlt0 
fun{ia.rnent~d; deciso.o~ .~or_:s_1~e~_on a ctiat.o uesde quC tt:nh<l.m ou venham z,o!l-t.ana. - Jcse Guwmarà. - /0~6 
em_,nda. dttp.a,mente- mcons~Ihtcwna1, a ter·quin_ze ann!:>_ de. oficial até trin~ n<? 48 de 1966 z . .yzte.- Aarão Slein::;ruch,_ p~ln _l'e_J.~~i ... 
el.-, que. . . ., ... - .. I l-a 4c agôslo tle l!H.i.1, 1 

- - r' · çao por oul:ros fnnQamy~1tus,_ mt::lt-l~t ~ 
, a} alteia, a ~e~ ?". ftr.aç~o, d~s F~l- . . . , . Da Comissão de Lcgi:;lacfio Social, s.-5- -~o (Jt.!: s_e refere a obn~atone(.(urje , e 

~~n, A.nn~:Ias, m1c;at1Va. de co~l-peteJ~- J'i!ttlflc~l~do a :J_l,mt!n~~· s_eu emmen· ·bre 0 Pro)eftí rie Lei do Senado nu- Jl>:Opositura de concí1io.çt10, ptese:ntps: 
c:a exciUEolVR do 1 oder E~e~u~IVO l_!i.t- t.e a,uto1· alega_ o segnu~te. I >~? à 1u55 oue disn- 'ó!Jrc 0 I as partes. 
rJgq 67 z.9 da const•tmçao li'e-~ 1nero """' . ' <J. • 'i - ·~e ~· / · · · 
der(\l; ' ' '10 ·beneficio que u eme:.~a pro- 1 co1nJ!m·ecn.f!.Cn~o c(o trat1~?nador ru-

.b) 1mporta ein aument-o de despe~ cura aGsegura_.r, nas condt~:nes que' rr.:Z a auçl1cnc!q na Jusil(·a do Tr~- PARECER 
sa::;· feri!ldo, Msim, o art. 5.'!, do Ato estab.7lece, _fol_ revogf!.d? e~n f.aEe t;alhq. n'? 49, Qe 196Q 
lnis!~t .. uOcioPnl&Oin.uncl·~mel1lO da do.ut-a CO- ~~ r.zag~u;~~~g.~: 1~:~. n.- 4.311:1, Relntor: Sr. Heribalcto Vieira. D" 

, _ .. Comissã-o de Constituicáo e J1;~·1( ... 
míspão de Constituição e Jut:;.tiça in-. Dado náo :;.er justD que a me- Neste Projeto CF~a-sc mais mu p?..- 1 i;a w1 Proj~to àe Lei do ·senado ~~-
va.H,tl"!. li e~end~- conr~~ a qual _.::e/ dida revogatôriR atinja ttqwHeslrãgr~fo no art. 8'..'J da C.L.T, pal"al 1ni!ro 5D::-C5- Altcm disposifiHlS iill 
pot\e, !'"mcta, a-r~_mr Y ~!SpOStQ n? Ps~ que esparavam o benefi~-io em pei.'ID\tir ~o. tr~.balbactor :r_ura! q~e, nas Lei nu 3.8il3-A, de 2:!. de ja·n~iro de:t 
tlt;H~ 4.- do ACo .tnstrtu~wnal ~-Q ::!, se- d~ta próxima _ pois !J.lle dentro recJama.~:o~s soore m~ter1a perd11ente lf!Gl. 
gundo ~qual compBt.e _ex~luslVa_m_e~te! cte diaS il'iam çompletai os 15 I ao seu Estatuto, possa tuzer-se repre- . 
a_o ,PrtsJdrn~ da RepuWtca. a. H11Cla- anos de oficia-l requeridos pela /Be~1tar desde a audiencia iniciai, porJ Reh.üor: Sr. JHfer,:,on de Agm.an. 
t-lV1. d~J:,s i;H:o qlJe autn~i}tepl a Qes- Lel n5' 388, de 18 de setembro de jproc~l'ador: ou pelo seu oindicato. 0 Projeto ele Lej do Senado zmmf..--
pesp. pt;b~~-a\.. , . I 19-!8. - fornmlamos a pre~ept.e. AfJgura-;:,e:nos que o que pt·etencte o• ro 50 de· 1SG5 ·_)r~tellcte al'·C>rar d's u 

'(. !\Q ~n~&Jt] aa )'Q-1t4 qq ~rqJ~ào emenda, assegurando a êascs, a /Projeto já e.stâ ~~õmp:reehd~do no ~ 2<! si~õe~ da Lei ~ 1Z 3~ BGB-Á éte" '='; c(: Ij'}\ .. 
a e_st.a ÇoUJtS3.e.o, ~f!~íl:-nos __ perm_d .. ltl,.Q esperau.;:~ promo~ão". )dêste artigo ql.J.C ns::;im disnõe: w3:r0 d~ nitn qu~ morÜi'co7,~ à··a,,/ 
Jb,;;(!rv~r 1-;>?r JH~ce~~g.po mt-ro l.!.f.Ir1 · . - · ' . o . , ~ - ~ _.., ,n ... 

·nêle, um (\is:pqsítiva que [l.êle epgl}.~-1 Til - E\1-1 n_osso pn.recer anteno:r,~ 4'§ 2'? E.e por doença ou qual:jlH~r 8" da -~e1 ~- ~ .. oSB, de 1~ d~ llOV:')moro 
ctre, também, a Po1íç1a. 11-tíHtar do ltatando sQhre Q P.ro.fl::t..o, àl.sçordamqs 1 t)Htro moth'o p~JderosQ. ctevid:tiw.'n-~ de, 19Go, mc!umt~o os 1v1Jnlstrqs (1o.s 
Dis.trHo Federal, a <;iual. por tradiçáü,! da, F.;mendo q5' hCt'N, of~recidª pel~ I te comprova.cto, n2o fót• pos~;lv?:1 ~\.l 'l'I'IJ;>u_J~a_is Federais _na relação rie ~-e-
vein_ tendo & suR- l~is~~ção Ç\is~_iW_i-j Çrgnütsl\o rl: f!~g_'_ n-a?J-f_}a __ ~ae~opal, em- einJn·;;5.dado cornpa.rec_ er .peB:'lnal-l neflclal:'w~. dg aqatm~e.utos em _p.tssa.· 
na!fa em muHog!a con_1 ª díl-D -li'orçasiPCJr~ a ~çl}ªsSelJlOf;!.Jl\st~, pots a .amo-

1 

mentê. poderá fazer-se rep:·nsen'!" e-ens o~;-ca_s. 

cito. .• . ~4~~Q dl) pn!Je{:Q, q;m ter1a de retornar tença p. mes~ntt nrofiss?,a, ou iJelo! '!e: ~U63, fts~egurotl aos (jC]Jan~t:l) e.i 
Arrp,aaos, partiC'._l!l€tnrtetlte a elo F~xér~ IYaç~o CltJ.· W:7Efr1a ),.ria P!O __ telar ~ v_Q- ta;: por ouL1·0 etd!Jregado qm:' P_f'r- ·1 A Lei .nlf ·L20D, de. 5 de. f~vf:rP.~~-o. 

Assiln, o Codigo de Vencimentos dos !3 q;nutra. . _ . . seu sindicato." _ / gqs Cong:rc::;::;tstas u 3llatimenlo •1e 5Q% 
Mil,ita.r.es, 1:\ Lei de IJ.1ativídades e ou~! Po1· Hma questg.o de coei'cncia, e . . nRs pastia{>·ens ae1·cas. quando t"cqui~t-
tJ'a.!s, tem sido ext-en~1vas à secular I e_ o~1quapto jtl1gftr~4Ç~ ~oa! ig_ua!rne_11te, .Apo.na_s, ~rn ·vez d~- ad1~1;tlr ~.~uc a 1 t[\d_as vela Secretaria ja çasa ~CiJs .. 
corporação._ _ . . a ~me-fld_a !1--'=' 2, unmanl?&, :pelos mes- I'epresei.Haç.ao s~ja feitn por QUt.o em-\ !ul~V3., Ue ída e volta à região ,·uJ'.'e'!" 

A propos1çao !aJa. g!:!nerlcam~nte,Jm_çs mobyo~, pel4- rcjeiçao a.a mesi!.1a, p:reg?-do seJa relia por prqcuracto.r. lnl- 1!;entuda e uUlllij sessão Ie-:~is!aliva' 
etn1 ntllit~l:e·s,. e, a_ saim sen. -~Ç. a- Poli_-. 

1
, '.'~111 como das B_ "_bm~et}_ das. Qa. Comis... pràpr!ª-men·t·e . ea.,\l~Qa ~l. i~ _o P·l'O. _is.ro,l A iuov_ação .· áo p.rpjeto c-Qorr'cc}J1;r\d6 

c1a.j qo Dt.st.nto F~tt.~r.al f~car& fora. sa.? ele .. Se~m~anç:t. N-~~·Qna.l r: d~ Co-

1 

"_desde a . a_udien~Ht .1mcl!ll 1
·, õann~ a & í1101Us.<tq .dos l'!ihli.~tros doS ·rrH-Ju­

do seu nlc~nce, P,OIB, cqm.oante :gª're~ lnt5.Sào dP. Cons1,1tuH;[10 e Justiça ~ entemjer que ha quttas a-qdlEhlCI8.:-;, t 11ais, comn foi 8centuudo 
cer~s d.q. ConsulLfQ G:el'~l di\ -~~P.üiJU-./It!m~nda 1-CSN. a!ém 9fl de.· jujgnxr._~ntq .. ou out.ras _t,r-! 0.~ ~§ 1\' f<_ 2_[) re .. proçiÚzc1~ ntel'D.lme:r:: .. 
~a,,. p~Pllcactas nos ,Ptános. O]ima~. de Sala das Comi;,sões. 9 àc t'evereh'<> / deQaçoçs prqce.ssuau~. sal V? O$ r~-.:.;u:·-1 tç ô::, tvxtos vig~ntes. .. . . ' ' 
.. 1.~. :>6 c 9 .lt ,59, uma le~ de. mlllh~~ i ele 1965. - Argemiro Figueiredo Pre-~ sos, quanrto 11fl. t•erdade, sqmet\te t:X!S:: ' _Sob v ponto de vist'l jqridica e con," .. 
r~~, p~ra se;· ,~x(ctJ~tva ~ Po!~çJ;_~ Ml~jsidente.- Líiw Mattos, Relatm.:. - t: U:Qlq aqdiimcia, que é a te jJ1:>l.rU.,\tii._PE1t~Wll L!aãa n~ Qlie Objetar fi Lra ... 
l .. r.at .. cto D~s~.o1it0 Fede1al, <leve s~r Irineu Bortielwu8e?1. _ r.obão da su- ça,o e jt~Igam~nto e nenpun1 outro lil'- t ihl!açao e nprqvo.ção q0 projeto .. Nq 
expl~~lta. ·t." t _ · ... - êl l v eira. - Eugemo Barros. - Be~erra der;~manto proce.c:suai1 stJ.h·o os :rtl'!" 1 méríto, or~in:;tn\o as Ooini~Sões -d~ 
Ja ~;n~~:F ~n .O, que c.5sn. oml:;Sal se-lf!~la_. __ - Wils~?1 GD:n,.çainr.~. Jo~{J cutsos. I Tt~nspqrtcs .. e qe _I>'inanças., 

VI _Ante 0 exp_ O"tn opitlatnos pe- !EJ11Wio. ~ Emlco R.c.ende. n. t 1 d , . _.,r d_ ... ala das l,.iOtnJSSQf;s, 10 cte novePll;lrtt 
• _ _ _ ... ' 1 _ n _ -' __ , ., ~-o r ou ro a, o, a peums.:oao _a re~ r1~ 195D __ w ilsDn G-ow•aJl)a F . , 

la. 1'€.Jetçao da Emenda !1·º' 'i! e 4a Sttl??- \ ----..i- presentaçáo cto traball:u:.ctor pol' pro· I d, t . · J . · v ,s, 145'-""' 
meb.da ·da Comissão de Const.t.hllçü-o; I curador -!ui audiimCia -·i·~tll·anclo ') ·•:j. ! t cn e. -;} eJJt~r;.-;9?1 tj.e ;~-uuwr. ftroJ~ ... 
e ..Justiça e pel~ Rpro~a~ãO d& Eri~~n· t PARI;Cl:R ter obrigrttorio do ;!;'.~ comparechn~~- j ,..or. --.. : ene;;es Pm~_c1~_tec - .t.-'âmvtJ. .. 
da. 11 n 1-CSN llO:'! l""'"nJOii da. sube~ I I t · i · i ·,1 - -- -, ~Q ~.cn. CQm restuçoes. -- 83zd·ra 
mand~ ahai>w' que d";ta ·a itlV''ração n'? 4 7, de 1966 Q peqs~ ' sa v,~ por ~;~-oe:nça. 0_ u qu~t " ; Netq . ...:_ 1Iflt;iVa1do · Vieirq ciJm re;h·t ... 

. t ' 
1 

c i -- · -- . · - quer ou,ro mo lVO poaeroso1 CfJD;W ('S.,; çõe~ · · ' · . 
pr~po:'l a por ~que a om ~ao. I Da Co)nüsão de Çonstitt~icão e J·us- j tabelece a !ei vigente, não nos pare~ I ' · 

PARECER 
f;iOOEME?-.'P4 A E1\·!ENl}A l~ÇSN / ttca., $ÓQre a 'projelq de ~ei do Sç4

1

ca :proviàência s~lntDJ'. A íHI.sêl}l:ia· 091 
1'· [" _ · . f 1 · d / n.a.cto n.c: 62, (te!~!}[), que disuõe só~ ·nA-QaHlaüoF, se c reclan~ante, demuns~ 
H~~ DHl1e_.se ,/~ p~ragla-2 U.lll(lQ 0 {1re a comp}tr61~nnent6 d-o tmQalha- tra., o seu 1·eal desiqtert.sse pela dt~ 

1 ;'Q~_~ 91.~ ~~rL~ 'e~l3.;t2.fl~;.;0 ~4t~ri.~ I: d01 1urat ó auâtCncia nct .jU;sti~:a rto I manda,· o q1~e necess:.\riamente ctevt)j nç 5Q, de 1966 
d ,. -. . . q, .. 11 • '"~· !'l. -··.1 T1<tbalho. detennmar o a1ounamento de sua 11'-:: 1 

a~!do-:;;.ê a e~:>te a :;c~mnte rcc}fJÇ!'I-Q.j .. . , clamo.ção. A .suâ au.sé11cia, não JlJ.;tl~ 1 D4 Comi.:;são de Tmn.-"ippr-tes
1 

CQtnljnf• 
1 ,.~ 2.? O disr...oryto neste l\rt!g91 :ftela,tm. SI. Jeffelson de Agi.Ua.r. flcaàa e que não decorre de doell';a ou( cqgoes e Obra_& Puhllcas, Sf!i~rg.Q 
ig~lail_l~tmte aplicável à. Polict~ ctq I o 11fOJCto de lel do Senado 11,2 B:l, tnOtiiVO poderoso, t1ara.cterrza a re~·e)la,' rro;cto de Lez 4o ~831Ui{-(! '[J-1t11$ero 

· ~1stnto Fe.d~ral, alca __ nça a s1_tua- de 1965, acrElscenta um. pará.g. rato a.o faz presumir a conf. issüo ficta, Q re-
1
. o.o,. d~ 1!.!6?, .Qlle qlterq o __ s dj.~JlGs:ifi...­

çao fjos m~tlt.ares j.a f~1§91f:\Qs, 
1

ao_ art. 843.da oo~olidação das Leis conhecimento do qu~ a,Jega a parte t:f.~ t.-t ~f!'. no 1L863~.;t, de 24 lie ~:a· 

1•a.:;, s~ ~erª'o dev~~.as ll,~S se_ns Qe~ dor rtJral Q dtre1t-o de se fazer repre., mite a repl'esentação por outra empre- Relator Sr Eu,~ênio d ~prn·..s. 
. bendq_ que_as v~pt~!;"!:!lU'l fqJance~- do- Trabl':!-I!~D. pe~mltmdo·ao traba..l)la- contrária a_inda mais porque a lei ~~d-~ neu·o de 1961. .. 

1 
Jlef4Çláq~~ a ptq t~r aa \'lgênela sent.at•, por ~~vcgado ou pelo Síndl, gado que pertença à mesma pro!iiisão • · · · ., .. ~ 
desta le~ • cato na. "audienc.~a o.e julgamei!t.o de! ou pelo seu sindicato e pemlite q1W, O preseHte projeto, de autona. tlG 

4al~ da.<; Qomíssq~~. ~9 cta noveml)ro r~clamaçao formu~aja per!l~íe & Ju~;, havendo motivo Ielevante, seja :;us-jnobre Senadnr va.sconce!qs Torres;·vi .. 
h 196,?. - Zf!chlma-.~ C!ç Assum.pção, ~·lga dQ 1't'fl.b~l}lo, colll apalQ no Et~~ penso o julgament-o e Jestg-naàa nova ·sa a estender a.os Ministros 'rit.nlarc3 
Prt.sidente. _:_ JoiJé GU101nard, Rela- tattlta da TraQalhAdor ~m·al. audiéncia, são cs:senc:iais à instrucão dos Tr·ibunais SHl:Jeriores os !Sen,.úf~oa 
tor. - Oscar-Passos. Victoi-ino O empfeg·ador tem e.sta prerrogatJ- do processo, llotada.mente Para que ·§e cnn?tn.n~es da Lei llll 3.,86ª-A·· de 24 
Frf!tre. · Úineu Bõi-nel!CJUSen. va. que é habit·.u.al, enqtu\nto que, Pl'oduzam os depoimentos pessoais nRs dp. Jahelro de 1961, que concede ·dJ~H ... 

pelo texto Consolidado, _a substituição partes. Por isso mesmo a lei só" ad~ menta m(nca. tnf~rim a 50,_1.; <c!r!-Jüt~J4 .. 
do empregado é excepcw-nal, isto é, mite a substituiçfi.o ...io empregador, ta por cento), 1~ns passagens H.~t;ea..'{ 
por motiv-o de doença ou outro mo- pelo rret·ente de sua empresa ou por aos membros do Congresso Naciulrtl 
ti v() pon9.eroso · (art." 84~, §. !LQ) ~ qualq~e:r outro preposto que Ú·nha co- aos funcionãriC?S do · 'congress; e ,~o$ 

PARECI! R 

D4 Çqmisfíiifl de Finanças, sôQre 
f'TllBnàq «D Projeto de Lei da Cd­
~nara n.l? 132, de 1964 -(n.9 4.769, de 
1962, na Casa, 4-e origçm), que prq­
motle ao pôs_to tme_dtato o milít_ar 
fJUt:1 em. pleno serviçO ativo, vier !J 
Jateqe.r em. conseqüÇncia de jsri· 
tneutos receb~dos ·em campanha çm 
ruanutençdo da ordem púQUca1 qu 
fnTL virtude de acídente em serviço. 

Jie(atqr: $r. Liqo de Mattqs. 
Pqr haver rec;ebidg }!:rn~nd~ (n.!! ª) 

erp. plenãrto, e para que sóbr-e a. ~~.s-

As. ta.z~es invüca.das são -JUstas e a ~hecimento do f(t-to, cujas declal'ações -jol'nalistas profissionais. 
prenoga.trva. que se assegura ao tra- OfH'i"'arl\o o ~mpregador 
balhador rural já está conaed.icla ao e - • 
empregador. O lll'fncipio de. isonomia. A presflnça do advogado, por parte 
d"e lgt1aldade constHuctonal, dã con- do empregador, como do einpr?gaCio, 
teücto vãlldo ao texto do projet-a. Jamais for 1·ecusada, :nas ela não {lX­

!-,. Corpissão de ~egíslaç!'io ·soci~l 
apreciará a ma,téria.. v~r~d~ aq pro· 
j"e~o, no ruértto, verificando 4a ·opor­
tunt4~d~ da alt.J!ração do a.r~f 8~~ di\ 
Cqll.Wlid.açã-Q m~r~- defer!t' aq~ reol4-
rna.p.t-ei nraqa.lQ.ªdorç~) a tnesm.a. 
pren-Qiiatlva qilt~rÇ"a.d~ 1:\Qfi tnppte.g~;· 
dores.~ 

clue nem supre a p1'esep.ça de seus de­
fensores, ja.ina:i& como seus represer;~ 
taut~ Qij prapostos. ~ss~ ç Q entent::l.IM 
mento f!~l d~ lei c I:!- il,1term:et!!çª'q 
sempr~ dª4a n_a · jurisprqctencfá. tr~~l\-­
lQ1stll (~.T.S.T. - p~·QQ~~sg tllitnerq 
639-46- Ac. de 28-12-4{!, ill D.-i4rio ã4-
Justiqa, de 31-12-46.). 

Justificando a proposição. seu tlus .. 
tre autor SAiümt.a que as· ntfões mt·.:e:x ... 
tetg;ão do !Jen.eficio ,;~o as !ne~sm3.(quc 
preyaleceram à égoca em gu~ :foi r;'pfi .. 
ced1do aos Çongressistas, e 1~mbr9-1que 
as emprJ>sas de transnorte aérea .dl.o 
subsidiadas pela Unjão. 

Em que pesem 0-:1 el~vados Prppósi .. 
to§ qu~ levari\nl o nQbre SertaqnF a. 
l!R!'EJ:~f!n_tar O P.J'Qjelq {}I!J tt;Jª' somo~ tJ~ 
_qP.iglãq CQUtr-ári~ aq !n~q.n1o. As~ ra• 
zões que niativararn a Lei n9 ;:$.p6J..-
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DO C,)NCRESSO NACIONAL (Se~ão~-~1l~)~·~~~~~~F~e~v;e~re;i~ro~d;e~1~9~6~6~, 
~. de ?4~ 1-61 .... f. .o dA.l•P.rrt. nrevalccer, 1 têrmas do projeto de J.ei do Senado c) que, das 22 às 5 horas, nos sã-; 
hc.:.!. (!.~ cb::ses btüeflciadas 1;ur e~ta n<;l 38, de 1SC5. bados, domingos e feriados, o veículo 
lei têm necessiGJT.-'c, pJr fôrça d'J o!1-1 No. jLdiíic.;.ção do projeto, seu ilus- em tráfego injustificado .será apreen­
-;io, a se Iowmoverun por tod\ o pu1s. tre autor reconhece que. o texto que dido pela auLoridade do trünsito e res­
~ssiln sendo, o parlamentar tem que) ado_ta, melhor caberia em reg·ulamen- ponsaiJilizados os seus motoristas, pa;;­
'tiajar constant:mente para seu esía- taç2.o do ou:ro . P?der,. pretendendo sageiros e autoridade administrativa 
do, a fim de manter contacto com sua 1 preencher a omiSSB;O - segundo .s. a Que estiver entregue o veiculo; e 
~ase políticf)-eleitoraJ, Ao funciorJt.:tio ~a;. - com o proJeto ora em apt~- d) que não podem os órgãos da 
d-o ~on3rcssa o betteficio é conc~(hdn cw.ç:::o. ~ . ~ _ adnlinistração pública mt-.nter a seu 
\1U<'tndu em missão oficial e ao j::>rna.- A l~C1 1.z:a ~ nr.? ex~ste, 9omo ~e ve:a. sen·iço veiculas que nfio S.3iam de fa­
\lsta profissional quando em via~Pm e. os ""'b;u-~" na utlliz:.u;uo do,_ .canos bricação nacional, excluidos os caqos 
•.:Jo exercício da profissão tem dc ... sflado todos os .G'?vetnos e excepcionais em que a ~:ltUreza da ta­
·. Acresce, aind~, que a ,..Lei n9 4.~()0, ~o~~~ó~~o.Pod\L'{"S da R:-pubhca, ·c;omo refa a eAecutar exija ol.:t:-o tipo de 
::~e 5 de fevel:etro de l~u3, det~rmm_a A Le-i nq l.OSl, de 13 de abril de veículo. 
@e a concessao do descor:to seJ~ f e~- 1e3o. re:_;ulou a matéria exaustiva e Cc-mo se observa, o projeto, nos seus t• uma vez em cad9: sessao legls.tan· infTutlferi:mcnte. iuaC.c.n•entos, enc~rra nrovidl...nctas 
vil. dz passas-ens de Ida e volt$, à re- 0 d:3rrc~o n'? 28 .425. de 27 de ju- mcralizado~as, tendentes a. coibir .. os 
qtlisiç:':o do Secretário da CaStt a (lue lho drouê.lc &n:>, re"oulamentou-a, de- abusos qu::!, diàriamen\,e, se verificam 

· cem o uso das via ~uras t.a adn1inis-ptrtenc::!r o parlamentar, para o E.:>1a- thr.J. nr.nco que os C:!so.s omissos se-
ti • t d o (,ração pública. que ,.;.S e representar no Congres-ll.'i:L.l diri'>'idos pelo Presidente a ,p,e- De falo, 0 procesw de utilização de 
so Nacicnal. · púl1J!c'l, ror iniciativa dos Ministros viaturas o.flc:ais tem merecido a aten-

Ante o exposto, somos pela rejei'Ção de Eskdo ou dos· diri;;t>ntes da au- ção dos podêres públicos, justamente 
d(J pr0~eto. tarquia ou dr.s entidades paraesta-

.Sala das Comissões. 7 de de,'"'mbro ta i<> (BrL 69). porc,ue são freqüentes as il'Iegularida· 
" d · des cometidas por dirigentes e funcio-

dt 1965. - Mello Braga, Vi~-P1·e::.1- l'Jo Gov~rno Jânio Q"-Ia ros fm ex- nários, no serviço indevido das mes-
dénte. -Eugenio Barros, Re'al·-:r. ped-~J. a Circular ll:~ ~· de .a. de f~· 
ltlineu Bornhausen. - José Leite. ve:'Clto de. 1961 <Dt-:tno Ojtctal, pa- mas. 

gina 1.117), regulando 0 uso dos car- conforme se Vê no parecJl' da co-
. · · missão de Constitulçáo e Justh:.a. ~.es-ros ofK:.aB. "· id PARECER 

PARECER 
nq 55, de 1966 

Da Co·mtssão de Saúde, sóbre o Pro~ 
jeto de. Lei do Senado n9 120, d oJ 

1963, qu~ declara de utilidade pti.~ 
blica a "Associação de Caridqd ~ 
Hospital de Iguaçu''. com sede e1;'/. 
Nova Iguaçu. Estado do Rio de Ja­
neiro. 

Relator: Sr. Sigefredo Pacheco 
O presente projeto, de autoria à•> 

Sr. Senador Vasconcelos Torres, de· 
termina seja tleclarada de utllidá :.~ 
pública a "Associação de Caridã:!e 
Hospital de Iguaçu", no Estado d,> 
Rio de Janeiro. . 

A Comissão Qe Saúde, estudando u . 
assunto, opinou, em parecer de 4 d<~ 
junho de 1SS4, no sentido de que ft::. .. 
se ag:uarda~a a complementação G~. 
documentaçao necessá!'ia à con(ee4.l~~ 
da medida. 

Nesse sentido a Comissão fêz expe .. 
dir os Ofícios SA-CS-183-64, de 19 ... 10 
de 1~64 e SA/CS/30-65, de 24-3-Sj 
solicitando à entidade a remessa d!i 
docwnentação. O Decreto n9. 196. de 22 de novem- ta. çasa, ~m;nero~as tt:~. s o ~s pres-

S 
6 

bro de 1931, no regime parlamenta- ' r:mçoes re1ahvas a especw, mmtas ~e- Como até a presente data não hou- · 
n9 1' de 196 . rista, alterou o § 19' do art. 19 do 'las estabelecendo ngorosas sanç'?es vessem sido respondido;:; os expedlen-

D C · - d F. "b Dsf'reto n° 50 640 de 20 de maio Q.e 1 contra os que abusarem do uso de via- tes, e como a concessão da decla--

~ omzssao e manças, so re o ,.~ ·. ·1 · "d d · turas ofic'"'is """ 
ro1.eto de Le,· do Senado ne 50 . de 19u1, em Igua senti o, e rzgorosa I l ... •• ~ . ção de utilidade pu"bli"ca pode ser dada 

'96- zt d. -1. d 'L . 1 austeridade .no uso dos carros oji- Apesar da preceituaçao coerclhva da ~"" ~ o, que_ a era l51WSl tz:os . a ez c,.,..is. Lei, 0 que continua a acontecer no em Decreto do Poder EXecutivo, a Co-
In" 3 863 A de 24 de 1<tn"'tro de ''"" . missão de Saúde é de parecer que o 
~961 · • - " o Decreto ng 879, de 10 de abril de serviço público, no que tange à utili~ projeto deve ser rejeitado. · 

· 1962, excluiu os carros de serviço do zaçáo de carros oficiais, é <l deSl'egra-
~telator: Sr. Irineu Bornhau;:;.m. DCT e D)lER das proibicões ante- menta abusivo na. utilizaçã() dos mes~ 
O Presente projeto. de autoria do l'iormente re:t:eridas (acréscn\io do § mos, sem que se efetive qualquer me­

St. .. Senador Vasconcellos Torres, E.!-~6° do art. 49 do Decreto nQ 50.?40). dida fiscalizadora ou puntth'a. 
teta dispositivos da Lei n9 3 86:!-A, A L . , 1 081 di - t 14 . No caso em exame, poi-s, o que acor-
de, 24 de janeiro de 1961, estendendo et ll· · ' spoe no ar · · rre não é a falta de lei, decreto, cll·-
~ Ministros dos Tnbunais Superio- "Ao funcionário que cometer- cular, instrução ou regulamento, mas 
l'et do país, os abatimentos nas pas- qualquer infração ao díspôsto o efioente cumprimento das determi-
&a~cns aéreas jã i:_npostos às compa~ nesta lei serão aplicadas as pena- nações legais vigentes, as quais, se 
nl1tas de navegaçao aérea, pa1a os lidades estabelecidas no Estatuto atendidas imporiam um regtme de d.1s-
m~mbros do Congress5 Nacional, seus dos Func!onâá1· i;~s Públicos Fe- ciplina e' ordem, no que concerne ao 
funcionários e jornalistas profissio- derais." uso das viaturas ·que servem à admi-
ns,ls, qua. ndo em. serviço oficial. sança-o e" fui- nistração pública. n t t b f d td Aleiérigorosaea ,_.. proJ.e.o e~ a em un amena o, mmante· orém 0 rr or da autorida- Em face do exposto, opinamos em 
-eom JUStrflcaçao. amP:la ~ clara. Real-~ de le<,.al' ~ sevei·a p!ha que se per- consonância com a Comissã.o de Ju~­
m~nte, parece a J?l'lmetra vrsta que nüte 'imnôr ficaram"'" na letra e no tiça, ou seja: pela rejeição do pro­
os fav~res de abatn:nento na~ p~s?a- esquecimêntO dependendo é certo do jeto. 
ge~s aereas, concedtda~ ob~Igatàl'~a-~ critério pessoS.l de quem s'e utiliza' dos sala das Comissões, em 23 de no· 
mE!nte pelas compn.nhtas subvenct?- carros oficiais ou de qt1em dirige as vembro de 1965. ~ Sigefredo pache-
nbéa(ias ptelod"dOovêrnoM, ?-eyant ' sder tTr..ll'!-- repartições ou os õrgãos públicos. co, Presidente. - Jose Leite, Relator. 
~ es en 1 os aos mrs ros os rt~ . _ silvestre Péricles - Antônio Car-

bunais Superiores, inegàvelmente S~ há lei. decretos. e. cuculm·es, _o los · 
constituindo as mais altas expressões proJeto perde seu obJetivo e r?zao ~ 
do' Podei' Judiciário. não há para que se elabore outra 1 
~ntretando, o problema nãn ~e t·~- lei. , ~ I 

sume apenas no relêvo dos cargos ou Pelo expc-sto, a. Comtssao c'~ Con~­
.na majestade das funQ(ies. o caso tituiçã~ e Justiça opina pela rejeiçao · 
do congresso Nacional e dos jorna..lis- do prOJeto. 
tasl profissionais é singular, por que, Sala. das comissões (;lU .1 de junho 
no próprio exercicio das suas funções de 1965. _ Wilson Gonçalves Presi­
es;:1ecific3s, os seus membros são abri- dente. _ Jefferson de Aguiar Rela~ 
ga~os a freqUentes deslocarrmtos tor. _ Eurico Rezende. - Menezes 
pa~a todós os postos do terirtõrio na- Pimentel. Edmundo Levi. - José 
ciotlal. Feliciano. 

6 mesmo não acontece com Qs Trj.­
bm!taís, órgãos fixos nesta Capital e 
cuips membros aqui, é .sõmente aqui, 
exE')·cem as suas altas funções. 

~
. !lam. mesmo reçonhecendo \. -pro­

pó o que determinoll a apre~anwção 
do t'ojeto, a comi~são de Finanças é 
de tpf!recer que o mesmo deve str re-
~elt'-p,do. . 

Sala das Comissões, em ·9 de fet'e· 
i·ei~o .de 1966. - Argemiro de Figuei­
rett". ?residente. - Irineu BO;"'-hl1U<' 
senj Re1ator. - Jose Ermirio. " · .:.o .. 
õãa da Silveira.. - Euaênio Barros. 
- )Bezerra Neto. - Wilson Gonçal­
'l)esl - Eurico Rezende, com restrí­
çõe . - Li no de M a.ttos. · 

PARECER 
n~ 52, de 1966 

PARECEk 
n9 53, de 1956 

Da Comissão de Serrico Público Civil, 
sôbre o Projeto de· Lei do Senado 
n9 !38, de 1965, que dispõe sóbre uso 
de viaturas oficiais e dá outras pro­
vidências. 

Relator: Sr. José Leite 
O projeto sob exame dispõe sôbre 

uso de viaturas oficiais e dá outras 
providêndas. 
Par~ tanto,.a proposição consubstaJ:­

cia as seguintes medidas: 
a.) que sOmente o Presidente da 

República, Ministros de Estado, Dire· 
tores Gerais e Diretores de Departa­

.Da Comissão de Constituição e Jus~ menta poderão manter a seu serviço, 
tifa, s6bre o Projeto-de Lei do Se- 24 horas por dia, carro de passeio com 
nado no 38, de 1965, que dispõe sõ~ chapa oficial; 
bre uso de viaturas oficiais e dâ b) que o serviço externo das repar-
~&..tS providências. tições públicas será atendido por vei-
Relafor: Sr. Jefferson de Aguiar. ""'Culos u1.1Iitários, "jeep" ou caminho-

d Senador Vasconcelos Torres pre· 
-4"ênô.e dispor sôbre o uso de viaturas 
ofic~ais, na órbita do Executivo, nos 

nete", satisfeita. a exigência de terem 
pintado, nas dua.<; faces externas la­
terais, o nome do órgão ou serviço a 
que pertençan;: 

PARECEF-
nq 54, de 1966 

Da Comissão de Finanças, Sôbre o Pro-· 
4eto de Lei do senado n'~ 28, de 

1965, que dispõe sôbreu. :;-o de via­
tura-s oficiais e dá outras provi­
dências. 

Relator: Sr. Eurico Rezende 
O presente projeto, de autoria do 

ilustre SenadO!' Vasconcelos 'I'orres, 
dispõe sôbre o uso de viaturas oficiais 
e dá outras providências. 

As Comissões de constituição e Jus­
tiça e de Serviço Público Civil já .se 
manifestaram na espécie, negando 
aprovação à matéria à vista das ra-
2Ões qUe apresentam. 

A este Orgão Técnico cabe examinar 
as possíveis implicações financeiras 
defluentes do projeto. No caso, po­
rém, não há o que indagar L entro 
dêsse aspecto, uma vez que a propo­
sição é a.penas de caráter normativo, 
na disciplina que estabelece sôbre o 
uso de viaturas oficiais. 

Assim, considerando que a proposl· 
ção já recebeu parecer contrário das 
Comissões incumbidas do exame de 
seu mérito, opinamos, também, pela. 
sua· rejeição, em consonância com os 
pontos de vist ados citados órgãos 
técnicos~ . 

Sala das Comissões, em 9 de feVe· 
reiro de 1900. - Argemiro FigueJreào, 
Presidente. - Eurico Rezende, Rela~ 
tor. - Irineu Bornhausen. - Jose 
Ermirio. -·LObão da Silveira. - Eu­
gênio Barros. - Wilson. Gonçalves. 
- Lino de Mattos. - Bezerra Neto. 

Sala das Comissões, em 30 de no­
vembro de 1965. - Pedro LudovicW 
Presidente. - Sigejredo Pacheco1 Re~ 
lator. - Dix-Huit Rosad"o. 

PARECER 
nq 56, de 1966 

Ba Comissão de Finanças sôbre o FrO· 
jeto de Lei do senadÔ n'~ 120, de 
19~3, que declara de utilidade Plf­
blwa a "Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu", com sede em 
Nopa Iguaçu,. Estado do Rio. de Ja­
nmro. 

Relator: Sr. Eurico .Rezende 

O projeto ora submetido à nobS:a 
apreciação é da lavra do senador Vas­
concelos Torres e tem por escôpo dê· 
clarar de utilidade pública a AssocJa­
ção de Caridade Hospital de Iguaçu 
com ·sede em Nova Iguaçu Estado d~ 
Rio de Janeiro. ' 

Na justificação do proÚto seu HuS· 
tre autor enfatiza a necessidade de o 
Estado propiciar assistência médico­
hospitalar eficiente e gratuita, real­
çando também os relevantes serviços 
que vem prestando a entidade hospi­
talar em 9uestão, bem como as difi~ 
culdades fmanceiras que a mesma vem 
atravessando. 

Ac~ntece, porém, que a lllatér!a 
quesbonada pela proposição é regu• 
lada peJa Lei n9 91, de 28 de agôsto 
de 1935 .e pelo Decreto nQ 50.517, d~ 
2 ~e~ m~lO de 1961, que prescrevem as 
ex1g~nmas fundamentais para a cmi ... 
ce~sao da declaração de utilidade pü· 
bhca. 

Dentre elas merecem especial des· 
taque as seguintes: 

a) que se constituiu no pais; 

b) que tem personalidade jurídica; 
c) .. qUe esteve em efetivo e continuo 

func10namento nos três anos !media~ 
t~me~te anteriores, com a exata obser­
v~cra dos estatutos; 

d) que não são remuneradas, por, 
qualquer fOrl_!la, os cargas de direot-­
r!a, ~ que nao distribui lucros, bonl-· 
f1caçoes. ou .vantagens a, dirigentes, 
mantenedores ou .associados, sob ne­
nhuma forma ou pretexto; 

e) que, comprovadamente, median­
te a apresentação de relatórios clr~ 
cunstanciados dos três anos de. exer-. 



ciCio anteriores à formulação do pe ... 
dido, promove a educação ou exerce 
atividade de pesquisas científicas, de 
cultura, inclusive a.rtisticas ou filan­
trópicas, estas de caráter geral ou In~ 
difcriminado, predom~antemente: 

'f) que seus diretores possuem fô-
11$, corrida e.Jnoralidade comprovada; 

'!J) que se obriga a publicar, se­
mestralmente, a demonstração de re­
ceita obtida e da despe.')a realizada 
nÇJ periodo anterior. 

iDeflui do exame do processado que 
não foi feita prova do preenchimento 
d~ssas con\ições, para obtenção da 
v.indicada declaração de utilidade pú-
blica. . . . 
' A palavra da Comissão de Saúde 

d~sta ca.sa, estudando a proposição 
b,Ouve por bem negar-lhe seu plácito 
p'elos mesmos fundamentos anterior­
mente expostos. 

A Comissão, não obstante reconhe­
cer os elevados propósitos do projeto, 
é de parecer contrário, face ao não 
atendimento pelo mesmo dos mencio­
nados TFquisitos legais. 

E' o parecer. 

Sala das Comissões, em 9 de feve­
.te1ro de 1966. - Aruemi.ro Figueiredo~ 
Presidente. - Eurico Re~encte, Rela­
tor. - Irineu Bonhausen. - José 
Ermfrto. - Lobão da Silveira. - Eu­
gênio Barros. - Mello Braga. - Wil­
~on Gonçalves. - Líno de M..attos. -
Bezerra Neto. 

PARECER 

n~ 57, de 1966 

'Dil Comissão de Relações Exteriores, 
sóbre o Projeto de Decreto Legisla-

tivo n9 55, de 1965 (n9 240-B-65 1'a 
Cámara), que- aprova o Acôrdo Sa­
nitário entre o Govêrno dos Esta­
dos Unidos do Brasil e o Govêrno 
da Repúb_lica do Peru, firmado em 
Lima~ em 16 de julho de 1965~ 

Relator: Sr .. Aarão Steinbruck 

Os governos do Brasil e do Peru !lr­
ma.ra.rn, em Lima, em 16 de julho de 
1965, acôrdo sanitário no sentido de 
estreita cooperação na campo da. pes­
quisa científica. e da. medicina. tropi~ 
cal para o estudo de problemas sani­
tários comuns aos dois }Jaises e li­
gados particularmente à populaç-ão da 
bacia amazônica. 

O acôrdo prevê medidas concretas 
relativas à erardicação da malária e 
da variola, ao combate à febre amare-

, 1a silvestre, à lepra, à tuberculose e 
a outras enfermidades transmissíveis, 
seja pela criação de novos serviços 
de saúde, seja pelo aperfeiçoamento e 
coordenação dos já existentes. 

O âmbito de aplicação do convênio 
compreende, especificamente, os De­
partamento de Loreto e Madre Dlos, 

. no Peru, e os Estados do Amazona-s e 
Ac:re, no BrasiL 

Possibllltando a coordenação da ação 
sanitária das dois países naquela re­
gião fronteiriça, e, por isso mesmo, a 
obtenção de resultados mais efica­
zes, o acôrdo de que se trata é ini­
ciativa meritória e oportuna no sen­
tido da erradicação das moléstias que 

. grassam naquela zona. 

O nosso parecer, portanto. é pela 
aprovação do presente projeto de de­
creto legislativo, na forma da reda­
ção ·oriunda da Câmara dos Depu­
tados. 

Sala das comissõest em 9 dé feve­
reiro de 1900. - Beneàfcto v a nadares~ 

· Presidente. - Aarão Steinbruch, Re­
lator. - Victorino Freire, - José 

1 Quiomard. - Vivaltlo Lfma. -
~!B Calazans. - Ru.u. Carneiro. -
IJI!'I'i Le!ts. - Ant<lftlo carro •• 

PARECER 

n~ 5EI, de 1966 
Da comi;;,sáo de- Saúde, sôbre o Pro-

jeto de Decreto Legislativo n? 55, 
de 1965 (n'? 2,40-B-65 - na Câma­
ra dos Deputados), que aprova. o 
Acôrdo sanitnrio entre o Govêrno 
dos Estados Unidos do Brasil e o 
Govêrno da R epüblica da Perú, fir­
mado em 4i11::a em 16 de julho de 
1965. 
Relator: Sr. Dix-Hutt Rosado. 
o presente projeto de Decreto Le­

gislativo teve sJa origem na Mensa­
gem n9 806, de 13 de outubro de 1965, 
do Poder Executivo, submetendo ac.1 
Congresso Nacional o texto do Acôr­
do Sanitário €·ntre os Governos da 
Brasil e do Perú, firmado em Lima, 
em. 16 de juiho de 1965. 

Trata-se de um conjunto de meüfda:l 
sanitár4ls de g-rande relevância, in· 

4 - fõsse remetido o coutrato de ano, de contrato celebrado entre a 
que trata a cláusula. 10"" do têrmo fltt Delegacia S-ecional de Impósto de 
causa. de Renda, em Barro .do Pirai, no 

Os signatári-os do têrmo não inter- Estado do Rio de Jã.neiro, e An­
puseram recurso em tempo hábil, ten- gelina da Glória Nogueira carva.­
do em conseqüência transconido o lho, para locação do prédio n9 36, tér­
pra.zo disposto no artigo 57, da Lei reo, da Praça Oliveira Figueiredo, na­
n9 830, de 23 de setembrO de 1943, quela cidade, resolveu recusar r~~is­
razã.o pela qual o Tribunal de Contas tro ~o contrato, por não ter sido euiU­
encaminhou processo ao Congresso prida. a diiJ~ência ordenada em 16 de 
Naç_ional, conforme dispõe o pará- outubro de 1953, no sentido de qu~ o 
graTo 1!! do artigo 77, da Constituição mesmo fôsse aprOvado pelo Minbtro 
Federal. da. Fazenda. 

O ato do Tribunal de Contas da 
Uníf:o. se alicerça.. em dispositivo le­
gal, razão pela qual somos favoráveis 
à aprovação do projeto .. 

Sala das Comissões, em ? de de­
zembro de 1965. - Afonso Arinos, 
Presidente - Wilson Gonçalves, Re~ 
lator - Menezes Pimentel - Arqe­
miro Figueiredo - Edmundo Levi -
Josaphat Marinho. 

II. Tendo a parte interessada re­
·corrido daquela decisão, foi o proca:;so 
submetida a nõvQ julgamento, re!j'fl­
vendo o Tribunal, em sessão de 19r de 
março de 1954, tomar conhecimento 
do recvurso ' converter o julgamen­
to em diligência, para que, medü1nte 
têrmo aditivo, fôsse atualizada a-clas­
sificação da despesa. ,. 

teressando de perto várias regiões li- PARECER 
mítrofes do Br:asil e da República d(~ 

III. Não t.ondo o Ministério da Fa­
zenda atendido a diligência, declctíu 
o Tribunal, em sessão de IP de JUt!l­
hro de 1954, manter a decisão de 30 
de dezembro de 1953, denegatória de 
registro ao contrato. 

Perú, como sej!tm os Estados do Ama-
zonas e do Ac:re, de um lado, e os n9 601 de 1 966 
Departamentos de Loreto e Madre de Da Comissáo de Finanças, sôbre o 
Dias, do outro. o programa de ação conjunta apro- Projeto de Decreto Legislativo m~· 
vado pelo acõrdo compreende rued~- mero 52, de 1965 (n9 234-A~65 -
d d 1 · Cdmara), que mantém ato do Tri-

as e profi axza e de tratamento de bunal de Contas da União que de-
doenças 1nfecc:iosas e parasitárias pe~ negou registro ao têrmo d.e contra-
culia.res à região, como lepra, febre to celebrado entre 0 Ministério da 
amarela silvestre, tuberculose, vm·io- Agricultura e Geraldo Amaro da 
la, aléln de outras. Estão previstas, Silva. 
ao mesmo tempo, atividades de pes-

Transmitida essa decisão ao Minis­
tério intereSsado, deixou, êle, decur~4er 
o prazo legal para a interposição de 
recurso, pelo que o Tribunal, em cem­
seqüência, determinou o encalninha­
mento do processo ao Congresso na­
cional, para seu pronunciamento. nos 
têrmos do § lço do artigo 77, da. C:ms-.­
tituição F~...tleral. 

quisa em profundidade no campo da Relator; Sr. Eurico Rezende. 
.medicina tropical e das doenças ve- IV. A Câmara dos Deputados, apre-
néreas. A Egrégia. Côrte de Contas negou cian.ct.o a matéria, aptovou 0 projeto 

o, Acõrdo estipula também os de- registro a contrato celebrado entre o de iniciativa de sua Comissão de- Fis• 
talhes da organizaçã() administrativa Ministério da Agricultura e Geraldo calização Flnancejra e Tomada de 
dos Grupos que levarão a cabo as ati- Amai\) da. Sllva, 'para: fins de irriga- Contas, revogando a decisão ctene..,.a-
Vldades n1édico-científicas enumera- ção agricola em propriedade do mes- tórai do Tribunal de contas.· " 
d~ no seu, tf!Xto. mo. 0 Dita dectsão, aprovada pela Cãma~ . parecer daquela Comissão,. que 

Trata-se, como se vê, de um ins- ra, converteu-se no presente Projeto justificou o projeto ora sujeito ao nos.., 
trumenta.: de :ceal valor no combate a de Decreto Legislativo n-9 52, de 1965, so ezame, é edificante, merecendo ser 
doenças que. mesmo endêmicas a.'S- ora submetido à nossa. apreciação. transcrito, o que fazemos a segu1r~ 
solam periódicamente, com ca'ráte~ J?eflue do processado haver .a9-pêle "Decorridos qu~se doze anos qa Ia· 
quase epidêmico vastas zonas da Tribunal l}egado o. registro .!$OI:ch~do VTatura de lWl contrato de locacão 
América do Sul,' motivo pelo qual a ff:l-Ce a.o na-o a~e~di~ento de D11igen-- .firmado com tOdas as exigêndiaS e 
Comis~ão de Saúde é de pi:!recer que ci_a na qual ex1g1a fosse junta ao pe- formalidades que a Lei estipula· <vide 
o proJeto deve ser aprovado. d1d.; prova do seguinte: par.ecer do Delegado do TribunaJ no 
~ala daS CmUissões, em a de reve~ 1· de que 0 segundo signat~rlo do Estado do Rio de Janeiro). encontra-

rem)_ de J966. - Sigejredo Pacheco, _têrmo -:- Geraldo Amaro da ~Ilva - se ainda pendente de decisão do Con. 
Pres1dent~ ~ Dix-Hutt Rosado, Rela- es~á. qmte com 0 ~ervlço Mii~tar:_ gresso Nacional, um instrumentQ cuJo 
tor - Mtgue.t Couto - Lino de Ma- z. de sua quJtaçao com o IDiposto valor anual era de CrS 115 2COOO 
to::;. de renda; Ccento e qd.inze mil e duzento; cr'u. 

zeiros) . 

PARECER 
3. da. aprovação do Contrato pelo 

Sr. Ministra de Estado; Dezenas· de intervenções foram rei .. 
4. fdsse remetido o contrato de que tas par Ministros, funcionários, Pro .. 

trata a cláusula 10SJ. do têrmo em cura_dores e até mesmo por uma ri .. n~ 59, de 1966 CQl\59.. d d 
~ a que se aventurou a. locar um pré .. 

Da com~sãc de Co11;stituição e J.•t-s- · A Comissão, reportando-se aos dou dio de sua. proprie<:'lade ao GOvêrno 
tlça, _sob~(~ o Proyeto d~ Dectei.o tos pareceres já expendidos sôbre a d_a União. O Pais evoluiu neste pe ... 

Legzslatwo n9 5~. de 1965, (número matéria e aos juridkos fundamentos riodo; a. moeda avntou~se; sucecteram-
234-.A-65, na Cam.ara dos Depu- da Colencta Decisão mencionada ma- se Presidentes, Deputados e S~nado ... 
tactos)' qu.e mantém ~~o do '.f'ribtt- nifesta-se pela acolhida da prÕposi- res,_ mas o contrato não logrou anrv .. 
nal de Contas da. Um ao que dene- ção. vaçao. "" · 

gou registro ao têrmo de contrato Sala das Comissões em 9 de feverei- co d h 
cele~raào entre o Ministério àa ro dé 1966 . _ Arg~iro Figueiredo maté~~ e~10~ Amos no Relatório da 
A[JTtCultunx. e Geraldú Amaro da Presidente - Eurtco Rezende, Relator 'ernlnent~ ~s';mente por que um 
Slh'a e sua mulher. - José Ermirio ~ Wilson Gonçallles Conta j 1 o. de ~assa Côrte aa 

B . · s, u gou conventente que um 
Relator: Sr. Wilson Gonçalves, - e.~6!:ra Neto- Irmeu Bornhausen Ministro de Estado que tinha a t . 
O Tribunal de Contas da união ne- Bar~g~a~ dZin~il~~ir~aUofugênio de zado a lavratura do contrato, se~n~d~ 

gou registro ao contrato celebrado em · expressamente se menciona voltasse 
15 de agôsto de 1951, entre o M\nis- a apl"Ová.-lo. • 
tério da Agricultura (Serviço de Ir- PARECER Um ~úmfd'u razoável dos nus4res in .. 
rigação - Ceará) e Geraldo Amaro terv~tuentes cto processo faleceu, in .. 
da Silva e s·.ta mulher Raymunda Ale- 11 ~ 61

1 
de 1966 clustve o então Ministro da Fazenda 

x~ndre da Silva, para fins de irriga- e. nem assim a monstruosa burocra~ 
çao agrlcola em propriedade das mes~ Na Comissão de Constituição e Justi- Cia se apiedou da locatária, hOje cer .. 
mos, denomiratda "Bugi", situada no ça, sôbre o ProJeto de Decreto Le- tamente arrependida de seu ato te .. 
~unlcipfo de Iguatú, Estado do cea· gislativo n9 50, de 1965 (n9 221-A-65, merário. 
ra, PDr não ter sido atendida a dili- na Casa de Origem) que revoga de-
g~ncta ordenada e reiterada. no sen- cisão do Tribunal de Contas, dene-
tido de ser completada a documen- gatória de registro de contrato ce-
tação do contrato em questão. lebrado, em 1Q de agôsto de 1953 

A dili~êneia determinada objetivava entre a Delegacia Seccional do Im-
as segumtes provas: p6sto de Rend4, em. Barra do Piraí, 

1 - de que o segundo signatário 
do têrmo -- Geraldo Amaro da. snva 
esta quite ·j)Om o_.serviço militar; 

e Angelina da Glória Nogueira Car­
valho. 

Relator-: Sr. Wilson Gonçalves. 
2 - de sua quitação com o impôsto d d O Tr.bu!lal de Contas da União, em 

e ren a; · sessão de 30 de dezembro d~ 1954, ten-
3 - da aprovaç_ão do c.ontrato pelo çlo pr~sent; o rrocesso rel'Kttfa ao têr­
nllor ~tnlst:ro ~ !l!S~ 'lll\?, 4Q ~e. 1 ele q(!sto elo !llesmo 

Erri primeiro lugar, a exigênçia for .. 
mul_ada par~ce redundante. A apro ... 
vaçao do Mmistro era tácHa, ·quando 
aprovou a lavratura do contrato que 
deve. lhe ter sido proposta com ;_ res­
pectiVa. . minuta. Em segundo lngar. · 
essa exigência cumpriu~se, q$ndo o 
próprio Ministro, através de Aviso pot 
êle firmado, reéorreu da deciSão ab ... 
surda •. 

O Colendo Tribunal de ContM -
c!Vii'IW au!lil!l\i" d6 Poder í.eg1slattvo -
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qu$do remete ao Congresso pl·oces­
ISO'" dessa. natureza. parece~nos intcl­
:raniente etn ctesacôrdo com a função 
tiscttlizndora que a Constituição lhe 
ctri~uiu. Muito vouco auxiliar quem 
cria. do -Estado ~ com medid.a.s dessa 
orde'm, imagem muíto pouco aJ>{mi!Jo­
re. 'Ü Tribunal de Contas é a. única 
eõrth judicante do pais que não fir~ 
!Da !'jurisprudf!ncia. 

P.AR!;CI!R rtQ '10, do Ministério· da Fazenda-, de 1 São rP..drls os seguintes, 
t.gôsto de 1953. 

nç 63, de 1966 Por essa instrução, como se snbe, REQUERIMENTO , 
. _ _ ~fical·a~l sen\ e~eito os pedid\);_; _d~ iJ?- 0 57 Da c01mssao ãe Cotu,•tituiça0 e Justi- partaçao anter10res a sua VIgencia. · n · , de 1966 

çu, sóbre o Projeto de Der..>reto Le- tendo sido irnpoStn.s, ainda, a aquisição R , ~-- , _ ... 
gtslativo n9 (9, de 1965. que aprovtt a- das ca.mbiais em leilão, o- que veio one.... . ~querem .. ., a Mesa, _no;:; te. ~n;os da: 
decisão do Tribunal de Contas, de~ I rar em aproximadamente 70% o custo 1 RegFnento Interll:o,. SeJam sobe. t~r.as:_ 
negatória de rl!gi'J~ro a têrmo de rzs .. do matel'iai importado.· ~ 11.!t.ituto Brasüeno de Ge.ogr_ana e, 
ci8ão. de 19 de nove;~niJro de 1958, do Tendo presentes o recurso da Com~ atati.tica.. (l.B.G.E.).A a~1ave.s do. 
contrato celebrado. entre o Departa~ panlüa e pedido de reconsideração do 0 . binete ClV1l ~~ Pr~stdencta. da R e~ 

SO: por esforços sêbre-humanos de manto dos Correfos e Telê(lra{os e aiD.C.T., êste julgado lntC'mpestivo~ o publica, as segUintes mformaçoes: 
!nte~pl:etaçáo metafisica, pedem 2S Empresa Byington & Cia., na d.ata Tribunal d~ Contas. a~erta<!,ame;nte, \ n Quando va.í ser denunciado o 
tmtor.ictades executivas enfrentar exi· de 30 de dezembro de 1950, recusou reg1stro a.Ct alud1do termo delaOOrdo que permitiu tôsse o territó .. 
gênc~as que dia a dla se modiflqnem. R 

1 
t S , . F" 

1 
d rescisão de contrat'() sob os dois se~ rio nacional aerofotografa<i'i:J ~ a~··oio-

1 . . !! a or: r • .:-..rgemLro de >"Ue rt o , t f da.m · · I'·' t d té · · ' o ;mot1vo da recusa pa1·ece-nos po:r~ c gmn es tm entos. l<Vme ra o por cmcos ~stra:ngetros? 
tantq, não justificar a manutenção Cio! O Projeto de Decreto I.tegislativo nó~ a) os novos critérios po.ra import.a-1 . 2) Qua!Jtas aerorato_graflas .foram 
e.to denegatório, pelo que propomo&, n:e:o 19, de 196~, vis?- n rnanter a de~ ção fonlln posteriormente ao -prazo de tu~~da~ ate dezeJ_hl;no. de 1965, e ondé 
na fbrrna dn Projet-o de Decreto Lt>- c'.sa0 ~.? Egréglo 'J.'r1buna>. de contas forneciDlento. conseqiiêntemcnte não I es~ao os seus orrg·m~IS? . , . 
zislativo em a.nexo, su~ tnodificação,/ da Um~o, que denegou reg1stro a tél· .... 5~ podia ínvo~ar a m~idéncia dos efei- .3) ?E~sas aercfo~o~raf1as ~st~o a, 
eom , o conseq.Uente registro l10 Con- 1m? de 1 e.sciSào, de 19 de novembro de tos da referidft Instrução sóbre a exe- dispos;çao . ãa.s empresas brasJlcJras? 
trato.'. \19o8, do contrato celebrado entre o cução ulterior do contrato· Onde. . . _ . j Departamento d.os Correios e Telégra· b) est'Úli ão da cadção contra· . 4) Qual o órgão do L:S.G.E. que' 

V. Vamo se verlfJCR, na o h~venJl r os e a Emp2·êsa Bylngton & era. ri fro~t~lm~nt~ 0 dis ost.o 11as cláu~ 1 dispõe de técnicos especiallzados ~m. 
porq~e prevalecer. o ato do Trtbun~I~ A matéria. objeto dês te Projeto, foi I su~ s 7a e gs. do contl?ato · 1 geologia e geofísica para fazer a in-
de qcmtas. e, a~s1m entendend?• op1- estudada. em t-odos os ctef.alhes peJa F~cou. aqui. também prov~do que nos I terpretação dêsses mapas? 
nam9s pela aprovação do Pl'OJeta. c~1~a~·:: das IJepttta?os. 

1 
têrmos da de~isão denegatória, a.' res- 5) Quanto ~oi dispen.dldo na aQten-, 

sa~a dru; comissões, em 7 'ie de- 1 \ enfwa-se, em Qint.ese-, .que o ,'l'r1~ tituição da. caução pactuada UQ ato da ção dessas aerofotogra!Ias? , 
~emb:ro de 1965. ~ Afonso Arinos>! b~nal de Contas, tepüo pte~;entes có# rescísão feria 0 contmto e seu têrmo 6) Qu.al o apar~Ihame!J.~O usado e 
Presrtiente _ Wilson Gonçalves, Re-I pms ~o t.êrmo. ~o dia 1~ ~c novembro aditivo. qual o .treo de a.v1ões ut1hza.d?s para· 
lato r,_ Mene;:Jes pi.nentel __ Argem.iro i de !9a8, de resci..:;âo an11ga vei do con- As disposições contidas nas duaB ci- essa tn~ssao ~ qual a compos1ç~o. de 
Ftgu~irc«o _ Edmu·ndo. Levt _ Jo- t!'ato, cele~n:.do ent:re ~ Departan1:ento t.adas cláusulas s:ío punitlvas da viola- ~uns tnpulaçoes? ~uanto~ brasileiros 
saphat /lfarinh.o.. do~ Correws ~ Telégtafos e a. flrmH çâo contratuaL mtegrar~m essas tnpulaçoes, em que.. 

i By:ng:ton ~ Cm., para o tornecmwnta Em conseqüência, não é aC\missivel pr~porçao? . . . 
, i --- . ·d~ _.1.6 con~~pt~s nmp1Wcadores para que 111nn. rt":scisão amlgável anule tais d ~sses l.}l·a;;.üenos fDt?Jn. tte1l!B.'" 
1 f PARECER rad!o !requerJcia. resolveu recusar o determinações ccutratuais como por 1 dos. t1veram preparação tecmca a.ue-
i r re~is!r.o do alud.ido têrmo, em. sessã.a exemplo, a hipótese da pérda da· cau-~ quada para trabalhos de cin~ilomet.ría., 

nq 62 , de 1966 de ~o de dezembro ~o mc~In;o ano. E c;ão, que:, pelo contrato, estõ. v~culada magnet~m~tria e interpretaçao d.e ae .. 
~ ? tez -po!que os novos -cnterios P.ara à ocorrência de caducidRde. rofotog1ai1as? ~· .-

])a á'omilí:;ão de F'inanças.. sôb~e o lmpo?·taça.o foram adotado~ pmstenor- A comissão de cc·nstitu\ção e Jus- 8) Qua1s QS tesulta~os ob,,,~~os com 
Profeta de Decreto Legislativo nú- mente. ar;: prazo de fornccmzento. e a tiçn. do Senado, em face dCssaJ; ra-zões ésses· serviços, ~e 2 (d::>Is_) . de Jt;lho de 
nw~o w, de 19G5 <nQ 'l'l.l-A-65 .. na restittw~ao da cattçao contrar1o.1>a o cte ordem legal manifestou-se pela. 1964, Q1lando hvera:m iniCIO, até 31 ,u.. 
ca~ de Origem) que 1·e1JO.fi'i deci- dispost'!. nas· clcíusutas 7f!. .e 9º' dÇJ co:n· o.provaç{l.o do prÓjeto. dezembro de 1985? 
~ão 1 do' Tribunal de contas, dene- trato. )!:Sse julgamento fo1 mant.1do em Do pont.o de vista de sua competên- Justificação 
gat~rta de registro ae contrato -ee· dec;~óes pc-::;te.riore.s. mo!,ivada$ pelos 1 ela teglmental, a comi~são de Flnan· 
lebfado, em lq de agôsto de 1053. ~ed1dos de recotlstderaçaú das partes) cas é tambén1. de parecer que 0 pre~ A 21 de junho de 1965 apresentamos 
entte a Delegacia Secional do I-M- mtere;,sadas. Sente' projet.o de decreto legislativo de. o Re'!uerimen~o de Infot:n~ações l1Ú­
pósla de Renda, em l!rf.rra ào f!i~ A Camara dos Deputados. em pare~. -v e ser a. provado. mero 368-~ .. sobr.e a ma.~na., endm:e­
rctí,l e Angelina da Glorza Noggelra ceres ~e:n elaborad?s: res~lveu npl"(Jvar Sala das comissões, em 9 «Je teve- 1çado ao Mm1sténo de Mwas e Ener-
CaJalho.- as dec!SQe~ da E~r~g;a Corte de Con- reiro de l966. _ Arpe-miro Figueire~o.lgia.. . . _ . 

t~. atraves do PrOJec{) de Decreto Le- Presidente. _ Eugenio Barros, R.e1a-l Con.tndo, em resposf:a .. o Mmis_terlO 
Rei tor: Sr. José E.nnirio de Mo- gt&lat.ivo nç 49, de 19$5. t.or _ Wilson Gonçalves. _ Lino de de Mmas e Energia (aviso n9 23::>, de 

:taes.; t:t t C 1 - é t · b" d 1 Maf.tos _ Bezerra Neto. - Irlneui15~9-1965J esclareceu que a matéria es- · 
- J t d D · t os a om ssao -em o;;m e rm-tecer, · - .:~~ s·z 1 I tava s b a J·urisdição do Institut Bra A_ oroposlç:w -. 1?~"~ e o e ~cl; .? favorável à aprovação d.o Projeto em I 8ornhCO:Isen. - Lobao u.u. t ve ra. -~ ..... o . . .. o ~ . 

t.egiiilitJvo de imc1~tl';'a da. Ca~1aw causa. que mnntém ~ decisão do Tri~ .José Ermirio. sileiro de Geograh.a e ~?tabst1ca. 
dos D~putactos- ohJettva revogai. nos bunal de Co ta d Uníã . .R:enovan:os, cem a retifJ.ca~áo nece3-
ter~$ do § 1? ~do art. ~1 da- <-?ons~ E' 0 parec~r. s a 0 · · O SR. PRESIDE~ TE: s~1·1a, os tem10s .do !eq~~rm1ento men .. 
titmç4o, a dectsao do Eg1 égi~o '1 nbu- . • . <AdaJberto Senal _ Está fi.nda 9 m.onado e ~de . sua )U~t\f1c~ç.ão, conce .. 
na.l ~ contM que,_ em sessao de 301 Sala d:1s ccm1sso2s. em '· de-~eze~- 'leitmá do expediente. (Patisa). bl~ft nos termos segumtes: . 
de d~embro de 19<>4. Julgando. pro~ , bro. de 1965. ~. A!m1sc: Al:mos,, Presl- A PresidênCia deferiu, hoje. os se- Como sabemos, !oi efetivado, no 
cesso 1 relativo tt contrato cc)ebrado dente. - Araem.tro Fzguezredo. Rela~ guintes requerimentos apresentados ano de 1964, ncôrdo para o levanta .. 
entre .a. Delegacia ·Seccion~l d() ~m:- tor, ~ Meneu.<~ Pimentel. - Wilson ontem: • me~to aerofotométric? do. territór~c. 
pósto Ide Renda em narra do Pmti, GonçcT,ves. - Edmundo Levt. - Jo- . . namonal, Q que tem s1dc fe1to a 'Part1r 
no Estaào do Rio de Janeiro, e Ange- saphat Marinho. 

1
1 I ...,... do St. se.n~dor José Erm1no: de 2 cte juiho daqUele ano. Segundo 

Una d~ Glória Nogueira. CarvaDo, ..,Jara N9 37 - a() Mmu;tro da. Fazenda.; inforJUa.ções já do conheclmento públk· 
Jor.aç~ do imóvel nQ 36, situado na . li - do Sr. Senador Aarão Stein- co, os aviões encarregadOs dessa mis .. 
przça:Oliveira Figueiredo. na tn<.!Sl~a. PARl::<.::'ER brueh: - são. da. mats alta releyância para a se .. 
cidad~recusou registro por falta., lm- gurança nacional, têm levado tripul~--
cialm te, de· autorízac;áo mínisteri~l nç 64, de 1966 N? 38 ~ao Mi.nlstro do Trabalho e ções que não são, em sua n1aioria., 
'€, ne is, pela ausência de termo apx- Previdência. Socíal; compostas de brasileiros. Ora, essa 
t.ívo Riravés do qua.l a classificação da Da Comissão de Fwanças sõbre o pro. ~'r9 53 - ao Ministro da Educação e tarefa deveria e de.verá ser cometida. 
despe$ fôsse atuali1.ada. jeto tle Da·ncto Legi..<>laUvo nt> 49, àe C1\\u~; do sr. Senador Bezerra Neto: a naci~nais, COJ?lO nos patece óbvio. O 
No~Senado Federal mcwi.fe.$tou~se 1965 (n.ll' 189-A-64.1, na Cdmara), que N' 39 _ ao Miru"stro da Fazenda,· r~quer1m~nto Vlsa .escl!lrecer essas dú .. 

' • M aprova áecisãa d::: Tribunal de Con- . . r • VIdas, bem COlllQ avahar o auanto já 
favor . e~mente a ,?~?Uta Conussao de tas, denegat6río de registro a. Urmo Nll 40 -:- ao Mmtstro E.Xtraordlnano se dlspendeu com ês.scs trabalhos. e os 
Const~l~lção ~ Justiça., razendo suas de rescisão, de 19 de novembro de do PlaneJamento;. . seus resultados efetivas. Fina!rn.ente, 
as co Slderaçoes expendid;!-s pelfl; Co- 1958, de contrato celebrado entre o IV - do Sr. S<!nador Vasconcellos pretendemos obter informações da dis .. 
misSRd de F~scallzação F ma.nceml e Departamento dos Correios e TeM- Tôrres: . ~ j po3icáo de nosso Govêrno no sentido 
Tomada de C<lntas da Ctimnra dos grafos e ct En~prês" BYiJt(Jton & Cia., N<~ 41 - no Mmistro da Educaçao e da denúncia dêsse acórdo". 
Deputh.dos. na data de 3.0 de de::.embro de 1950. Cultura; 

T endo em vista que 0 dispo.titívo N~ 42 - ao Ministro da Educação e Sala dn.s Sessões, em 11 de fevereiro 
Relat.or: Sr. EU"t'o~nto Barros. Cultura· de 1966 . .-....José Ermirio de Moraes, 

ccnsti~cional citatl~ O lQ do a~. '11) Nl1 43 ~ ao Ministro da Ag:ricul-
prescr ve a suspensao da execuçao dos A COlnisr,;ã.o de Fiscalizaç.ã.O Finan- ~ . 
contra .o.s regístro tenha sido recu::~a~o ceira da. Câmara, após diligêncja que ... u~~· (4. _ ao Ministro da Fazenda~ 
velo ~~bunai de C~nta~. ~té ~ue Ee. fêz cumpyü• junto ao Tribunal de Cen- NQ 45 _ ao Ministro da Vinção ~-
p_ronu cte o Congresso Nncto':JP.l. con- ta.s da União. apresentoo o presente Obras "Públicas; 
s1dera do ~1'atar-se de ato prar.~ea.do projeto de decreto Legislativo, que NQ 46 _ ao Ministro da Agricul-
a. l<l cfu agosto de l9!i3 per funmouft .. aprova decisão dessa Egrégia Côrte t 
rip er_E~denciP..do pela autoridade mi- den~g3-tória de registro a têrmo dê 11~~; 47 _ ao Mini~tro da Fazenda~ 
n1sten$.l e, sobrett,tdo, sem que tenhn. resctsao, de 19 de novembro de 1958 Nr;r 48 M. . t 0 d Fazenda. 
:acarre~ado prejuf~o ao Erári_?. mani- de conti-a!o cell'.btado entre o D.C. T.' N9· 49 = :g M.~~:~t;o d: Fazenàa; 

REQUERIMENTO 

"119 58, de 1966 
Requeremos ã. Mesa, na fornm re­

gimental, seja reiteradQ o Requeri­
mento de Informações nQ 430-65, de· 
5 de julho de 1965, do .seguinte teor: 

fest:a~~nns pe~a aprovaçao, .sem e a empresa Bymgton & p!R., na data. N9 60 _ no Ministro da Fazenda; 
qua~s~~er restrfçoes, do projeto em I de 30 de dezembro .de 19;)0. N9 51 _ ao Ministro da Viação e ric~~f ~~~vÁ~e d~rf~~n~~r~~~~~; 
cau~a'/. · . ' . Celebraram os dois contrat.a.nt~s o Obl-'S.s P\ihlic~s; de alguma subs1diâria, está em vtas de 

~a! a.. das Comissões, c_u1 9 dG f~ve· têf1!lo de resCi~ã-0;, 1migi1vcJ, sob sle- Nti 52 ~ ao MjnJstro d!l Viação e assiciar->~e :1 Companhia S1dt:'rúrg1ca 
reu·o. ~~ 1966. -. A.rg,c~t~o Figueired-o, gaçao de que o atrasf) no registl'o do Obras Públicas. (Pausa). 1Nacicna!, para a montagem ~e uma 
P:.e~ncttmte - José Erm.lr,o, .Relator .- contrat~ ·e ~ r('!ardamellto de seu têr- 0 SR. PRESIDENTE: ~lna de "peletizaçãc:f\ no valor de 
1H!1€U .Bornho:n.sen - Lobao da Stl- mo aditivo JmpedJrnlll ague-la emprêsa rvmtc e cjnco milhões de dólares? . 
ve1.ra t: Be~e.rra Neto - J<:uge!tio de trnportar o ma~rial. eu}o forJ1eCi:- <Ada.tberto ?entt) -- Sôbre a mesa 2). No caso afirmativo, dt:i Que ma-
Barros ~ Wtlson Gonçalves -- Ltno mento esta v"!. prev1sto no contrata, tt:!· re~.uerimeutos·de inf_?rmaçõ~s, que· vãol·rteit'a.,· 1-por que meios, ·através óe que 
de Ma(tos ~ Eurico Rezende. tes tl.a. entrada em .l1a:or dtt~Ins.fruça.o set 11dos pelo Sl'. 19 Secretario, . pmvictências va.i se ·concretizar aL!ül. 

• '. • • w ". • - • • -
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associação? Serão transferidas ações! tivamente, pelos lv.I1n~stétios abaixo 3 - Pede-se, Outrossim, a rtmessa 
da Ctn. Siderúrglca.N,a,cional? ~enumerados? do.s têrmos da mtnuta do decreto pela 

_ S), . Sendo o processo de. ':.peletiza- a) da Agricultura qual se annncjou que o Govêrno pre-
~ão' ,mundialment-e conhec1do, !oram b) da Saúde tende criar um Estoque de R.es1rva de 
abe.rt~s concorrências aqui ou no ex- . - Borrachas Vegetais, destinatl.o· a man-

• • A d\ da Guerra 

Fevereiro de 1966 15:> 

O SR. PRESIDENTE {Ad.:tlOerta ; 
Sena.:) - Há oradores mscrite<:;. 

Tem a palavra o nobre Senador Di .. 
narte Mariz, por cessão do Sr. sena.~ 
dor A_J;_ilio Fontana. , 

. O sft. DINARTE MARIZ: 
terlor. para só depois a construção dai CJ da Educaçao e Cultura ter o equiUbrio esta!Jst!co e a regula-
tefer~àa us111;a ser entregue a empre- ) da Marinha ridade do mercado, e se tal e-~toque, 
rsas_ estrangeuas? e. . . para suprir e\1entualidades da mdús- (Lê o se~uinte discurso) .':r .. 

4> ' Empregando a Cia. Siderúrgica /) da Aeronautica. tria, deverá ser adquirido pelo Gorê.t- Presidente, STs. senadores: o Con-
Naclo. nal, com pleno êxito, o processai Justificação no, através da Comissão de Financia-~ gresso Nacional tem sido, alravé.s do' 
de ·~sin~rização", muito mais econó- · menta da Produ_ção. tempo, a gran.de pulmão por onde a, 
micc> e adequado às nossas condiçGes, Bem sabemos da. ~esproporcfonali- Sa.la das Sessoes, 11 de teve. reiro de I Nação respira 0 oxigênio da cten1o-
não 1seria preferível ampltar a produ-Idade das verbas destmad~~· dentro. e 1966. -.Vicente Bezerra Neto. cracia. e tõda vez que· têm supri-. 
ção tle aço e respectiva laminação? ft?ra do Orça_m_ento. da. Um ... o, p~ra os 

0 
SR PRESIDENTE: m .. ido o 'seu fuhcionamento,. o nais 

i , d1ferentes Mm1sténos. Num pa1s que ..., . · . . fica enfe'l'mo e 0 povo, que e a Na-
5;,. Se a ''sinterização" de minél'ios anseia pela :retomada. de seu ritmo de (AtJ-alber~o Scna) - Os requernnen- 1 ção. passa u. sofrer as consequéncias· 

finos-. como se sabe, resolve êsse pro- desenvolvimento, <:om problemas t>e- tos I_;dos na o del?endem de deliberação _ a primeira, cntr.e as demais, é a. 
blema, por que permitir que firmas es.- culiares, com uma incontida explosão do Plenáno Serao publicados e em se- supressão d ~s liberdades públlcos _ 
t~angclras participem da emprêsa na- populaci~nai,11 uma preponderância de gulda despachados pela Presidência. Mas a llistória jú nos ensinou, atra~. 
tiO.nàl, assrm assumindo m.-•va e ele- sua mocidade dentro dêsse quadro, é tPausa> vés das pele.11~!3 do passado, que a vo ... ' 
vada divida- em dólares? eVIdente _que os ~:tss1..mt?S que dlz~m o Sr. to Secretário proçederá à lei~ cação do B·asil é pam 0 regimem 

1 e à educação devHiam ter a necessá- . . ~ t 
, .Justifica-çã.o respeito a.. proctuçao agnco!a, à saudei tura de projeto de lel. democn\Uco* Tão grande e tão arrai4 

Alnda não se escreveu, neste Pais. tia prioridade da parte dos responsá- E lldo o segumte gado é este sent.imen o em nossa meu-
i) a talidade, que as próprias revoluçõe.'l 

bist, rja de Volta _Redonda e do que o Vt;_1S _pelos seus destmos. Entre~anto PROJETO vitoriosas· têm" sido feitas, tõdas e!as~ 
gnmde ~mpreendimento governamen- na o e o que se venfiCa: com as Forças~, 
tal a.II levantado representou e repre- Armadas se dtspendem somas desme- DE LEI DO SENADO na defesa da liberdade e dos postu-

t lados democráticos. ChegamOs a con-.sen ~ para o progresso industnal -do di da mente st1penores, numa orien~a~ão 0 1 d 
1966 

seguir 
0 

que talvez fõsse imposslve\ 
D.ra.stl. que entendemos errlnlea e preJUdiCiaL 1 n · • a 1 t 1 d d 

.AJ Companhia Siderúrgica Naciunal,j Para !txar exatamente essa p:roporçáo,

1 

. ~ A - • • em qua quer ou ro pa s 0 mun o _.. 
sonho acalentado de mmtoa anos e só ou melhor, essa desproporção, apre- Dzspoe sobre o. Jmancict?T"JP-nto ,a agr1- mudar a. estrutura do poder, depor 
tomado real•zado pelo incansável po.- sentamos o presente requerimento. . culltorieBsReAcen~da_oroeust:"'aso)>;Oa~};t1~0..1ao;'! um President-e da Repiiblka, manter 
triot!smo do saudoso e ilust!e Pres1- Sala das Sessóe3. em 11 de fevereiro I pe o '"' t • o Congresso abert-o e denorninar de 
dente VaJ:gas e da compre~nsao daque- d.e 1966. _Jose Brmfrio de Mo1·Ne-<~. 0 congresso NaCional decrets.: "Revoluçf:.o Democrátlca'' o patriótico 
le extraordinário estadista do mundo Art. 1o Enquanto 0 Ci;l.d~stramento moviment~ ~~ 31 de m~rço. 
qu~ foi Franklin · Delano Roosevelt é, das propriedades rurais não atingir f\.9 :E:ste 111118.0 1 e, Sr. Pl estdente, ~rs; 
.soOretudo. realiza~ão que honra uma REQUERIMENTO minimo de 90% (noventa por cent-O) I senadores, ~u ~cre~ito só foi pos.-.JYel 
gefo.ção de brasileiros devot::~.dos e qu~. dó seu total no pajs, 08 financlamen- quan~o a~ Naçao tõda reclatnn:va . ~ 
demonstrou, vfgorosamentc. contra oi n'? 60, de 1966 tos a. criadotes e lavradiJres pfopot- erradiCaçao dos n~ssos quadros dtrU 
nefat.!vlsmo dos cétlcoo - que nunca . cionu_dos pelos estabel~chnentos de g~ntes, do com?msmo e da corrup:-
se cansaram de proclamar a sua des- Senhor Preslde.ntc: crédito oficial e as entidades de fo- ç~o. Estou crmviCto que, de agora e1p. 
crença _na nossa pr6pr1a capacidade-, Requeiro, na forma regiment~! . .sea mento agropecuário não poderão ser diante, ?BJ;thl~Ul governnnt~ neste P.SVi 
do~ muito que era e é capaz 0 es_fôrço jam soJlcitada.:; informações ao Sr. negados a pretexto da fatta de cadas- e~c.ap~ra. ~o JUlgU-U1~nto e a condena­
bem m~lentado, o lab?r construtn~o e Ministto da Fazenda. quant.o aos itens tramento da área do pretendente. y~~ htstonca se t.ra1r êstes dois. prin-
o espinto empreendea.or dos btas!lei- seguintes: . Art . .29 Os formulários para. prccn- ClPlOS,. gue justifica:~m e contm~.w.m 
tOS. · chirnento do cadastro ru!"al serão for- , a JustJflC','lr os sac:·lftcios e os n.scos 

,Sem os altos fornos da Usina Oe Vol- 1 - Conforme fôra divulgado pelo necídos gratuitamente pelo rnsti- de ontem e de hoJe. 
ta1 Redonda. denominada, a partir de Ministério da- Fuzenda. as nossas a.u- tuto Brasileiro de Reforma Agrá- . 
19(H, merecidamente. Usina Prcsldentc

1 
toridact~s monetárias, no exetcicio de ria rmRA). Honra seja. feit-a ao emmente Prç ... 

· t 1 d -. · 1 196' d t J't· d rl 1 sidente da República no seu esfõrço, Vargas, o desenvolvunen o n~ usw.·1a "'• a o aram o. PD 1 tca -e es · mu os Al't. 3'1' o IBRA nottfkarti ao ca- ' ·ct ·1t· I d d - ·· d quase desesperado, de cumprir a mH.;-d.o Brasil teria sofl'l o~ em mu 1p os os et.-"'Osnos a prazo, compensan o a dastrando que lhe prestar.\..,.ôda a as-
f 1 · d · 1 • d - d t do ·uros são que lhe foi outorgada. pela N~âo setores, ten: ve e lmper oave re .. ar· re uçao e seu pagamen o s J sistêncl.a. necessária ao cadastrument?, por intermédio do Congresso Nacio-

dáme.tüo. . · pela bonificaçfto de Obrigações do Te- e 1 uer despegas: pr encht -
:E' que o progresso das nações é mew souro, aos depositantes e a.o final do 5 m qua sq '· : n? e '. - nal. A Democracia é o regime por 

~ento dos formulanos e • .ttns canse- excelência que encontra sua base no dido, fundamentalmente, pein.s tonela- prazo do depósito. Ocorre que essa ex- qUentes.· j d.á
1
- 'l- d d -

dM de sua produção de aço, atl.vida.de periência teve thmo estipulado até 31 Art 49 Esta lei entrará ern v!gor 1 og~, ~a ll..,erda ~ o pensamento 
eminentemente básica• e que age e fun~ de dezembro do ano próximo fJndo. na dã.ta de slza pubUcação. revogadas e. d~s .1~é1as, que eshmuia cad_a u1!1. a 
c1ona. como um poderoso impu!,so pro- Indaga-se como va.i ser retomada a as ,disposições em contrário. d1sc.:utu o _que lbe pareça mms acer­
ntocional a uma jnumerável série de política de incentivo aos dep6sitos de Sala das sessões. 11 de feveretro de tado para me}h?r cumprir o ~~u de-
oUtros ern:preendimentog assencials. prazo e quais 05 estimuios oferecidos, !966. - Vicente Bezerra Neto, ver com a- Patna. Mas. é amma de 

~ • • M t visto que 0 Gcvêrno · consjdera sua. tudo o regime da respon.:ml>iHdacle. 
~~o é sem uzao, portan ·O. s.enhor prática. como um dos fatôres da de~ Justi/tcaçâo I que estimulando cada um na sua iU-

~.estdente, que a Us~a p-re_;:;tdente sin.flação em que se empenhou. 1. Através de operaçõ~s denomjnn- berdade_ de pensar, subordina a to:t?S 
Vtn-gãs da Compa.nhJs StderurgJca~ ~a- 3 - Qua.fs os prazos e estimulos go- G.as Semana da Terra iniciou nma ~.acolhimento das declsõ~s m!i]orJtR:­
c)o~al ~ do.s mais caros patrimomos v ,.namentals correspondentes progra- campanha de esclarectmentos e de ll~s. Dentro rlêstes prmcfpt~. por 
naçLOnau;. ClOsamente guardados. Daí I e. d.os l:inçamento do cadastro das proprie- m1m defendidos desde a moc1dade. 
n ra.zão pela qu~I !'- todos n?s , qu~. ru~ala. ·das Sessões, 11 de feVereiro de dade.'? rurais, corno preliminar à expe- quais sej~m os fde~is de liberdade e 
co.tno homens pubhcos e, prmcl:pa..~ 196/1 ·- Vtce.nte Bezerra Neto. dição do certificado de vrovriedad.e. democracJa re.spousavel, é. ttt~e \'enho. 
mente, corno parlamentares, compete • · · Não se pode dizer que esta.s opera~ perant.e o Senado da Repubhca, falar 
J:!epresentar o povo brasileiro, t-raduzir I < ções estejam alcançando éxtto absnlu- hoje sObre o a.ss.unto que empolga, 
os seus anseios, exprimh· os sel.tS sen- i REQUERIMENTO to,_ 08 óbices e irregularidades estão ne~ta hora, a opmião púbUca do 
ttmentos, velM' pelos seua dtreitos, pre-~ sendo denunciados pela imprensa, co- Prus - a sucessao presidencial. 
servar a.s suas conquistas, cabe papel n~ 61, de 1966 mo era de csper[tr. Tenho ouvido censura.~. ora o.o gru-
de alta respansahmdade e permanente 2. 0 preenchimento do fonnulário po dn. oposição, ora aos responsáveis 
vi~fl~a em ~udo que .diga respeito ~o:\ Senna: Presidente: é ato complexo, a grande maioria. dos pela política do govêrno. Para un:t 
1~~el~ssea. as n~cessidn.des, às come l Nos termos do Regimento Interno. lavradores e pequenos criadores náo a oposição deseja agitar o ambiente 
tnenctas de re~>.11za.ções como 8: Usina 1 ·tJgo 213' reauetro sejam sollclt.actas estão à altura de resp"o:tder os s,eus político, com a fínaUdade de criar 
P:esJdeme Vargns que representam~~fo;:maçÚs aô Senhor Mmistro da quinhentos itens. Então surgem os dificuldades para o govêmo no en­
na{) só uma gtande parcela do traba- PlJ.nejamento quanto aos itens que se aproveítadores, a cobrar cinco mil carninhamento de assuntos da má.lor 
lho ?Ol"!!O uma centelha d~ _sentunento sel:mem: . cruzeiros de honorários para preen- importância para o !"!ovo; para oun·os. 
patriótwo da povo bra~leno. 1. _ Tendo sldo constituído no seu cher os qúesitos~.. o gc-vérno se omJte quando já fpo-

0 requerimento de infm·maçôes nú- Mini.stêrlo um Grupo de Trabalho em 3. De outro lado, finnncJamentos, dS""~a 1 er traçado rumos seguros para. 
'inero 4·30-6:5 l..'nvo1ve matéria. de tnegá~ relncão à ecoD.cmía. da bot-racha, que que não os previstos na Lei n9 ':1.504, enfrentar um problema capital para 
;vel significação e evidJ2nte Jmpor~âncin tem· coma coordenador o· Sr. Artllur d.e 30 de novembro de 1!)64 CEsto.tuto o futuro do Pafs. Discordo de uiD e 
·para os destinos da Cia. Siderurgtcn) Amorim, e reúne representantes dos da Terra>, assim como outros atos as- de outro. o papel da oposição 1é 0 
1Nacional. Dai considernrmos indispen .

1

Eancos. Central e da Amazõniá, da sist.enciais especUJcos para agriculto- da critica, embora nem semprE; se 
s(n-el a sua ratificação. Comissão Executiva de Defesa da Bo-r- res e c1·iadnres começaram a ser ne- apresente desapatxonada e Justa. o 
· sa:ia das Sessões, em .. de fevereiro rAcha, do Ministério da Indúst:ia e co- gados a. os pretendent~s que se apre- de~~rr do tJovlhno é ser cauteloSo e 
'ae 1966 __ Jos~ Ennirío de JI.Iorae.!. mérclo, da pmdução. e_da industria de sentam não cadastrados. Dai as lnR- seguro na orientarão que tem de:tm~ 

borracha e da conussao de Financia- piracões do presente projeto, Qll:'. pro- pr!mir aos rumos- que signifiquein o 
menta da Produção-. solicita-se seja re- cura vencer esta --tnjusta cmergêncra, futuro da Pátria. 
met-ido ao Senado 0 plano çlaborado objeto de notJciãrío de nossa imprensa. Vou resumir a observação que me 
pelo GT, que seg]mdo a imprensa já Vicente Bezerra Neto. é dada fazer sõbre o quadro da,' su-~EQUERIMENTO 
sugerfu a. ab!~rtura do monopólio do As comissõeS lfe Constituição e cessão presidencial: a oJ)(JSlção, .pe]a 

n~ 59) de 1966 · produto. restabelecendo o regime de .Justiça; de Agricultura; l}.J EcO- paJavra P pela ação de alguns de 
:Uequereroos à Mesa, nos têrmos do liberdade das opera.ç?es finais de com- namia e de Finança3, seur. corunonet1tes. admite a ele!çã.o 

Reo-imento Interno, .,,·am solicitadas pra e vend~. ol"a tmvat.n·as do Banco do eminente Ministro COsta e Silva. 
'"' d da Am~ôma 0 .sR. PRESIDBN'l'E: O govêrno, através da palavral ';\S 

do ~Hnistêri~ da Fa.zen a, as segnin- 2 _ s' ·. f r·d GT pretende. to~ (A•·tberto Sena> - O Prn.J"eto que seus l!derE'.s no Senado e na c•ma"', tes mform.açoes: "'~o 1e.e 1 o . u.u. .,.. .. ,.., 
mar providências para a mclusA.o da acaba de ser lido lr!\ às Comissões de já informou a Nação qur. o nome 

- No exercício de 1965. qual o total bo:rra.chQ. na pauta dos produto!~ am- Constitulçti.o e Justíl;a e de. Agri- do seu Ministro. que nós sabemos ,tam-. 
dj.spendido, a qua.lqu..er titulo, ro.•'Lpeo~ partl.~ :pelO!. preços mtnim.oa. Cultuna.. bérn seu ttmirr<'l e comn1=1nheiro de re• 
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~olução, será levado à apreciação do 
seu partido na hora oportuna, . 

Não sei, Sr. Presidente, Srs. S'ena­
t1ores, se poderá haver nada mais 
~laro e mais promissor para o futuro 
tlêste Pais. Ehtendo que a Naçfw ne-. 
jÇessita continuar a ser governada 

~
entro dos ideais revolucionários, até 
ue urn dia sejam erradicadas da vid-a 
ública da nossa Pátria o comunismo 

p a corrupção. Sabemos que o Mi­
blstro Costa e Silva simboliza hoje 
À unida~e das classes armadas. Não 
foi por acaso que três das maiores e:x­
")!r-essões morais do nosso .E&ército 
;ichamm por bem demonstrar de pú­
~lico num gesto simbólico, o afPto 
1 a confiança nêle depositados. Não 
~ menor o entusiasmo da mocidade 
militar, disposta a preservar os ideais 
que ditaram a sua patriótica conduta 
a 31 de março. 

'. Aquêles que criticaru a política do 
:.hesidente e admitem a candidatul'a 
{:l!J seu eminente Ministro. esqu2r.em 
~;ue vem sendo êste o principal Slr­
t~ntéculo da revolução e o mais kal 
*s seus auxiliares.. 
. 'Li, fa-z poucos dias, o editorial de 
~ dos mais respeitâveis matutinos 
$ imprensa 'Ca-rioca, o "Jornal do 
.Urasil", reclamando dos candidatos à 
Illtura chefia da Nação a se apresen­
t$-rem ao povo com um programa de 
gbvc$rno. Lo-uvo a lembrança e· acho 
i4dispensável que isto aconteça. ~as, 
pjlra que haja um programa preclsa 
~aver confiança; para haver con­
filança precisa haver oaz: para ·haver 
p~u; necessits;t de um pacificador e 
ê!lte, pelas circunstâncias excepcionais 
dâ. hora que vivemos e pelo que sua· 
personalidade representa, chama-se: 
Artur da Costa e Silva. 

:Era êste o pronunciamento que 
d:Wejava fazer. üUuito õem! Muito 
b~mn 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçiio 11) 

embora atuando como politico, o que Não quero fazer a injustiça de afir~ 
não poderia. Ci.eü,ar ele suceder, com- mar que as invectivas do nobre re ... 
porte1-m!! corno um magistrado. presentante do Piauí na Câmara dos 

E' preciso quJ remontemos um Deputados tenham por lastro ape-nas 
pouco aos antecedentes. sua dec::!pção em relação r. posição que 

Dislinguido como fui pelo Senhor almejava, mas para a qual, contudo, 
Pre;;adente da Republica para enca- n~o obJc8.nte suas qualilicações pes­
minhar o <1-SS~lnt..o no Pia ui, de bua serei:;, n5.o contou com o. assentimento 
Exce~t:ncia o :~.ia1echal Castelo Bun- d~ t.çus eompanheiros th Diretório. 
co sàmente r--.c~i.li, pdlicamcnte, ll • .na Qu~ro ct·er que Sua ExcclGncia dei· 
direciva: a de scmar vaió1'es e lide- io· .. -s::: vitimar pelo rt:.-;sentimento, 
1ançus, d.:::;.!..~. .. nu.u semp.e q~~e !)u.:>- seu cons::guir sobrc;;>0r-se à derrota 
sivel com apoio na vomade gert:.l. qu~ C:~mocr~ticamt:n.tc 111e foi imposÍit, 

E foi o t{Ue fiz, Se11J10r p_-,.Ji;:.:,cnte, po.:·e.. d~la. retirar as lições que o fu­
e foi sô isto o que. liz; reunmci.o, uo tuw cer.c::nente lhe rec:amará. 
Diretóno da A.:fl..f:NA, o que há de Pois n verdade, Senltor P.~esidente, 
mais exprcsLi.o na poihica de meu é r~u~. de!.mndo d3 lado tôdas as 
Estado, entre aquê;es que fiZc;-sm, qu::.·.tõ~s r::.almente sérias que envol· 
apoiaram e apóü: .. m a Revoluçâo Re- V~1.1-0 d_ilícil mas p1ocura.do processo 
tH.:ntCia de lUl. de redemocratização .cio País, o nobre 

ouvi um pm· um. E.scutei-1hcs as De;mtado Gouza Santcs, ao tecer s\las 
reivincâca:;õc.:;;. Testei i.nfonnaçõ~s. ap:.·cciaçõ=:s a respeito da or"õanização 
Csmtromci daCos. Reuni vcntades e da .ARENA em nosso Estado. 'lChou 
&,;anizei a AlU .. NA re~ional sem a ap:r zs .de reviver velbas acusações, 
exclusão de qmm qu:r que seja. sem ao ·menos e nem mesmo procurar 

Ond::: esc.'i, p,JiS, S':.'nhor Presicicnte, last:·L·ã-Ias com novos elementos de 
a "derois3ôria ccmplacência" a que tFO\a. 
se re!e1e o nobre De.puLado Souza ' E' IasJmável, S.:nhor Pre<:idente e 
santos, ruerr.bro do Diretório da S;;nhores Senadores, aue àa inevitável 
ARZ ... 'lA em meu Estado, no dü.curso con.ing ... ncia das lela-'{Ões do Gover­
que proferiu em data recente na Câ- bac"m do meu Est~cio com o então 
mara dos D2~t:tados? Presiden~e da República, o Sr. João 

se o nobre Dcpulado Souza San- Goulart, tenha o nobre Deputado 
tos, meu companheiro na extinta Souza Santc ztirado tar,tas ilações, 
un:..:r, e a mim ligado por Iat;os fm- sem aduzir ou exibir ,provas. 
ternos, se houvesse limitado a come- O Sr. Eurico Rezende - Permite 
t-er ~emeUante injustiça oomi:ro, eu v. Exa. um aparte? 
talvez por certo. Senhor Presidente, 
preferisse 1>ilenciar ante seu apaixo- O Sr... JOAQUIM PARENTE 
nado discurso.· :Pois não. 

A política, todos nós sabemos, é ar-
1 

O Sr. Eurico Rezende -· Salvo en­
te difícil e sob muitos aspectos, in- gano de minha parte, decorrerite de 
grata. Se Parecemos prepotentes, em- possív~l fratur~ de memória, V. Ex­
bora não o sejamos, somos conde- celênc!a advertm na par~e inicial do 
nados por aquéles que encaram a li- ~u ~hScurso que se sentia constran­
berdade ccmo próxin1a da licença. gtçio .Por abordar, no Senadp da Re­
Se nela, ao contrãrio, mostramo-nos publica, a_13Untq que considerou de 

:0 SR. PRESIDENTE: humanos, nela revelando antes de pequena d!mensao: ~ 
mais nadll a nossa capacidade de Mas me parece que V, Exa. nao 

1(Aãalberto Sena) -.:. Tem· a pala4 aruar que ~e-odiar t.omos também do está. tratando de assunto pequeno, 
~;a o nobre Senador Joaquim Pa- mesmo modO condenados pelos .... ue uma v~z q~e §.eclarou ter id~ ao Piauí 
r$ te, por cessão do nobre Senador . ' . .. 'J cumpnr m1ssao do Sr. Pres1dente da 
Guido Mondin. fazem do i ódto ou do. ressentimento República. Não acredito que S. Ex:-

1 . uma espéc~e de bandetra. celéncia lhe conferisse missão peque.:. 
O, SR. JOAQUIM PARENTE: . na A · d te '" · • O fato e que as antigas dis.cordân- . . o reves, eve r Sl-...o m1ssao 

b
Lê o seguinte discurso:) cias do nobre Deputado Souza san- de importância nacional, mesmo por­

tos com Q ilustre Governador do meu que se trata · da or~anização da 
. enhor Presidente, .senhores Sena- Estado ·e com 0 nobre Senador Cân- ARENA, partido de âmbito nacional 

dctres, é constrangido que ocupo a e mat·s do que t'sto 'nstrttm t d dido Ferraz não calçam de razões • , l en o e 
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sàmente, repito, dos descontentamen .. 
tos do nobre Deputado Souza San· 
tos. 

Conseqüentemente, não aceito como 
válidas, para a correta análise dJs 
têrrnos em que foi organizada a. 
ARENA, em ·meu Estado, as a.preda­
çôes apaixonadas do nobre Deputado 
Souza Santos. Lalllento ·muito que 
Sua Excelência não tenha deixadó os 
motivos de suas dlsco-rdáncias no âm~ 
bíto das discussões regiOnais. 

Seria lá e tão sàmente ali que o 
nobre representante_ do Piaui devt:r~a. 
sustenta!' suas posições contdriaS' eo 
comando do ilustre' GoYernador l~e­
trô-nio Portela. 

Seria lá e tão-sOmente ali que ê .e 
teria que contestá-lo, criando, se l)m>­
sível, e para tanto dispusesse de ir..­
flutncia, condições que lhe favoreee~­
.sem o ingresso na Executiva. 

Vir para o âmbito federal, conttldo, 
como agora veio, para repisar ''elhas 
acusações de inimigos, nada ccnst.·oi 
e nem o exalta. 

Lamento muito, Senhor Preside.Otí!, 
repito, ter ocupado a atenção dàst3. 
Casa com assunto dessa natureza . 
Não me seria lícito, todavia, silencifl,.r. 
Levei para o Piauí uma mensagem 
de paz, acionada por espírito consttu­
ítvo. Dela desincumbi-me contonn ~ 
orientou-me o alto espírito do Ma;re­
chal Cas.telo Branco. Somei e uni. 
Desbastei arestas e congreguei von­
tades. Pensei nos a-ltos destinods da 
Pátrla e na sua ne<:essidad.e de · re .. 
compor-se, de maneira plena, pan~ 
o pleno exercício da Democracia. 

Não me ative a velhos ódios nem 
me deixei surpreender por antigrw 
discórdias. Reuni sob a sigla ..d2. 
ARENA o que de melhor o Piauí pode 
oferecer à pacificação nacional, b1· 
clusive, diga-se para terminar, o es­
pírito ainda inquieto e . il11plume de· 
nobre Deputado Souza Santos .. 

Era isso. Senhor Presidente, o que 
tinha a dizer na. defesa de minha 
atuação e na. defe.sa de meus velhos 
companheiros de luta, o ilustre Go­
vernado!.' Petrônio Portela e o nobre 
Senã.dor José Cândido Ferraz. (Múi­
to bern. Muita.·bem. Palmas.) • 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guii:lo Mondin) - Tem a palavra 
o nobrP S?nadof Eurico Rezende . 

O sr. f'URICO REZENDE - Se-
nhor r :-nte, desisto da _palavra. 

O SR. P.J.ESIDENTE: 
trt;una d;;t Casa, neste instante. Não suas invectivas no que concerne à or- defesa polit.ica do Govêrno R.evolucio­
é ;:le meU feitio, todos sabem, trazer ganização da ARENA, a cujo propó- nário. 
P9it"a êste excelso rec.into problemas sito, e sem maiores fundamentos, es- Nesta opoi'tunidade, louvo em V. cr.uido Mondin) _ Tem a palaVJ.'a 
pti,Uticos menores, relativos à vida de tou convencido. vem de renovar velhas Exa. a lealdade para com os seus 0 nobre senadm.· Bezerra. N~ü•. 
mf\u Estado. companheiros, principalmente para 

besta vez, porém, nobres senadores, acusações a êsses dois ilustres compa- com o nobre Senador José Candido O SR. BEZERRA NETO: 
rot;o que me relevem. o assunto, não nheiros. Ferraz que, embora ausente no mo- . -
obMante sua pequena importância do Nd.o posso, Senhor Presidentt, acei- menta, contempla em v. Exa. um _(Sf!W- revzsao do orador)~ - ~enhor 
ângulo nacional, t-em relações com tar em silêncio a peça açusatória do defensor sincero de sua I:osição na.( Pt estdente, ocupo a atençao da Casa, 
miSsão que recebi de Sua Excelência nobre Deputado Souza Santos, a quem política do Piaui. Aproveito a opor .. n~s.te momen:C, para tr.atar de ma­
o :Presidente Castelo Branco e, até me ligam, como disse, fraten1os laços. tunidade para formular a sincerida- ~~ t~na que esta sendo obJeto de aten .. 
}lO\' isso, julgo do meu dever, ma.1grado E não só por mim e nem apenas de dos meus votos no sentido de que çao ~a; Imprensa, . :om aspec~s can­
o ~onstrangimento, vir a esta tribuna. para a defesa dos citados, mas tam- o futuro politico -de v. ExiJo continue troveitldo~ .. o.ra afnm.ados, OI"!: nega-

bém para a nitidez mesma das altas sempre, sempre, sem solução de con- dos. Refno-~e à_s mfortnaçoes se-
:Pistinguido por Sua Excelência o gundo as quats esta ameaçado d< d•• in<: .. nções de sua Excelência. J Pre~ iinu1dade, em tôd8-s as ocasiões, em I - . . . . · ~.-

Pr~sidente da República para t>restdir sidente Castelo Branco, quando, sem qualquer circunstância, firmemente [ rogaçao o mstituto de estabtlldade do 
juJ!tta destinada a organizar a Aliança restrições a nomes e sem cuidar de ligado, entrosado, com o eminente traballlador · . . . 
Rei;1ovadora Nacional -a ARENA - nomes, orientou-me no sentido de 50_ senador José candido Ferr2_z 1 Enquanto o Sr. Mmts~ro Perasb1 
em meu Estado, penso haver me de- · ) Barcellos desmente as Informaçoe:=; 
siucumbid_o- da missão com equilíbrio mar vontades, de reunir esperanças e O SR. JOAQUIM PARENTE - que dão como acertadas essa revo-
t:! ~xação. propósitos de paz em tôrno dos Agradeço, muito sensibilizado, o apar .. gação, o Ministro Roherto CampoS, 

lj>ara tanto contei, senhor Presi- ideaiS da Revolução. te de meu nobre colega Senador Eu .. em mais de uma oportunidade, de-
Gamte, entre outros auxilias, oJm a As acusações do nobre Jkputado rico Rezende. Realmente, no início do clara. na imprensa, e em entidad.se 
inelstimável assistência de dois dos Souza- santos ao. ilustre Governador meu discurso declarei. que não era industriais, ser Partidàrio de umà. 
majís respeitáveis representantes da Petrônio Portela, assim como ao no- se!D constr:mgimento que ocupava a reformulação do instituto. 
As~embléia Legislativa de meu-Estado, bre senador José Cândido Ferraz, não trlbu~a dest~ Gasa para tratar. de Sr. Presidente, se há utna conquis­
os ,deputados José Odon, da extinta têm cabimento, senhor Presidente, em e~sun ... o relacionado c.om a orgamza- ta. do trabalhdaor brasileiro sôbre a 
UDN; e Alfredo Nunes, do também momento como éste na vida nacional. çao _da ARE~ A no P1au!. Mas, como qual já não se admite nenhuma res-' 
ex~nto .PSD. Elas são apenas hrdia resson@.n~ia de teret OJlOrtumda?-e de ~hzer, p;ocurei, trição, é a da estabilidade do traba .. 

Ocorre, todavia, que acabo ele ser antigas dissidências, pois que a-mbos, na verdade, de:su!cumbn·-me fteimen- !hadnr. Não veio como essa estabi .. 
alvb de grave injustiça por parte de como todos sabemos, desfrutam da te- .daquela_ rrussao, ouvlndo télda a !idade posas ser causa de óbice ao de­
cor):elegionârio nosso, que, ao tecer confiança do poder federal orundo da repiesentaçao federal, como. a esta- senvolyimento- nacionaL Pelo contrâ­
eo~entârios em tôrno de minha atua~ Revolução, até porque, sem que nada ;du~l, ~ encont~el tpdo o apmo nec~s~ rio, a segurança do homem no em­
ção. n-o Piauí para a organização da 1h sáno orgamzaça~ da agremiaçao, prêgo é um fator básico ao traba­
AAENA, acusa-me de faccioso porque es ameace, se encontram no pleno n? ~eu Estado. Po~, na verdade, o lho progressista. Não resta dúvida a 
- . segundo afirmou - submisso e exercício dos mandatos populares de Pu:'.Ul a se~unda umdade que OOt:tSe- respeito. Estou incidindo num lug9-l• 

que foram investi~9S tx"}o povo pinui- gmu orgamzar a ARENA. comum ao fazer "'"'l afirmativa. 
dol~samente complacente com o que, e~~e. "" 
êlt: ·:denomina: -a ação e o comando como e>cplicar-se, pois, senhor Pre- (Retomando a leítura). Sr. Presidente, se o Govêrno enve-
e.tq.biliários do Governador Petrônio sident-e, 0 a.crimonioso discurso do redar Pelo caminho de restringir ou 
Portela. E' lastimável também, Senhor Pre- abolir a regra do art. 492 da canso~ 

UCibre Deputado Souza Santos? sidente, que velhas campanhas n1ovl~ lidaç~o das Leis do Trabalho. repete ora, Senhor Presidente, eu estou Por que não foi eleito, corrio espe- das contra o Governado!' do Estado o mesmo êrro cometido a pretexto de 
convencido - e os fatos vêm em abo- rava para o ~·abinete EXecut' d t • · v 1vo o e con ra o Senador José Cândido aprovação de uma lei de fomento à 
no Çlessa minha convicção - de que~ Partido'> Ferraz sejam reavivadas, mercê tão construção civil 
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Consegui, na1 comissão de Finan- fende. Dai justificar-se a preocupat 
t;l:l.s désta CasS1, -e ainda no plenárjo, ção que V. Exa. manifesta, d1ante do 
co~ o apoio QO hder, o eminente Se- reiterado noticmno, que não cessa, 
naqor Uanlel Krieger, fóssem derro- apesar dos desme:::ttidos do ilustre Ml·: 
ta-aas aJgttmas .emendas ao projeto de nlstro do Trabalho. 
esdmulo à. construção civil, ''ÕJe1as 
quáis as locações dos prédio§ novos O SR. BEZERHA NE'l'O - Conrlo 
escapariam de tuturo, ao regime ~a em \Ue o fp-. Presidente da RepUblt­
Le~ de Inquilinato, 1)assa.ndo a reger- ca, at-entando !:Jem pata a lelturâ. dos 
se . pelo Código Civil. Mas aeontcee mem~riais que C:1e dirlg~r::un as Fe­
qut, no tumulto dQ.S prazos impostos deraçoes e a . Co·:lfederaçae: ~os Tra­
no Senado, de acôrdo com os novos balhadores veJa <1ue. n(. m~!l:O; qual­
atos regimentais para exame de ma- quer reexume d~~quele lPStltuto deve 
t~i1a tão com.ple'xa foi a atencão dos ser no sentido de forçà~lo. E esperu 
E:::ilhores Sena.dorSe como que rap- que não haja, d.1 parte do Govêrno, 
t;;- a para uma solução mais justa. I o equivoco e~. qu~ lla.borot~ ao pro-

;ru Lei de fomento à construção ci- meter, na apllcJ.çno lila íe1 de In~ 
Y:L ficaram, pois, dispositivos que es- centivo à ccnstruçâo civil, ~ue iri!i 
t'.(J levantando clamor em tõda as melhorar, e no E:eu decr1:1to-lel a res­
re1;iãe.s dêste B;.asil, crescendo a.9s roi- peito, insist.~, acei~t.a. e ~antem. o fato 
lh.{lres as nobflcaçóes e as açoes de de as loeaçoes nao res1denc~a1s col1-
df$pejo. Isto porque, por uma da- tinuarem a ser regidas pelo Código 
C1J.:telas emendc.s que escapa.ram à aten.. Civil. A úntca concessao nas açoes 
çâo desta Casa, as locações não resi- de despejo das locações :pão reside~­
dancais passaram a se reger pelo có.. ciais foi a de que a apelaçâo tem efel­
diB"o CiVIl. E' um retrocesso, um re- to suspensivo, o único aHvio que d~u 
c1.1o na história do Direito brasileiro, a esas \ituação aflith·a ctcs inquilinos 
d~ vez que o nosso Código Civil, por de préd'íos não residencais. 
mJ3.is lapidar que seja, não sincroniza No caso da estabilldade, confio em 
cQm a realidade dos dias presentes; que seja mantida. a regra do art. 492. 
a situação ê. outra. da .consolidação das Leís do Tra· 

.1A própria França_. ~onde. t~ramos .o ball~o. . .. 
m:odêlo do nosso CódJgo C1v11 (Códi~ Nao veJO como a est~bihdade ao 
go de Napoleão), em matéria de lo- trabalhador pos:;a ser causa de pre­
c;tção, tem leis específicas, margrna~ juízos, restriçõe-5' ou dificuldades para 
litando o seu Código, na disciplina os anseios do desenvolvimento ou 
dêsse assunto. para a política prívatist.a que o ao-

Pois bem, a revogação da estabili· vêrno proclama como essencial ao 
dtlde do trabalhador é a reincidên" seu êxito. 
da de um êrro cometido pelo Govêr· Sr. Presidente, vou ler a~guns tre· 
no no ~aso das Iocaçóes. chos do memorial dos trabalhadores, 

0 
s G da F p 't dirigido ao Sr. Presidente da Repú· 

V. E;~. uaJ; .a.part::e~~s-;;ntt~~~t~ blica: (Lendo) 
d,o oradoTJ - Interrompo V. Ex:ce~ "reconhecem os trabalhadores o 
lência. para dar um testemunho pes- real esfôrço do atual govêrno no 
sOai. V. Exa. fala na revogação da sentido de, corrigindo distorçõe~, 
~tabilidade. Tive oporttmídade . de e$tabeiecer as bases para um de· 
assistir, pessoalmente, à entrevista senvolvimento harmônio e per-
t<OleUva do Sr. Ministro do Trabalho, manente. ainda enfrentt>.ndo o pe-
na qual S. Ex:L declarou que o G-o- sado ônus da impopulaJ'idarle. 
Vêrno não pensava em ttra.r o direito Tsnto êsse reconhecimento é li-
~e estabilidade que se deu ao traba~ cito que os órgãos sindicais ja.-
lhador brasileiro. O que se discutia mais cteb;:a.ro.m de colabor~r com 
era anáHse da Le1 de establlldade, a o êxito das medidas corretivas da 
ilim de evitar que algum empregador, difícil situa.çã.o em que o País se 
bttrlando·a, despedisse empregados encontrava .Não tem sjdo possível 
quando próxirno dos dez anos de ser~ entretanto; att.'o momento, a t::om 
viço. Dou êste depoimento pessoal pleta concretização do nosso pro:-
pQrque assisti quando o Mínístro do pósito, evidentemente sadio e se-
Trabalho, assim se pronunciou em bretudo justo, se considerar·se 
manifestação à imprensa. que sôbre os assalariados tem re-

0 SR. BEZ:gRRA NETO _ Neste caÍdo, com maior fôrça. e substân-
cia, o pêso resultante das medida$ 

particular, V. Exa. tem tôda a r·a~ restritivas até aqui postas em prá-
t.ão. E eu invoquei o testemunho do uca. Da ausência do diálogo -entre 
Ministro do Trabalho, que declarou 0 govêrno e os trabalhadores é 
tlão haver ameaça á estabilidade. que, entre outros fato:;, têrn tido 

Acontece, proêm - e aJnda os jor- livre trânsito em tõds.s as carna-
:rtais de ontem o publicavam - que das traballl::tdoras as intranquiU-
n Sr. Ministro do Planejamento. tam- zantes versões que atribuem s.o 
àem grande auto-ridade nas reformu- ê 1 · 
lações da politica governamental. in- gov rno revo ucionllrio a tnten-
siste em defender 0 reexame da qués- ção de exLng:uir o instituto da es-
-tão da estabilidade. Se tal reexame ta.bílídade, o qual representa, sem 

sombra de dúvidas, uma das mais 
·é para reforçâ-la temos dúvida, por- · 
:auanto memot'ia1s das Federações" e caras conqutstas do trabalhador 

brasileiro, válida pelas suas ca--
da Confeder2cilo .1os Trabalhadores racteristicns de justiça social e. 
foram dirigidos ao próprio. Sr. Presi- especialmente, humana'',· 
dente da República, pubHcados no •' A verdade é que não' podem os 
"Correio da Manhã" de anteontem. assalaJ·iados abdicar de direito~ 

O Sr. Josavhat ~varinha - Permt- que são frutos da nossa própria 
te-me V. Exã. um aparte? evolução l:;ocial, em troca, entre 

outras, de: uma fórmula de ;se~ 
· O SR. BEZERRA NETO PoiS guro-desemprégo alndr. não sufí-
nãot cientemente definida, em virtude 

o Sr. Josaphat Marinho Hã, da precariedade de elementos ca 
e inda, um argumento a ser adítndo -pazes de medir, com exatidão, o 
em favor da sua oportuna sustentação volume do desemprêgo estrutural 
nesta Casa: o Govt!T"no, nos Atos Ins- da mão-de-obra que anualmente 
titucionals em que \1--: restrição· a di~ aflui ao mercado de trabalho, bem 
reitos, incluiu a susp.~nsáo de garan~ conto dos recursos indispensávej.s 
tjas dos funcionários públicos. o Ato à sua concretização. Parece~nos 
nº" 2. suspE'n,:lPU as garantias de vita . oportuno salientar que o instituto 
Uciedade e de inamovibilldade. Pois da estabilidade e a assjstência ao 
hem,não cogitou. absolutamente. de desemprêgo merecem referências 
rtés:respeitar. violar ou alterar a esta· distintas no artigo 157 de. Cons-
bilidade dos empregados: vaie dizer, tituição, não havendo porque con-

' embora adotandO a norma excepcio~ fundi-los". 
nal, o Govêrno. ao suspender essas o Sr. Ge,y da Fcmseca - Permite 
garantias functonlas, respeitou as do v. Exa. aparte? 
trabalhador, proclamando a legitJmi-
dade da garantia de estabilidade aue O SR. BEZERRA NETO- Tem -v. 
V. Ex. agora tã-o oportunamente de- Exa, o ,aparte. 

O Sr.- Gay da Fonseca - Qut.r'~ 
tranqüilizar V. Exa. 'lizendo que, n·J. 
mesma oportunidade, a expressão de 
S. Exa., o Sr. Ministro do Trabalho, 
foi a de que se ·revisaria a legislação 
trabalhista pa.ra corrigir distorções. 
o mç.n}festo que V. Exa. acaba de 
ler se identifica com o pensamento 
do responsável peta Pasta do Traba 
lho: se alguma coisa fôr feita, Será 
para corrigir distorções. Esta é a pa­
lavra que ouvi do ocupante à:1 Pn.c:ta 
do Trabalho e Prev.ldência Soci:ll. 

so~ n,9 39, de 1966, da. Comissão 
de Projetos do Executivo, javorã;,­
vel com a emenda que ojer-ece, de 
n~' 1"'-CPE. 

Em discussão o projeto com a 
emenda. (Pausa)~ 

Se nenhum Senador quiser faz& 
uso da palavra, encerral."ei a diS~ 
cussãn. (Pausa). 
~tá encerrada.. 
Em votação o projeto,. sem prejuí3o 

da emenda. (pausa). 
Os senhores senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentad~. 
(Pausa) • 

Está aprovado. 

E' o seguinte o projeto aprO­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CA'-IARA 
NÇI 325, DE 1935 

O SR. BEZ:ERrl.A NETO - O me­
morial, cujos termos acabei de ler é 
uma peça moderada, serena., demons­
trando que o trabalhador brasilrii·o 
colabora e tem colaborado com os 
propósito reyoluCioná.i'io.s. Mas o in· 
to ~e ser anunciada a revisão de um 
sistema legislaUvc é causa de preo­
cupação dos interesscdos, porque re­
visões tem haYido, em rouitot casos, I Dispõe sôbre a publicação dos atos 
decepcionantes pam as classes bene- relat•vos aos servidores pUblicaS oi~ . ..,. 
ficiadas. ' 'bis do Poder Executwo e dd. ou.trlls 

Oêste modo, na· esnécie, confio que providências. · ' ( 
os têrmos dêste memorial tão sereno · 
sejam atentados e ouvidos pelo sr. O Congresso Nacional decreta: 
Presjdente da República. U/luito bem! Art. 19. Os atos relativos a servi· 
Muito bem). dores dos órgãos da administra~lto 

centralizada e das autarquias so­
CO::V!PARZCE1\1 l\lAIS OS SE· mente terão validade jurid1ca m.3:,il­

ante pubUcação; 

José GUicmard 
Osca-r Pnssos 
Arthur Virgllio 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 
Sigefredo Pacheco 
D;narte Mariz 
Ruy Carneüo 
Domicio Eondin 
Barros carvafho 
Silvestre PéricJes 
HeriJJaldo Vieira 
Aarão Steínbruch 
Maton campos 
José Felici!:mo 
Filinto Müller 
Mello Braga 

·Antônio Carlos 
Attílio Fontana 09) 

O SR. PRESIDE'OTE: 

I - noDiário Oficial da União, 
quanto aos ato~; de prov1mento e va-
cância de cargos ou funções; .. 

!I - no Boletim de .Scrviçó ou :ao­
letirn de Pessoal, quanto aos atos :de 
concessão de vantagens pecuniárJ«s 
previstas na legislação em vigor. , 

Art. 29. Devera constar, obrigatà­
riamente, dos processos de po.game1~to 
das vantagens pecuniâriru;, de que 
irata o item TI do artigo antenor 1 o 
Boletim de Serviço, ou Eo!etim de 
Pessoal em que foj publicada a rcs~ 
pecti\'a concessão. 

Art. 39. Os órgãos da administra­
ção cenrralizada, e as autarquias (le­
v~rão encaminhar ao Departamebto 
Adlhlnistrativo do Serviço Público 
exemplares dos Boletins de Serviço. ou 
Boleth1s de Pessoal, a que se ref:ere 

. esta Lei dentro de -10 (dez) dias, con~ 
há :mais 1· ta dos da data em que forem publica~ 

1 dos. (Guido Mondtn) - Não 
orador inscríto. fPausaJ 

Presentes 36 Srs. Senadores, 
sa-se à Ordem do Dia. 

Art. 4.9. o Departnmento Aclminis~ 
pas- tmtivo da Serviço Público fará p:.l~ 

blicar na Diário Oficial da União, 
Item 1 dentro de 40 <quarenta) di-.s, os atos 

Discussá.o, em turno único, da publicados nos Boletins de que trata 
redação final, oferecida pela Co- 0 item Il do art. 19 para dar-lhes Va ... lidade juridico, definitiva. 
missão de Redaçáo em seu pa-
recer n9 40, de 1966, ao Proieto Art. 5'?. Esta Lei_ en~ra em vJgor 
de Decreto Legislativo n\l 4-3 dl.! na data. ode .sua pubheaçao. 
1005, ortginário da Câmara • dos A:t. 6: Ficam revogados o p~rá­
Deputados (n? 219-A-{35) que grato úmco do art. 23 da Lei número 
aprova 0 Acôrào comercidl assi- 4 -3~5, ~e 26 ~e junho de 19?4, e ,de­
nado entre os estados UnZdos do mms dtsposiçoes em contrárlo. 
BrlMil e rz República da Libéria, Redação final do Proieto de Decteto 
em Monteridéo, a 13 de maio de Legíslatívo ~<? 43, de 196'5 (n<' 21.9~A 
1965. de 19$5, na Casa de origem) . . 

Em díscus.são a redação !inaJ. ./ FaJ<o saber que o Congresso Na~lo-
(Pausa). 1 nal aprovou, nos têrmos do art. cs, 

Não havendo que peça a palana, J n9 I,,da Const.ituiçâo Federal, e eú ... 
declaro· encerrada a discUsSão. 'Ptesidente do Senado Federal, pro~ 

Enr.errada a discussão sem emendas, 
1 
mulgo o seguinte 

nem J:lavendo regueri.mento ~o sentido DECRETo LEGISLATIVO 
~e que a redaçao fmal seJa subme- DE 1966 
tida a votos, é dada como definitiva~ 
mente aprovada, sem votação, nos 
têrmOs do Regimento Interno. 

O Projeto vai .á. promulgação. 

1: a seguinte a redação final 
aprovada: 

O SR. PRESIDENTE: 

(GUido Monclin) - Item a: 
Dísc.ussão, em turno único, do 

Projeto de Lei àa Câmara n9 325, 
de 1965 (n9 3.371-:B-65 na Case 
de origem), de inicia.tiva do Se~ 
n:~?-or Pr~sidente àa República, ·que 
dzsnõe sobre a. pn1Jlicaçáo dos atos 
'T~ll!-tivos cWs servidores públtcos 
cwts ão Poder Executivo e dá ou­
tras provict~nctas, tendo Parecer 

Aprov-a o Acôrdo Comercfal assinado ~J 
entre OS Estados- Unidos elo B-:'DJ5il 
e a República· da Libérta, em Mon­
róvia, a 13 de maio de 1965. 

O COP'Jressà Nacional decreta~ 

Art. 19. lt aprovado o Acõrdo Co­
mercial assinado entre os Est~dos 
Unidos do Brasil e a República dat Li­
béria, em Monróvia, a 13 de Jf:laio 
de 1gss. · · ., 

Art. 2q. ~te decreto k. ... Xslativol en­
trará enr rigor na data de sua p~bli­
cação revogadas aa disposições em 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mont!fn). Em votaçãO a 
emenda. (Pausa) • 
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; os senhores senadores que a apro-/ !;ável t.al linha. de ação, com o ~·e:;-jgorosa e:xaç~~ com que desem,Penhou DP~l329-65 - do Serví~o de &gu· 
tam, queiram permanecer sentados. ~uaro.u neceESt.rio de nossa. pos1ç~o su~ ~tribmçoe~, sem Ullla so falta, rança, em que comunica concessão -dt: 
(Pausa). l política. As transações comerciais nuo o:n1ssao. ou desllSe durante todo Q pe- férias a Aloisio Mt!neses Evaristo, Guar-· 

Está aprovada. j podem nem devem significar conces- rwdo desse desempenho. da de Segurança, PL-9, relativas âu 
1: . , . . 1 . sões ou limitações a linhas de ação Se-nado Fedm·al, fiD: 16 de dezem- exercicio de 1964, a partir de 11 de .no· 
, E. s. segwnte a emenda apro- pülitica do país. . bro de 1965. - Noguczra da. Gama. vemhro de 1965; 
: \'ada: \ Preq-~~lr.Jt:-se, pois, que a cort~sla PORTARIA N? 6, DE 1965 OP~l331-65 - üc André Avclino Pt· 

EMENDA Nl? 1 .. _ .?E com qü~ Wss agentes foram rec~bid~s . · ll S . d Ad . . FT 8 ' .. ~ ·· se p0.,sa confundir cor? a ace1tac_ao O \'Ice~ Presidente .do. ~enado r:'e- 10, ervez:.t:: c. . mmtst:ação. .~ , 
Suprima-se o nrt. 41? e dê-se aos e 0 reconhecimento tacito da. f'.xm- deral, no uso das a.tnbmçoes que !he J em que sohc1ta fene1s relatwas ao C.'{.er·· 

4rt:s. !)9 e 69, que passam a ser o ar· tência de duas Alemanhas·. confere o art. 50, letra "e'', do Regi- cicio de 196.3, a partir de lo de d-e~('m~ .. 
t,lgo 4". a seguinte redação: o Brasil jã se tem definido ao re- menta Interno, resolve designar Cel- bro de 1965; · 

, "E.stâ lei entrarâ em v1gor na data conhecer o Govêrno de Bonn, e mui- di.r Lft<'.erda, Motorista, PL~lO, para- DPwL332~65 - Valério Fr<Incisco d( 
de sua. publicação, revogados o pai'à~ Lo mais do que está ~ooperando _e re- exercer .as funções de Motorista de Lima Lanterneiro, FT-7, (>IU que soh~ 
grato único do art. 23 da Lei nú·l cci'JendQ a coo-peraçao da ~e~ubHca seu Gabmete. cita lêrlas relativas ao exercicJo d~ 196] 
~ero 4.345, de· 26 de J'urC!l de 1964,· Federa: da Alef!utnha em, vanos se- Senado Fede-ta~. e~ 16 de dezem~ a partir de 8.ll.l965. 
e! demnis dispostções em. cOntrál'io''. t?re~. co~?per~ça.o esta que se ext.~-1 bro de 19GS. - Noguezra cU.'I. Gama. OP~l33.3--ó5 - de 'cleulildo Zeferino 

t·wnza nao ~omente através da açao E 9 DE . · 
, O SR. PRESIDENTE: 
.: (Guido Mondin) - Assim aprova­

õbs, projeto e emenda. vão à Coinis­
~ào de Redação. 

de órdios ofi~Jais, mas também de ar- POR~ARIA N'1 10, D l ~h·es, Conservador. ~o Ar~nd1ctonado 
gani~&õcs privadas. O meu Estp_do, ~EVERl!!IRO DE li366 FT~ó, c~. que sohnta fcn.as rd~,tiVaJ 
0 Rio Grande do Su!, onde tl popula- O Dlretor-Geml, n<J uso de suas ao ~xcrc1C10 de 1963, a partir de ·1· de 
çfi.o r.t~ orig~m germânica, é mr.rcnn~ atribuições, resolve designar Armindoldezembro d~ 1965; 
te é Qlil testem<.mho palpável da aten- Hemiques Auxiliar de Portaria, PL-3, DP.I232w65. - de Carlos do Carm.:~ 

_ • 
10 SR. PRESIDENTE: çãQ que dispensa ·a República. Fe- para sel'\'ir, como Continuo, 1~0 5Jabi~ 0.1.oreira, AuxiHar Legislativo, PL~lO, 

- I(Uuido Monctbt) ..-- Está esgotada deral da Al~manha. ~o nosso Pais. net~ do_ Presi~ente da Cmmssao de em que soliçita abono de falta no d·d 
Blmatéria da ordem ão Dia. Atu:'l-lmente, pOI exemplo. nunl9.· ex- LegtSlaçao Socull. 8 10 65 por motivos escolares· 
l~ão há mais oradores mc::cr'tos periência pioneiro, se encontram ~a Secretaria do Senado }l,ederal, em , oP~lÍYB-65 - de Ronaldo • Fcrrdra 

~ •
1 

· República Federa! da Alem~nha. 1;,0 9 de fevereir-o õ.e 1966. -- Evandro n· 0 .. 1 L . . . · 
(-\_a_usa.l' . jovens gaúchos provindos da zona de Mendes Viam1a, Diretor-Geral. la~, ftcm ~gtslattvo, p~,6, em qui.' 

.Nada mats Mven~o a tratar, e!!(:. agrkultor~t; m"J.tcnda pela pequena o solcuta abono uc falta no·d•a S.lo.qs, 
nt-tlhutn Senador 9-U1se1· fazer uso _da propriedade que e<stão se atualizando PORTARIA N. 11, DE 11 DE por motivos escolares; 
pa-lavra, encerrarei a pr~sente .sesoao,\ em mét.od. oS e técnicas modernas de FEVEREIRO DE 1966. DP,.J279-65 - de Gt:1loveva Ayrcs 
~ésignando para a proxima seg.unda- aprovei~:..mclÜO do selo. o Diretor~Geral, no uso de suas Ferreira Dias Auxiliar Legislativo Pt. ... 
leira a segutnte. · · · Vencldll a Alemanha nn últ:ima atribuições, t·esolve suspender por . 15 7, ~u que s~iki.ta abono de falta~ no; 

I ORDEM DO DlA. g\l~rm., sou\)e ela superar a der.rota (quínzeJ dins, nos têrmos do artigo dios 1ó.9 e 8.10.1065; por moti'I,'Os ~~ 
- bellca enfrentundc s~us problemas, 208 da Resolução 6, de 196l.l, o Ser- colares; 

:PROJETO DE LEI DO SENAO solvendo-ob e ~em is ... o com.pree?cteu vei{te de Administmção, F:r-8, Almir DP#l21:7·65 _ de Cddir Lacerda 
N<:l 130, DE 1963 a:.; lutas dos pa1ses em desenvolvuuen Hypôlito de Ollvelra, por r~;incídéncia !v . . . • 

! . . • ~ • . • to. como o no.sso e procura boje o es- de falta grave _ embriaguez.. Ioton~t<~. PL~lO, ~m que SO~lCtla aOO~ 
J?l."<.:Us~;w, ~ I?rnnelro tur~.a (ct;Jm treit;:,.mentn de nossas relações. Poí:::. Secretaria do senado }i'ederal, em no de ft:lt.:ls nos dws 19 a 2r ,10.1965, 

&m,~lf\.çao pr_elu:n~nar da con~t!~t:cw·l bém, est-a- Alemanha Federal que~ en- 11 de feveri!iro de 19613. -~ E~lanaro por motivo d-o talecln:rento de sun prv~ 
n4~tdade e )U!lfhcJdade~ 1105 ~elmos l foca os problema!': do P<\Íses amigos, Mendes Vianna, Díret.or-GeraL genitora; , 
doS arts. 26:- ~ ~6.o-A, 00 _Regimento! tem o direito de ver que êstes t.um- DP-1337-65 - de José Xavier d~1 
InbernoJ. do ProJeto de Le1 do Sena- b~m se volt"m ~a''a as suas dificnl- s·t . c ·1. " · do FT 3 
do' n? 130 de ~9133 de autorla do Se~· "- ~ • . L <.Võl, ompos1 <>r ... ;~gmu r, · • 
nhor Sen~dor Vas~oncelos Tôrres quej dRdes. E .. ~ohr~leva aqUl a sh·ua h!Utla ATOS DO DIRETOR-GERA em que solicita abono de faltas no P"' 

'" "b , . ..1: pela reumf!Cac~o da Aleman a, o e ·od d. 26 10 a 5 11 1965 {' · 
Cl'U~o 0 !r~ ~na~ AeronautJCO e va ou-j dividida pela fôrça e pela ÍllCOmpre_~ O Oire:tor~Geral, no m;o das at<ibui.- ti ~ c. · · ·. ' por !li{) IVO 
trds piOVldencul, tendo. ~arecer, sob ensãQ. A Alemanha que tem sua \'~- ·õcs uc llu: são conferidns pelo artigo Uo hllecw:-;nto ôe seu h:ho-: . . , 
nº.Ja_g2_. de 1963, da Crnms.sao de .cons-~ nw capital dividir!:! pelo muro que ç ~ . , R'i!S\>ln ão n'! 6 DP~l27.J~65 - d<! Jose G2rvas1o for-
ttt~uçao e Justiça, pela mconstttuclo- fa1a de mor~ e de opres's5.o de iil'"'Uia 1b0, 1.t-ens 9 i!. 1 ~ da .. ç _ .•l res Parente Auxiliar de Secretarid ,Sul)s 
~atidad.e e injuridícidade •. com expo-l e de sotrim~n'to.. • , ""' de 1960, drfcnu os scgumt('S reqtten~ tituto, FT-5, em qoc solicita abono ele 
Glçilo do Sr. Senador Eunco Rezende E'-Pül' ludo isto que desejo pedir a ruentos: Jalta no dia 26.10.1965', nos têrmos dà 
aô~re sua.- declaração de vet,o. atencão da opinião públícn. b-raeileh-a DP~ll27-6s-- de Léa Jo~é d3 Silva, Lei n9 1.075 de 27 .3.1950; 

DlSCURSO PFONUNCIADO PELO 
·sR. SENADOR GAY DA FON-
1SECA NA SESSAO DE 10-2-7966 
:QUE SERIA PUJ3LICADO POS­
: TERIORMENTE. 

Ó SR. GAY DA FONSECA -Sr. 
Pré.sldente, Srs. Senadores. Há dias 
atrás, ouvia eu, com respeito que mt>­
rerie o pronunciamento do Exmo. Sr. 
Senador José Ennirio de. Moraes, ~ 
co1~igo conclufa como são estranhàs 
~e <li versas M visualizações dos fatos 

qué.ndo êstes são encarados .sob l)ris­
_ma.S_ distinkls e informados por prn:l­
ções diversas. No momento em que 
$. :Exa. citava. fatos ocorridos em seu 

. E"stlado os qua!s se referiam a trata-
mehto dispensado a liplomatas eg­
tra*geiros, representaníes norte-ame~ 
rtcanos, procurando assün eensms:r a 
poll'tlca externa- do g.ovêrno da Repü­
blida, me preparava eu para pedir ins­
cri~ão justamente. para. me referir a 
outio.s fatos envolvendo não dinloma­
tas!mas homens de outra órbitâ. ut;en 
te;; i come-rc!aJs oficiais da AlemaÍ1ha 
(ll"l$ntal que tinham recebido trata- • 

~~ me*t-o por parte de• governos da fe­
dertlção. inclusive de meu Estado. que 
no :meu entender~ podia, por inadvel·­
tênÇia ser explorado e entendido co· 
mo 1 umn ap1·oxime.ção não meramente 
con1ercia1, mas de ordem diplomá.tica 

para~ qne se não confundam reluç~es Ohcial Le\JislaUvo, PL·S, em que solici~ DP-1271~65 - de AU1aury Gouçal­
comerciais, cortesü1, com _a.provacao. ta têd<:~.s rel<.1tivas ;ao eXercício de 1963 ves Murlíru;, Au:)(il\ar de Se;crcturia· 
reconhecimento ou concessao. a p"'rtir ck 7 de outub;-o de 1965; Sttbstituto l:'T--5 em nue solicíta aba-

E, Sr. Presidente. Srs. Senad(Jres, "' _ • ~ ..,_ ~': 
pela exposição qne ac'i\bo de raz~r. DP-1295~65- de João da C.osta Ber~ no de _f,tlta.uo

9 
d1a 2~.10.1965, oo.sw tc;"-

verifica-se m1e ouitas vêzes, como no nardo Filho Co11servador de Bomba mo.s d<l ~et n 1.07:), de 27 .3.19='0; 
cü.so do dfscurso do ilustre Senador d'ti'dua, FT-7, em qtle solícita Iél'las re.. DP~l2r5w65 - de Elir Slmeão, Au­
José Ermirio de Moraes, aquilo que lativ<\$ ao ex.erddo de 196.3, a p!lttir xlliar Jc Secretaria Substituto, F'1'~5, 
núo passa dn maneira de ser do bre.- de I"'. I2. 1965; em qu~ solici.ta abono de- falta no àia 2f.J 
sHcjro, que é próprio. da nossa p;::ic,l- DP-1296~65 - de José Lu!: dos San~ de outubro de 1965 aos têrmo.:; da Lc1 
logia. d? ~~sso temperamento, a n0s- to;; Servente da Ad.uümstrat;ão. FT~B, 1.075, dO! 27.3.195Ó; . 
sn hosp.Ü~JlàaOe. pode dnr margem a em' que sohclta ferías rclativ;:~s no ~Cxer, DP~l2776-65 - de Nihon Carv.1lhb 
outras nllerpreiações. . .. . 19 12 1965· J A .. A 'l' d L' 
. Por iSso, Sr. Pl'esidente. no alertar cic:o de 1966.::. a pd~rtl~ de .J· • M. - , el .. r,nuJOb, uxdl mfrl t: tmdt:eza26' cml que 

0 vróprio·GovêrnO da. Repúb-ll.ca, 0 DP~l297-::~_-- .~ vcn_:uJto:;__,orcu·a.lsoJCJ<ta or:.o e ata~no n1 ~~ou~ 
próprio Mínistéri" das Relações Ex- Servente de AdmllU:-itrartao. I 1.-8, .e~ tubro~ de 1965, no_: te-rmos da Let n; 
teriores. para que se esclnl'eca n linha que sol:cita férias relati\'as ao exerciCJO 1.07'>, de 27 .3.19:>0; 
de trat?.mento e atenção que podem út- 1963, a partir d~ 1'~.12.19ó5: . DP~I277~65 - de Paulo Jorge Cal~ 
ser dispensadas n-os ágentes comer- DP-1298-65 _ de Paulo Florêncio das Pereira, Auxiliar Legislativo PL-lé 
ctais de terr1tór1cr; q_ue se chamam de de Albuquerque, ~rvcnte dço Admini.s- el!l que solicita abono d~7 talta ~o dlã 
pafse~. COI~l os .qua1s n5.o ~anten:os traçflo, FT~B. em que .solicita ferias re· 26.10.1965, nos têrnlos da Lei J_[;, 

re1aço~s d.H.J~omatkas. cummo RS_9'll_!l. 1 tiv 3 cxercicio de 1963 a parEr de 27 .3.1950; 
como 1Jrosile1ro, um dever dc .. grahdao a ... a. "'0 

--. • DP,1305-65 _ d .. G ; , ... 
com a República Federal da Alemanha d"' 1.12 .19fJJ: _ ..,· . • ". o,Jher_m"' u~ .. l' 
oelo se11 ini.erê~s'? e p~la cooperncão ·DPw1299~6) - de Lounnt~ldo Alves Toz .. 1~1 Ddla Guard1a, Auxiliar de Se~ 
que vein dando ao nosso p.."tfs .. U\Juiw Pedrosa, Saventc de Administmção, c~·etana ~l\b.üituto, FT~S, em qu~ .!ioli~ 
to bem! Muito bMn!) · FT-8. e1u que ~aliei ta ft>rias r~lativas ao o ta abono de falta no d1a 26.10.1965, 

POR'1'ARL'i NQ 4, DE 1905 e,:crcício de 1963, a pa::ir de I.12.9?j: aos têr:r.os ~la Lei u, 1.075, de 27 d(! 

O Vice-PresiC.0nte ào Seriado Pe~ 
dera!, no uso das atribuições que lhe 
confere o art. 50, letra ('e'', ào Regi~ 
mento Interno, resolve de$ignar Ge~ 
raldo Gama de Azevedo, Ajudante de 
Conservador dP. ~Documentos. PL-7, 
para exercer as fnnções de Oficial de 
seu Gabinete. 

Senado Fe-deral. em 11 de dezem­
bro de 1965. - Nogueira da Gama. 

PORTARIA N? 5 DE 1965 

DP-1300-65 - de Lmz ~-lcndes, A1u- ffiürço de 19)0; . 
dantc da Portnria, FT~7, em que solici~ DP-1263-~5 - de Ma:oia Luisa Soo~­
ta ferias tc'lativas <Jo exercício :!e 1963, res de Castro, Auxil:ar Legislativo PL~ 
a partir de l_l2. 1965~ lO, t::ffi que solicita conste de .sc~s a.:>~ 

DP-1.301~65 - de JoJ.quim Ferrdra :;entarncotos os segu;utes certificado>,. 
'Tota, Servente de Administração, f1-~-S do Curso Bc'1sico de lnglês; de Taquigrn· 
em que solicihl fêriils ~rdativas ao cxer- fia, do Colêgio TaqLligráfico Metro;>v­
cício de 1963 a partir de L12.I965; litano do Rio de Janeiro; de Datilogn•~ 

DP-1308'~65' - de Diopísio Motta da Ha, da Escola de Ü;;~tilografía de Fur­
CoSw. Motorista, PL--S., em que sollcita takz;a; 
férias relativas ao exerzido de 1963; D.!?-199-62 - de Deusdedith Mlra!1-

Aj politlca brasileira de intercâmbio 
comercial tem proeure.do manter tlma 
a.bei'tura. para o enténdimento com 
paí~eg ou territórios de tôdns as árees 
n.esmo com E\QUêles países e aquêles 
terr)tórios com os quais hão mant.e~ 
mM relações diplomãtteas. E' o cn.so 
típi~o do território alemão chamado <J Vice-f'resh2nte do Senado Fe­
de ReJ>\lblica Democrática. com êste deral. no uso das atribuições que lhe 
território com o qual não mantemos confere o art. 50. letra. "e':, do Regi­
relaÇões diplomáticas por enteqder~ mento Interno, resolve · d1s~nsar, e. 
mosi válida a tese da unidâde alemã pedido, das funções que Ylnha exel'­
ço~amos estabelecendo contato in~ cendo em seu Gabinete, o funcionário 
Olpttnt..e de trocas comerciais. Deola- Joet Pereira, Motorista, PL-9, louva.n­
ro ft,qu{ q'l:ie entendo válida e deten~ d.a·Q pete. efi.oi.êAJ,ci9., p:robid&de e rl-

i 

DP~l314-65 -de Belnüro Fernandes. du, Auxiliar de Limpeza, PLwll. em qo,_· 
Mar.:endro, PL-ll, ern que solicita fé~ solicita <;:ontagcm de tempo de servíço 
rias relati\'a~ ao exercício de 1963, a pre.stado à Prefeitura Municipal de Bc­
partir <le .I .12 .196); lo Monte, Estado de Alagoas. num to~ 

DP-1316--65 - <k Jo!>é Gomçs., Mar~ tal de 2 526 dias, para todos os efeito;;, 
c:cneí.ro, PL--1 [ em que solicita férias exceto o de lkença especial; 
relativas ao ex'erdcio de 1963, a part)r DP-631~65 - de Vicente d~ Pau:.t 
de 1.12.1955; doi! Souz::t ~pe:s. Auxiliar Leci.slati\•,;, 
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PL-10, eht que solicita contagem de 
l:empo dd serviço prestado ao Exércilo, 
num totai de 3. 238 dias; 

Raimundo Soares d:e Morais, Ascen­
sorista, FT ,7. em rela~;áo a seu filho 
r..hrco Ant.onío, n purtir de abdJ de 
1965; (DP-1326-65), 

Balbino Conceição Sai1tcma, Serv<."n­
te de Admini!itração, f'T-S, enl -relt!Çáo 
a seu filho Jo;:;ê C<:!rlo:;, a partir d~ de~ 
umbro de 1961: (DP-1331-65)•, 

DP~97~~65 ....:_ de Santino .Mcndes.das 
Santos LinQtipi&ta, FT ·1 em que soli~ 
cita co~t~o~n de tempo d~ servi~o pres­
tado ao s~rviço de Imprensa e Obras 
Grálíc.:~s 1 do E.stadn do Maranhão, num 
total de f'Dl dius, como diarista, e 1.004 
dias col)l.o mensalista para todos os Sebastião Amaro da Silva, Auxlliar 
tfeitos, ~xceto o de li~cnça especial; Je Poft<uia, PL.-9 em re.lução u seus h-

' lhos 'Rita de Cássia e St!bastifío Am<Jro, 
DP~1166·65 ·- de Eli-=zer Sales Ri- a partlr de agõsto de 1962 e 1ane1ro de 

beiro, l}ttxiliar de LünpeZ:a. em que 1961! rcsp..:ctlvamente; (DP-1344-65). 
$olie1ta ICorltagem de tempo de serv1ço ; 
prestadO ao Exército num total de 335 f Deferiu, nos têrmo~ do arfi!)O 270, 
dias;· L _ ' ' . \item I c no uso das ~Ltribuições que lhe 

DP-HZ67~65 - de )anuário Coih3 ç0 são couferid:;'\s pelo a.rti\jo 160, itl'ns l1 
Caetalló Pilho, Auxiliar de · Umpezu c 37 du Resoluç?!o n'! 5, de 19ó0, licença 
em gue !>Olidtu .contagem de tempo d~ con;:;edida pela junta .MêJJca aos seguh1 
serviço) prestado ao Exêrdto, num total t~s funcionários; . 

de 305, dias; Sebastião Ferreira do ;\'ascimento, 
DP-1268-65 de Ckone d;· Paula Servente de Adra(ni!;traçii.o, FT-B, no 

Vebsci>, Assessor Leg;.sla~tvo, PL-Z, em pcdoc..lo de ~1.5 a 18.6.19_65, num l(>­
quc sohclta cont,~gem de tempo de .sct- tal de 29 dm.s; l DP--590-6:;,) • · 
':íço. p~.~e~tado à Escola de_ Instruçtio Mi-~ Hélio Chaves, Auxiliãr de Secrctnrta 
lltar; ~w.n total de 299 dias; SubsUtuto, FT-5 1w período de 29.9 a 

DP-41270-65 - de Sebastião Ferreira 6.10 . .1965, num ·totéll de '& lli.:<s; (OP-
S•ilva, ~ Auxiliat dC Limp,;za. PL-11, em ,.1219-65); -
~~t~ s~lidta coutug_l'n_l ~e tempo de ser: S·.::ll\'.:H}or Risso I3aS-'inri~ J?lc.tnc!Sta, 
'-1\0 pre:tado uo .t'.xcrctto1 0001 total d,., 

1

-<:pro-luborc», no período de LíS.l a 5 
356 dias, ~ de fevereiro úe 1965, num tot<:il de 9 

DP,l303:65 - de 1\lbccto Coe;\ Fi- dias; (DP-1259-65), 
lho, :Motor!sta. PL~lO, em qu(~ solicita 
-tont<:~{lem de tempo de serviço prestaJo 
ito Etêrdto, uuw total de 1.1í9 dias 

DP~lJ24-65 - úe Ivo Teixeira Gico 
Auxil.t:1r ~e . s~a<'taria Substituto, Fr-:i 
4!ill que sojkJta coJHagcm Uc tempo de 
.servi~o prestado ao li!ASE., num total 
<le 1 .142 Qiaf>; sômente· _pílta o deito 
de aposentadoria; 

Paulo Fcrreirn Wt(!, Auxiliar d~ Lim 
pcza no periodo de 9.10 a 3.11.1965, 
num' lOL:ll àc 26 cl.tas; (DP-l3V2~65) 

AroidQ Lacerda <Juimarães Auxiliar 
de Lilrlpcz<:t, PL-11. tl0 pcriod~ i.!.: 29.10 
a lO.lL-1965 num tor<.~J de H t.iias: 
tDP-1320-65)'. 

V<:lci Teixeira, Mecânico de Linotlpo, 
FT-3, l}O per10do Ue 25.10 a 4:. 11.965, 
num tola! de 11 diilS; tDP-1322-65). 

DJ.t1330-65 - de José Farani, Médi­
<:o, PL-3, em que sollcita contagem de 
tempO de serviço prcstudi.J U Estruúa de Concedeu, .oo US{. d.;~s ntribw~ÕL'.S LJ'Ut: 
Ferro Leüpoldina (Rêde fenovhírld lhe .sào con!erlOZJs pelo artigo l6J, iteus 
Fede;ral S. A.), num totqL de 10J d.as; 11 e 37 da Resoluç:do n9 6, de 1960, e 

DP-1351~65 _ de jósé farL~ni Médi- Ue acôrdo com os <ltc-'>t.ldos médicos, 
c.o, f'L-3, e·.:n que solicrta contaScm de <>bono de laltas ao:; seguintes funcioná~ 
temp'o .de serviço prestado à Comvanb.<a dos: 
Urb(!ni::-adora da .Novq Capit<~j u~ tin-1- No mCs de seternbro: 
.11il, ~1um total de 2. 237 di.us; 

Dl?~l360-65 _ de lltl.donso Rebouças Orlando Rodrigu·:s Leme, Auxili.J"r tlc 
Ld.c~rchl, Auxiliar de Sc(:rctana Substi~ Lhnpeza. no dia 6; saída antecipada; 
tuto, FT~5, em. que solicita séja :,L.::ado 
o ahdameuto do Ncqt.terimemo n" DP-
135f-65 de sua ~utoria; 

Conceclcu, nos têrmos do artigo 310 e 
no Uso das atribuições q\le lhe :;ão cou­
Jeri~as pelo artigo 160, iten1 35 da R(' .. 
solqção nº 6, de 196\J, saiário~únuilia 
<.los se8uíntcs funcionários: 

f!élio Vargas Agwlcras, Boml::eiro 

No mes de ou:.ubro: 

Fernando Urbano Auxiliar de Lim­
peza, nos dias 1 ", :~'c 3; levando à COJJ~ 
ta de lkçnça p<tra trQtamenlo ~c saúde 
o dia 4; 

Rm1ulfo FrLiga., Auxiliãr tle Limpeza, 
nos dias. 19, 2 e J; Jeyando à conta de 
1kenp para tratumento de saúde o:; di.as 
4, 5 e 6; Hidráulico, Ff~3, em relz.çào a sua fi-

lha Jacquc1ine. a p;.~rtir d~ maio de 1965 Francisco Antonio Baptist<J Campos, 
(D;F-1261-65). Auxiliar Legislativo, PL-10, no dia 15; 

Rube11s ào P1·ado Leite, Hcôator de 
An.t~is e Documento$ Pcu-lamcntares 
P~-2. em r.dação· a seu filbo Ruben~ 
Marcelo, a pmtir de outubro de 1965; 
(DP-1306-65). 

Ariy Silva, Fotógrafa, FT-4, nos dins 
19, 21 e 29; levanto à conta de licc-no;a 
p.:~ra trati!'.1Jcnto c.e suúúe os dias 30 e 
31; 

Ndson Gouvêo., Auxiliar Ue Szcrr:-ta- Maria lgnc;; B ... own, Oficial Legü;Ja. 
na Subsütuto, FT-5 em rcl<~çilo 0 sua tivo, PL-6, no tlia 20; · 
hlha Ana Paula, a p::a·tH de outubro de Fernando Antônio Conde Auxiliar de 
1965; (DP 1309-65). Sccrctarín SubstittJto FT:5 nos dias 

\Avdar José Robl!rto,· Motorist3 , PL- 21- c .22~ ' ' 
10. em relação a suw.· espôsa Dona Celia Marizu Carvalho Leite Guimaraes, 
!v~aria dos Santos Roberto c a seu filho Aúxiliar Lcgis}ntivo, PL-9, nos di<s:;. 27 
E(Iuardo ]osê, a partir de de:::cmbro de 28 e 29; 1 ' 
J%i; [DP-13!1-65). 

Agcnor Nobre Filho. AuxilíGr de 
Lhnpcza, em relação a seu dt?pCildcnte 
R,vhen.\ á pnrtir de julho de 1965; -
(DP-1313-65). 

Carlos do Carmo Moreira, Auxiliar 
Lfgi~lativo. PL-10, em relaç~o a seu 
fil~m Lt1cio More-ira, a partir d~ novem~ 
l>ro Je 1965, (DP-1325-65)·;· '• · 

Roberto Sararva Barbosa, Auxí1iar d~ 
Ltrnpcza, nas diJs 27. 28; levando à 
cont.:l de licençr:. parn tratamento de 
.saúde os d,i<:~s 29. 30 e 31; 

]os.é C.:~rlos A, Santos, Auxiliar {,.e. 
gislauvo, PL~lO. no dia 28; 

Joaquim Fernc.ades de Oli.';~}ra., Au-
xi1iür de Limpe.:~. no dia 29".< · 

No mês de noycmbro: 

Roberto Saraiva Barbosa, Auxiliar de 
Limpeza, nos. dias l, 2 c 3; levando i1 
conta de licença pma tratilment,. d~;: 

saúde o dJa 1-; 
Ary Silva, Fotógrafo, FT-4, .uo-J d:~1s 

1, 2 e 3; le\'<llldo â certa de lken~a 
para tr<:Jtamcnto dr su.úde os dias -l e.); 

Aracy O'Rdllty de Sonza, O fi :i~ I Lt:~ 
gisl<üiv?. PL-5, no dia 3; 

Fraudsco Antonio Baptistu Cr11npo:s. 
Auxiliar LeQislativo, PL~lO, nc d1z. 3; 

Fernando Antonio C.ond\' Auxiliar de 
Secretaria SoubsUtuto, FT-5', no dra 3; 

Severino Jorge Trindade da Silva, Au 
x.iliar de Limpc::a, PL~Il,~ no dia 3; 

Alexandre Pfaendcr, Ofidal LccrJ.Sla­
tívo, PL-6, no _dia 3; 

Luiz" Carlos H. ~a Casta, Auxiliar 
Legislativo, PL-9, no dia :: .. 

Ctarindo Vieira J.a Silva, Auxiliar d1.. 
Enfermagem, PL~9 nos dia 3 e 1; 

V•laldcmar Ribdro d6Jo Valle I'ilho, 
Auxiilar Legislativo, PL~lO. no dia 8; 

Florival Vieira de Almcidil. Amdliilr 
~~~ Secretaria Substituto, fT-5, no di<1 
s, 

Vital Martins Ferreira, Red;.1tor d-.! 
An<iiS e Documentos Pad::lwKntarc.s, 
PL~2, no dia 8; 

Lc>a À<1gusta da 'SilVeira Lobo Rodri­
gues de CilS.tro, OfiCial Legislativo_ PL. 
6, nos dias 2 c 9; 

José Gouvêa, Auxiliar de Port<J.rir.' 
PL-10 nDs dias 8, 9 E! 10; lcvcmdo a 
co•Jtél 'cte licença para tratnmenta '..le saíf 
de os dias 11 e 12; 

B~ncdito Josê de Barros, s~fW1\1C cle. 
Adrnitüstn~çüo FT-8 nos rhas 9 12 e 
12; lcvQudo à ;conta de licença pura tra· 
tamcnlo de s<1úde. os dias 11, I :i c 16; 

Benedito Aionso de Araujo, AuxiliM 
de Portilrla, PL~9 • no dia 9; 

M.uia lgn('"z; Brown. ühcial ~,~gi.>:Ll~ 
tivo,_ PL-6, no dia 10; 

!rene Stellu Homem d<t Costo, Ta· 
quigr.:lÍO Revi.sor, PL-2, nos divs 3 e 1.; Iskh.Jro Pereira da Silva Barreto, 

Mnri::a Carvalho Le:te Gu.mari.ies, Gu~nda de Sl·gur.<lnÇ<:~, PL-9, no dw. !O;· 
À.4J.xilinr LegislatiYo, PL-9 ,noS d.iüs 3, Gt?-uoveva A!yres Ferreira D:~ls, Au:"~.i-
-1 e 5; líar L·gislatfvo, PL-7, nos d1<:::_;; 10. 11 

Ruth d>.! Sou:.:a Cu:::tro, Redator de e l2; 
Anais e DocumClüos Parlc:•menwrcs, PL-' Myrthes Nogueira, Taqnigru!o de De 
z, no Ula 1; b<:Jtc~. PL .. -}, nos dias 11 e lo; 

, I\llnrtha dos S·antos Crespo d:.:: Castro, 
. Guilh~~c Oscar fo;;:~in~ D~lla Guar- TaqiÜ\)r<Üo de DC':bates. PL·3, no·; dirts 

d1~. Aux.Iiw.r de St'crctana .::iubstltuto, 11 l6 11-. lc\•· nd à cúnr'l de •i,-·11,.., F'!' ~ . -4 11 ' ' e • ;:t o ' • ..... ,.. . 
-J, nos ~ra.s e : _. purn tr<Jtamento de sailcle o din 1&; · 

Limpe:.::n., l?L-11, nos dias '--!; saida em- AtJHUSto Rodrigues de Lima, /<.IJx.iltar 
l'vhmocl Eduardo e ~1lva Au;:,;:,har Ue I · 

tccipacla; e oo d1a 5; de limpr-:;.".n, no dia ll: 

I Ale:..:<mdrc Souza dos Rei:; 1\:lcd.ai, 
. NHnaty Lop~s Ri~eim, Auxiliar de co do Linotipo FT ~3, no d:~ 11: 

.J;lmpr::~l, !lO~ dlas 4:, ::l e g, . . . · ' CrCJlia Marques F~rreira, '1 eldnÚis~ 
. M<1_11y i'anã Albuqu_erque, Ohcml Lc- ta, pro·labore, 1105 dias 11. 12 e.l7; 

g1slat1vo, PL-6, nos d1<1S 1, 5 c ll; Adalberto Souzu Barros. Vigid, f C-S, 
Vhcd Xavier de Lima, Ajudante de nos dtas 11 c 12: 

Portaria, FT-7~ no dia 5; José- Corrêa Cabral. Tradutor At..lxi .. 
Sérgio Lui;:; Seixas, Esped.idor, FT,S har t~T~2 üos dias 11 c 12; 

no dJ;1 5; R'onaldo' .Fc'rreira Uias, Oíicial LqJIS· 
Be~tri.:: Brown Costa, Otic.ial Lcgis- !atJvu, PL-6, nos di.a.S 11 e 12; 

!ativo, PL-6, nos -dias 5 e 12; Thom;lz Martins Vieira, Aux!li 01r à~ 
Eduardo Leão Mai·ques, Auxib,a Lc~

1 
Lunpezu, nos dtas 11, 12 e 13, 

gisl<:~tivo, PL~8, U0 dw 5; Antomo Borges da Costa hl1lO, Lo-
Odélio Al':'es,~ Auxtlüu de Lmpez.a, cutor ~re F<ddwdtfusão, l'L-10, no dw 12; 

PL-11, no d1a ;:,; Fernando Urbano Auxtlmr de Luupe .. 
Muria Cclina de Arqújo F1guem•Uo, :G, no eLo. 12; ' ' 

Blbliotec.ârlo Subsütuto, Ff-3 nos días Rcnnto Mcdcnas, Auxiliar de Porta-
S e 17; ' rid. PL-9, no dia 12; 

Elsita Lorlay Codbo Cumpos' da Paz 
Oficial Bibliotcc.:'Jno, PL~-i, nos dias 5 
e 11; · 

Breno Braz d.:- Fnriu, Aux1liar ilc Por-
taria, Pl-10, no -dia 5; · 

Maria Riza Batistu Dutra, Qfiç\al 
BibHotc·c:ãrio, PL-3, no dia 5; 

Irwccmu Soares Pereira, Au11:iliar de 
s~crctatia Substituto, FT-~. DI' d:a l:t; 

C ' Jniro Brasiliano dn osta, ÂJtH.lante 
de Almoxarife PL~7 no dia 12; 

Di\·3 Falco;1i de (;arviiJho, Auxili<.)r 
Lc•gJS!.Jtn•o, l?L-8, no di.a 12; 

Geraldo Sobral Rocha, Attxlbdr L~~ 
gidc1ti\''J, PL-9. no dia 12; 

Iracema da Costa <: Snva de Castro, 
Auxiliar Legislativo, PL-8, no& dias 5 
e 18; Jos.ê Moisés Maia, Auxiliar de Po~~ 

Artl'mira S<!mpaio Castelar, Aux.ilinr tarm, PL-10, no diil 12; 
Legislativo, PL-8, no dia 5; Flá\'io dil Costa, Auxiliar U.c Limpe-

. zn, no dia 13; 
Leonel Am:Jro d~ Mcdetros, Locutor E1.1rico Pires da SilVLl, Pro--lahol.""C', 

de RadJoddusão, PL-10, no d1él 5: nos tJi«s 16; saida antecipad<~; ·e 17 e 
V1ctor Lobob, Auxular de Portaria,l19, 

PL-9 no aw 5; , 
r ' B A d t d p . Henilrd r.le Moura SalJanhu Auxw~r 
vau J«ga, JU ar:_. e: a o_rtana, dC" Ltmpczn no d1a 16; ' 

l-=<f-7, nos dms 5, 6 e I; kvandoa uu- B dt •, 1 Servcnt J A! 
d 1. . d . CU:.' l O H Oi"Clf~ C e ( qll.,. ta e 1cença p,lra triltnmento e: _t;audc . ... FT 8 ' d" 16 

os dias 8, 9, ·10. 11 e 12; ntstntçao, ' • , .uo 1a ; 

Hamilton Honorato At.:mtes, Pro-la- Jl!nny Leite Oliveira, Auxiliar d.e $e .. 
bore, nos dias ), 6 e 7; JcYando à conta cretari<~ Substit.t.1to. FT-5, 110 di'-1 16; 

de li"cença para tratamento de saud-e os José Martins de MorQCS, Aux.ilinr ,de 
dias ,S.~ •. 10,.11 e 12; Lio~p(·za, _PL-11, no dia 16; . 

Mário Juger, Atix!Jtar ~e { .. impez<t, \Valdinar A.raújQ Oliveira, Auxiliar 
nos dias 6 e 10; de Limpcz',l, no dia 16; 

Dalva Ribeiro Vianna Taquígrafo 
Revisor, PL-2, no dia 6;' Murilo Edson C~ciho de. Souza,. Atju­

rlante de Porteiro, PL~7 uo dia 11: · 
Àntonio Erncst? ~lnCO\Vscy, AJuo;,.tn~ Carlos Augusto P,s.limandro, An.>.:iliar 

te da Portt:tria, Ff-t 'no tl1a S• •de Lü;1pa3, 00 dia 18; 



164 Sábado 12 OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL ( Seçã.o 11) 

. Indeferiu os seguintes requerimentos Republicar por haver saído con in4 
1• <te José Lourdes de Oliveira, Au:t.iliar' correções co DCN i~ 4 .11. 1965 ~ 
lB:e Limpeza, em que solicita abono de O Diretor deferiu ..• 

·ponlo no dia 27 .8.196~; ~ : •. Emannuel Novaes, Auxiliar LegíslatJ-
, DP-1168-65 - de G1lbcrto Botelho, vo, PL-9, em que solicita ·salário-família 
Linotipista. PT-2, em que solicita rl'- em relação a seu filho Raunel Sou~a 

\
~tonsidc:ação de despacho que inddCritl Novaes, a part~· de jclho de 1965. 
Oell reguerJmcnto n9 DP,..l285-64:•; por (DP-1194-65). 
_g~lta de amparo \egal; RepublicM por haver saído com in-

DP-1294-65 - de Scyllas de Carva- correções no DCN de 19.11.1965: 

liho Góes - Auxiliar' de Supervisor de O D 
[ffiquipame~to Eletrônico, PL~9, em que ir~tor Cdcriu .. • 
[oolicita contagem de tempo de serviço Pedro Mign:d da Silva S2rventê da 
Jlrestado à Escola Profissional Carva~ Administr~ção, FT-8. enl que solicita 
~o de Souza, na condição de- aprendiz- abono de faltas no período de ll a 18 
laluno;. de outubro de 1965, por. motivo de fa-

lecimento de sua filha Maria Aurenl da 
, DP-1335-65. :- do Sobastião Miguel Silva. (DP-1199-65). 

. ~a Silva, Auxthar d · Portarta, PL-9 em !Zonaldo F::rreira Dias, Oficial Legis.. 
_ ~ue solicit<t ;>hono de irregulariclade no \>1tivo, PL-6. aLono de faltas, conforme 

(!::artão de ponto no dia 9.11.1965; atestado médico. nv .. dias 18 e 19.10; 

levando à conta de licença para trata­
mento de :saúde o dla 20.10.1965; 

Diretoria do Pessoal, · 29 de novem­
bro de 1965 . - Ma ria do Carmo Ron­
don Ribeiro Saraiva, Diretora. 
R.cpublique-se por ter saído com iiJCOt:J 

t:CÇÕ:!S. 

PORTÀRIA N' tÍ6 DE 28 DE 
DEZEMBRO DE !965 

O Dirctor-Gf'raJ, no uso de suas atrí~ 
bu!çõcs, resolve: 

Design.õlr os Redatores de Anais e 
Documentos Parlamentares, PL-2 Aloí.­
sio Barbosa de Souza e Roberto 'vello.­
so, êste em substituição a Luiz Fernan.­
do de Sá Mendes Vianna, e o Auxiliar 
Legislativo, PL--10, Leonardo . Gomes 
Carv<Jlho Leite Neto, para, sob a presi.­
dência do primeiro, integrarem a Co.­
missão de Sindicância,. incumbida de 

Fevereiro de 1966 ---
apurar irregularidades ocorridas no Se-r· 
viço de Transporte da s,~cretaria do 
Senado Federal. 

· Soecretaria do Senado Federal, 28 de 
dezembro de 1965. - Evandro li.-!.endcs 
Vianna, DíretorJGcral. 
R.e;publicado poc tec saldo com ln' orJ 

reções~ 

PORTARIA N' 9 DE 9 DE 
FEVEREIRO DE 1966 

O Diretor-Geral, no uso de suas a .. riJ 
buições, resolve designar Maria Marta 
Gomes de Oliveira, Auxiliar Legislativo 
PLJ9, para ter exercício na Diretoria 

das Comissões. 

Secretaria do Senado Federal, S de 
fevereiro de 1966. - Evandro Mendes 
Viartrta, Diretorf"G!ral, 
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MESA COMISSõES. PERMA:1'lENTES SuPLENTES ' 

)Presidente - Moura. Andrade 
1ice-)?residente - Nogueira da Gama 

19 !Secretário - Dlnarte MariZ 
2" !Secretário - Gilberto Marinho 
39 ,secretário - AdalPerto sena 
49 ,secretárío - Cattete l?inheiro 
19 suplente - Joaquim Parente 
29 Suplente·- Guido Mondin 
S9 Suplente - Vasconcellos Tor~ 

res 
49 Suplente - Ràul Oiubertt 

AGRICULTURA 

SUPLENTES 
1. Jose Felictano 
2. Benedicto Valladai-es 
3. Bezerra Neto 
4 .....•............. ····•·•••••••· 
5. Zacarias de ~sunçâo 
6. Lopes da Cesta 
'l. Lino de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: .Iên)ás-teiras, às 

noras. 

ECOI~OMIA 

Presidente: Sem.dor Attilio Fontana 
P~esidente: senador José Ermtrlo Vice-Presidente: Senador José Erp 

Vi'ce-Presidente: 
Bartos 

TITULARES 

Ep.gtllio Barros 
Jose Felictano 
J()sé Ermtrio 
Nelson Macuian 
LOpes da Costa. 
Ailtõnio Carlos 
Dylton Costa. 

SuPLENTES 

~. Jose Leite 

Senador El12"ênio 

2. Attmo Fontana 
à. Dix-lluit Rosado 

4. . ....... ' ....................... . 
~. Daniel Krieger 
p. João Agripino 
~. Aurélio Vianna 

Secretário: J. Ney Passos Dantas 
neuniões: Quinta-s-!eiras, às lô 

horas. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

mirio, 

TITULARES 

Attillo Fontan~ 
Jose F'eliciano 
José Leite 
Jose Errolno 
Nelson Maculan. 
Adolpho Francc' 
Lopes da. Costa 
Irineu Bornhausen 
Miguel Couto 

SUPLENTES. 

1. Jetterson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Arche:r 
4. Bezerra Neto 
5. Mello Braga 
6. Zacanas de Assunção 
'1. José Cândido 
8. Mem de S:'\ 
9. Aurélio ViB.nna 

Secretária: Ara.cy O'Rellly de Souza 
Reuniões: Qua.rtas-telras, às 16:30 

noras. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
Presidente: Senador Afonso Arinos Presidente: senador Menezes Pi· 
Vice-Presidente: Se:ó.ador Wilson mente! 

Gonçalves. Vice-Presidente: Senador Padre 
TITUL"'\RES Calazans, 

Jeuerson oe Aguiar 
,AntOt1lu ealbino 
'Wl!sutl uonça.lves 
,'Rll.\ l ~H!JelrO 
;Edlil WH10 Levi 
!Bezerra Neto 
;Arttmr Virgtllo 
,Afonso Arinos 
lieribalda Vielra 
••••••••••••••••••• o o ••••••• o •• •.• •.•. 

1Josapbat Marinho 

SUPLENTES 

l. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8, 
9. 

10. 
11, 

Menezes Pilnentel 
José Feliciano 
Filinto Müller 
Benedito Va1ladares 
Argemtra Figueiredo 
Meio Braga 
Oscar Passos 
Da.nil:::l Krieger 
Eurico Rezende 
João Agripino 
Aarão Steinbruch 

secretária: 
$fandã.o 

~'Uaria Helena Bueno 

TITULARES 

Menezes ?imente1 
wauredo Gurgel 

Arthur Virgilio 
Padre Calaza:ns 
Mem de Sà. 
Arri'on de ME!llO 

SUPLENTES 

1. Benedlcto VaHadare~ 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Edmundo Levi 
4. Mello Bra.ga 
5. Afonso Arinos 
.6 • ................................ 
'l. Josaphat Marinho 

secretâria: Al·acy O'Reilly de Souza 
Reuniões: Quintas-feiras. às 15:30 

horas. 

FINANÇAS 
Presidente: Senador Argemiro Pi­

gueiredo 
Vice-Presitle:r:.te: Senador · trineu 

Reuniões: 
horas. 

Quartaa-feiras. 16 Bornhausen 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: senador Aurélio VIanna 
Vice-Presidente: Senador Pedro LU­

A.ovico. 
TITULARES 

Pedro LUdovico 
Walfredo Gurgel 
Artllur Vtrg1lio 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
HerJba1do Vieira 
Auréllo Vlanna 

l'ITULARES 

Vtctorlno Fr:elre 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Gonçalve~ 
Walfredo Gurgel 
Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz . 
.................... o •• o •••••••••••• 

o o •••••••••••••••••••••• o •• ··~-·.!.• •·•·•• 
lrineu Bornhausen 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Vianna 
Lino de Mattos 

SUPLENTES 
1. Attilio Fontanb. 
2. •José Gulomard 
4. Nelson Macuian 
a. Eugénio Barros 
4. M mezes Pimentel 
5. Pedro t..udovico 
6. Jose Erm1t10 
7. Edmunau l,evt 
8. Mello tlrag-a 
9. ü.scar E?aR~os 

10. Joau Agnpnio 
ll. AdQJpho Fr.:;mco 
12. Onniel Krieger 
l3 ...................... ··-········ 
14. Josapnat Marinho 
15. Miguel cauto 
Secl·etário: Hugo RodrJgues de Jvj-

gueiredo 
Reuniões: Quartas-feiras, .. ·=.o 

horas. 

INDúSTRIA E COMÊRCIC 
PrésidenW: senador José Fellciano 
Vice~Presidente: senador Nelson 

Macuia.n 

TlTULARES 

Jose Fe11c1ano 
Attiho Fontana 
N eJson Maculan 
Barros carvalho 
Adolpho Franco 
Irmeu Bornhausen 
Dilton Costa 

SUPLENTES 
1. LODao da Silveira. 
2. Sebastlào Archer 
3. Vivaldo Lima 
4. Oscar Passos 
5. Lopes da Costa 
6. Eurico Rezende 

""7 . .A-arão Steinbruch 
Secretària: Ma ria Helena 

Brandão 
Bueno 

Reuniões: 
horas. 

Quíntas-te!ras, ás 1@30 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presto.ente: senador Vivaldo Lima 
Vice~Presidente: SenadOl Walfredo 

Gurge'l 

TITULARES 

Ruy Uarnetro 
waureélo Gurge.' . 
Attihu Fontana 
Eugenio Barros 
Vh·t...ido Lima 
Edmundo Levt 
Eurico Rezende 
Hertbaldo Vieira 
Aarão Steinbrucb 

SUPLENTES 

1. Pedro LudovJco 
2. Filinto Müller 

3 ..•... ················~·········•"i 
ô. José Cândido 
6. Afonso Arinos 
7. Arnon de Mello 

secretário: Cláudio D. Carneiro 
Leal 

Reuniões: 
horas. 

Quartas-feiras, às 14,3p~ 

FOLIQOl\10 DAS S~CAS 
.Presidente: Ruy Carneiro 

Yice-Presiàente: Aurélio Vianna 
TlTULAR.ES 

Ruy Carneiro 
~ebastião A.rcher 
Argemtro Figueiredo 
Dix-Huit Rosado 
Joáo Agripmo 
Heribaldo Vieira 
AUrélio Vianna 

SUPLENTES 
1. S1getredo PacbecCl 
2. Jos·e Leite 
3. Jose Ermtrto 
4 ............................... ,!!" 
ó. Lopes da Costa 
6. António Carlos 
'1. Dllton costa. 

secretário: Cláudio D. Carneiro 
Leal 

Reuniões: 
noras. 

Quartas-feiraa, 

PROJETOS DO EXECUTIVC 

Pres1dente; João Agripino 
Vice-Presidente: Jefferson 

Aguiar 

TITULARES 

WilSon Gonçalves 
Jose Guiomard 
Je1íerson de Aguiar 
JOse F.Ymiri.o 
Bezerra Neto 
Joàu Agripino 
.t\ntOnio Carlos 
Lino de Matos 
Mem de Sá 

SUPLENTES 

1. Walftedo · Gurgel 
2. Jose .Felictano 
3. Ruy Catneiro 
4. Mello Braga 
5. Edmundo Lgvf 
6. Daniel Kr1eger 
7. Adolfo Franco 
8. Aurélio Víalllla. 

16 

de 

9 ..•......• o .......... ••••·••• ....... . 

I. J~ Uuromard secretárío· J.osé soares 
2. SlgGtredo Pacheco ·- • 
a. JosO. Leite &eumass: Têrças-feiras, ês lO 
4. Lobão da SiJvetta horas. 
5 .................................. I 
6. pessoa de Queiroz 
7. Lopes .da Costa 
8. Zaatrh:ts de Assunção Presidente: Oix-Hutt .Rosado 

REDAÇÃO 

9. omon costa Vlce-Presidente: Pessoa d~ Que! .. 
Secretario: Cláudio D. Oltnietro roz. 

Leal 
Reuniões: Têrças~tetras, às 16 

horas. 

MINAS E ENEROIA 
Presidente: Josaphat Marinho 
Vice .. Presidente: Jose Ermú'lo.; 

TITULARES· 

Benedt® Valladares 
Jefferso'lJ de Aguiar 
José Ermirto 
Argemiro Figue1redr 
João Agripino 
••••••••••••••••• o o. o ···"·.·~·: •. -••.• -•:ot•··· 

Josaphat Marinho 

TITULARES 

Walfreil'4l Ourgel 
Sebastião Arche.r 
Dix-Huit Rosado 
AntOnio Carlos 
Josaphat .Marinho 

SuPLENTES 
1. LObáo da Silve!rr 
2. José Feliclano 
3. Edmundo Lev! 
4. Eurico Rezende 
&. Dllto>J Doota 

secretária: Sarah Abrahl\o 
Reuniões: Quartas-fetras, 

horas. 
às 16 



RELAÇõES' EX1'ERIORI<S 

Presidente: Benedicto Vnllada.rQ.S 
Vice--Presicien~: Pessoa (Je Quei­

, roz. 

'EJTULARES 
Benedicto Vafladares 

1 )fllluto MU.)l'"' 
Menezes Pln:lentel 
Jose Ou!oniard 
pes!oa d~ Queiroz 
Vivaldo L.tms 
osca.r Passos · 
AnMnln Carla, 
J~~ Cànd!Qo 
.Rui Palmeir!l 
Aarão Btelnbruch 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
a. Victo.t:ino Freire 
3. Wllson oonçalv .... , 
4. JOSe Leito 
5. Nelson Maculan 
G. • •• ~. ~ •••••••••••• , ._..._.__, ·:oJJ:.~~· "-"• 
1. Mello Braga · 

, 8. Padre Calazano 
I 9. João Agripinq 
: 10. Mem dQ S4 
, 1!. ArnDli de Mellil 

1 secretl\r!a: J. _f!. Caai•J_o_ll Jlll(llloo_ 
'l'teun!6001 Jij~!'l~·!Gil"M à$ 141 

D:â1ora.z~ 

I 

SAOOE 
Pr~idente: Slgefreda Pacheco 
Vice~Presiclente~ José C~nchdo .... 

TITULARES 
Sigefredo Pacbeca 
Petlro LUd.ov1co 
Dix·Huit Rosado 
José Cãndleio 
Miguet Couto 

SUPLENTEl 

1. WaJtrecto Gurgd 
2. Eugênio Barros 

,3 .................. -•••••••• _ ....... . 

. 4. Lopes da costa 
6. Llno de Matos 

Secretárlq: 
· neuntoes: 

1\0ri\IJ, 

AJc<~ndr• Mello 
Têrças ... fetras, à!J 

-
Si;:QURANÇA NACIONAL 

16 

· l'resJdente: Zaca~iM de A.ssun~io 
Vi~tt-Prestder~.te: ~oat Pamto.o,, 

TITULARES 

Jos< Oulomard 
Vlotorino Fre!ro 
Oac&r Pa-ssoS 
SUY<lOtro Pérloloo 

. . . . .. . . 

zaaariaa Qe hssullçáo 
Irineu Bornhausen 
.Aa-rão steinbruch 

SUPLENTES 

1. Ruy carneiro 
2. Attlllo Fontana 
S. Dlx-Hun Rosa.do 
4. Jose Ermirín 
6. Adolr:b:J l'~ran~.o 
6. EUrico Rezende 
'1. Josaphat M.aJinho 

Secretá.rto: aerardo Uma. de 
Ag;u!a: 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 
Pre.sidonte: Padre Oa1amus 
Vice-Presidente: victor1no El·eb:o. 

TITULARES 

Sigetredo Pacheco 
Victortno Ffeire 
Mello Braga 
snveatre Pér~cles 
Padre catazans 
Alo:rslo de Carvalho 
.Aurélio VIanna 

SUPLENTES 

1. JOSé Leite 
'· F\llnto MU!ler 
B. ····•····· ~····~·~,-~,,~..-.t.."~·-"'~.-!>-:to 
4 •. Dlx-llult Rosado 

' 

5. Antônio Oârlo.o 
6. Mem de S~ 
'1, Míguel Couto 

SecretáT)o: J. Ney Passos Ottnt~...., 

Reuniões; 'l'êrças .. Feh'l\51 à.c lB 
[horas, ·' 

TRANSPORT!::S 
COMUNICAÇõES 

E OI?.RAS POBLICAS 
PJ.·csidente; Lopes da Costa 
Vice-Presldente: Mello Braga. 

Tl'rULARES 
Eugênio Barroo 
J~é Ltit~ 
Mello S.rasa. 
Lopes da. Costa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 

1. Je!lerson de Agullll" 
2. Jos~ Gulomard 
3. sezerra Neto 
4. !flneu Bomha~ell 
5. Josaphat Marinho 

Secretârto: Qerardo Llma , dQ 
Aguiar 

a.cunlôea! Quoo:tM-Ielr~, ·M · lS 
hol'IIB. · 


